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I Carnaval

bancos abrem

HOJE. 
DEPOIS,

SO QUARTA-FEIRA

Por isso cuide do seu dinheiro na folia.

O comércio fecha terça-feira. Os postos

de gasolina 
operarão normalmente. Pág. 8.

I du.irdo Nascimento

J 
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Carnaval com 
Mcara 

de Antonina". A folia

antoninense vai gozar 30 tipos da cidade,

devidamente caricaturados. Os Apinagés

estão de volta (foto). Em Curitiba, tem

muita farra amanhã, no Pinheiros, na

Água Verde e no Atlético. Pág. 13 e 18.

Joel ( cri//a
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VdMn AmhIm ét dgmm • oMbca

•Ko» lacro». O prU da Caaa Bandeirante», uma

da» mais antiga» 4o ramo, diz que o foüio prefere
«é boné de marinheiro ao lado da» 

"Porcina»". 
Pág. 8.
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Agora só falta o anúncio oficial informando que o deputado estadual

Deni Schwartz, ex-secretário dos Transportes, é o novo ministro do

Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente. Ontem, Deni foi chamado a

Brasília para um encontro com o presidente José Sarney. Página 2.
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* Deni Schwartz: 
"Indicação 

é fruto de uma vitória do governador José Richa".

O ministro Aureliano

Chaves comunicou ao

presidente Sarney

que aceita

continuar no

Ministério das

Minas e Energia.

Enquanto isso, o

senador Jorge

Borahausen, do

PFL catarinense,

não quis confirmar

sua indicação

para o Ministério

da Educação.

Uma famflia

italiana pediu

asüo político na

embaixada da

UnOo Soviética,

em Roma. A

família está

convencida de que

é impossível

continuar na Itália.

O carpinteiro Artur

dos Santos, 27

anos, despencou do

sexto andar de um

prédio em

construção, na Vila

Guaíra, e só teve

fratura na perna

direita. Página 7.

A polícia de Loanda,

no Noroeste do

Estado, apreendeu

450 quilos de

maconha que seriam

distribuídos no

interior de São

Paulo. A mercadoria

estava no fundo

falso de um

caminhão, com

placas do Mato

Grosso do Sul.

Duas pessoas foram

detidas. Página 7.

Alberto Viana
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Na vitória do Colorado» «M W WWH09 ^mn V^nPnn

sobre o Cascavel (1x0),

ontem á tarde, o

destaque foi a estréia

de Rosaldo Góes dos

Santfft como juiz. Ele

prejudicou o jogo. Pág. i

Assim que passar o

Carnaval, o prefeito

Dobrandino Gustavo

da Silva, de Foz do

Iguaçu, vai arrumar

outra folia para

Paulo Pimentd. O

ex-governador vai

ter que prestar

contas da torre de

TV, de propriedade

do município, que
Msumhi" 

do terreno

onde foi instalada

a TV Naipi, em Foz.

Vários setores da

comunidade local

não se conformam

com o prejuízo: a

torre está

avaliada em cerca

de CrS ISO mühdes.

Inseto encontrado

em lata de

conserva. Pág-8.
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2 Política

Fim do suspense. Deni é ministro

Política &

Políticos

PMDB 
pode 

lutar

pela 
vice-governança

I denúncia de manobra de amigos pepistas para

garantir ao grupo o Ministério do desenvolvimento

l rbano, feita quarta-feira pelo deputado Rubem

Hueno, recebeu o apoio de alguns parlamentares, que
vão reivindicar o direito de escolher o candidato a

vice-governador. Para o deputado Paulo huriatti. por
exemplo, Peni Schwart: era o candidato do ex-

governador Jayme Canet Júnior para a sucessão de

Richa, 
"e 

como ele ocupou seu espaço no ministério,

temos o direito de indicar o vice do nosso candidato

Álvaro Pias"

huriatti diz, contudo, que seu grupo nãopreten-

dc obstar qualquer participação de outras correntes

ilo partido no processa sucessório, 
"mas 

apenas ob-

lermos espaço na renovação da política paranaense 
"

He considera que não lui mais divisões internas que

representem os antigos PI' e M PR. mas apenas os

progressistas e o grupo liderado pelo ex-governador

( anet I ouvamos o trabalho do grupo pepista que

manteve um representante paranaense no governo Je-

deral em lugar de \ffonso ( amargo Isso, entretan-

to. nos da o direito de reivindicar a vice-governanca

do Estado", frisou.

PP insatisfeito

Setores do PP não estão satisfeitos com as atitu-

des paternalistas assumidas pelo deputado Imhtil

Kliury /• que o parlamentar tem leito insistentes de-

claracòes a imprensa ameaçando romper com os /><¦<¦-

medebislas autênticos, caso o partido não mantenha

o acordo de divisão de torças e cargos entre pepistas

e peemedebistas Anibal tem falado como legitimo

porta-vo: do grupo com o que discordam alguns no-

'lies do PP. Ele não estaria autorizado a lalar cm

nome de lodo i> grupo Muitos entendem que as reite-

radas investidas do deputado podem desgastar a har-

monta entre as duas ahis

Rischbieter fica

Erast ouvida ontem, do ex-ministro Karlos

Rischbieter 
"Eu 

sempre procuro um lugar tranqüilo

para passar o carnaval, e C uritiba é. seguramente,

um dos lugares mais tranqüilos"

Um grande, faliu

O depurado estadual Edgar Pimeniel lormali-

zou anteontem a noite, em C ascavel, seu ingresso no

Partido da I rente I iberaI Segundo ele. deixou o

Pl)S porque 
"o 

ex-maior partido do OcidenteJaliu

( ardeais do PEI do município se fizeram presentes a

solenidade, entre eles o ex-prefeito Jacy Scunagatta,

candidato a deputado federal que garantiu que seu

partido tomara boa parle das prefeituras da região

PCB reage

O que era suspeita foi confirmado: Deni Schwart: é o novo ministro do Desenvolvimento

Urbano. O deputado foi chamado ontem a Brasília e manteve audiência com Sarnev.

VT ào há mais mistério.
Nos |á lemos minis-

Iro Dom Schvvarlz foi cha-

mado ,i Hr.isilia e teve (on-
tem) unia audiência com o

presidente Sarnev Deve

retornar (hoje) com a no-

mcacão no bolso. \ noticia

foi dada ontem pelo chefe
da (.'asa Civil do governo
do listado, Walter Peeoits,

afirmando que o que era
suspeita foi confirmado o

1'arana fica com o Ministe-

rio do Desenvolvimento
I rbano e Meio \mbicnte

Segundo Peeoits, a esco-
lha por este Ministério é re-
sullado ita pesquisa feita

pelo governador José Ri

cha com as principais lide-

ranças do Isiado I ntre

elas, os prefeitos e 
"todos

optaram pelo Desenvolvi-

mento l rbano" Peeoits

lembra que não ha um ntu-

nicipio no I stado - de pe-

queno, médio ou grande

porte que não tenha

problemas na área de hahi-

laeào, saneamento e trans-

porte Por isso a escolha re-

caiu sobre este Ministério.

UM \ ( OINC IOI NC I \
O cheio da ( asa C i\il

não concorda quando afir-
mam que a indicação e ago-
ra conhrmacào do nome do
ev secretário dos I ranspor-

tcs. Deni Schwart/, esva-
/ilHI as pretensões da ala

pepista (que em sua maio-
ria o apoiava) em relação à
sucessão estadual 

" 
\bso-

lutamente - di/ Peeoits • a

indicação de Schwart/ não
teve a intenção de resolver

problemas políticos domes-

ticos" Mas concorda que a

escolha foi uma 
"leli/ 

coin-

culcncia" pois 
"dois 

candi-

datos ao governo represen-

tava uma preocupação Se-

riamos ingênuos se dissés-
somos cjuo nào ha uma

preocupação política qu.nt-
io a uma convenção com

disputa Pretendemos ir ,i

convencài) dc maio para a

homologação de uni nome

Queremos chegar até ela
com apenas um candidato
.io governo"

\ssint, Walter Peeoits
descarta desde ia a candi-
datura do ex-preleito Mau-

ricirt I ruet Pecojts acredi-

Ia que I rutt vai desistir

muito antes d.i convenção

Depois, lembra, a candida-

ura do senador Mvaro

Dias está 
"altamente 

forta
lecida pela opinião publica
; entre os delegados que
irão escolher, na conven-

áo, o candidato do PMDB

Em nota oficial distribuída ontem, o Partido

C omunista Brasileiro • Pl H. se posicionou quanto d

demissão do ex-diretor da Irei - Eundaçào Rural de

Educaçãoe Integração, Moacyr Reis ferraz, seu nu-

litante. consumada esta semana pelo prefeito Rober-

to Requião Piz a nota que é assinada pelo presiden-

te do partido. Marcelo Jugend. que abriu mão de sua

candidatura a prefeitura de ( uritiba para apoiar Re-

quião em sendo confirmadas as denúncias que tusti-

ficaram a decisão do prefeito, sua atitude merecerá a

.aprovação e o elogio publico Piz também que o

P( H vai estudar as medulas que adotara em relação

a sen militante, que estaria utilizando materialpúbli-

m fuim servidos [wssodis

Homenagem a Bento

O vereador louro (arvalho Chaves solicitou

ontem, em audiência com o governador Jose Richa. a

colaboração do governo pura a execução de seu pro-

teto. aprn\ado ha quatro anos, de construir um mo-

aumento no ( entro (ívico, em homenagem a Remo

Munhoz da Rocha Selo Richa garantiu a colabora-

cão do governo para a execução da obra ao ser

lembrado que Bento foi o ideahzador do complexo

do ( entro Cívico

Alencar com Sarnev

(> deputado federal 4lotear Furtado, candidato

ao Senado pelo Paraná, almoça ho/e com o presiden-
te Jose Sarne\. no Palácio da Ahorada foi um con-

Mie ilo próprio presidente, e para atendê-lo, burlado

interrompeu suas \i\itas pelo interior do Estado

Quando de sua visita a ( uritiba. sexta-feira passada,
o presidente Sarnei havia manifestado ao deputado

Alencar furtado o interesse num encontro prisado
entre os dois que ho/e »<• concretiza

Desmentido

Mas ontem antes de Matar a Brasília, Alencar

turtado fez questão de desmentir uma milícia puhli-
cada num dos /ornais da capital, que especulada sua

nomeação, como desembargador, ao Tribunal de

Justiça ilencar afirmou que em momento algum seu

nome tm consultado para o cargo e ratificou sua in-

leitão incondicional de concorrer ao Senado hede-

ral Alencar prometeu ainda, antes de sia/ar. que tão

logo retorne a C uritiba dará uma entresista coleiisa

a imprensa para relatar seu encontro com Sarnev

Queiroz sai dia 14

O presidente da Copei, Ari Queiroz,deixara o

cargo na próxima *exta-feira. dia 14. para ficar a

deposição do PM PB e concorrer, já que seu nome

Jih lançado a nor |iitrmáor nas eleições de no-

.lembro Queiroz passara o cargo a» noto presidente

da C "pel. a ser indicado, em solenidade a ser realiza-

da as II horas do dia 14

.1 sucessão estadual"

O cheio da ( asa Civil re-

corda unia pesquisa feita
durante a convenção de ja-
nciro i|uc escolheu o no\o

Diretório Regional do
1'MDH ijue deu 78",. da

preferencia dos delegados a
Mvaro Dias 

"I 
oi uma pes

quisa bem leila e foi reali-
/ad i em cima de delegados,
nào de prefeitos I será o os
delegados ijue irào escolher
t> candidato tio PMDB ao

governo", lembra

II I \ PI I O IRC
() Paraná não v.n lutar

pelo Ministério da Relor-

ma Ngrária. Mas se ele for
olorce ido 

"scra 
recebido

com as duas mãos", garan-
te Peeoits O t.;ue o Paraná

qlier e por ele vai lutar - é

Instituto Brasileiro do

t ale (IBl ) Paru o chefe da
asa ( i\il. 

'o 
Paraná deve

insisiir no IIU . porque tem

kmiH-him de caleieultura

para resolver os problemas
ile dentro e dc lora do I sta-

do"

Mas afirma que não há
cspeculacòcs nem cogita-

còes cm torno de nomes
"O 

que queremos é apenas
o lugar, conquistar o esp.i-

co" Peeoits acha i;uc o Pa-

nina deve reivindicar este

órgão principalmente por-
ijue o governo paranaense
está interessado na recupe-

racáo da hegemonia da ca-

fcicultura do I stado em ni
vcI nacional 

"( 
om o IIU

o Paraná fortalecerá sua

economia, recuperando sua

produção Alem do
cale ser uma fonte de divi
sa. de l( \1. e a cultura ijuc

da maior numero de cm-

pregos ( om o IIU . resol-

veriumoso problema de di-
visas o ao mesmo tempo o

problema social, empre-

gaiulo milhares de hõias-

frias atualmente desempre

t\idos . constata Peeoits

IMPOR'l \N11
Walter Peeoits afirma

ijuo o Paraná nào pode me

nospre/ai o Ministério do
Doscnvolv imonto I rbano o

Meio \mbicntc I o \li-

nistério ijuc Ia/ esgoto, ijue

tem o BN|| c que, portan-
lo, Ia/ casas" Peeoits reve-
Ia que há um convênio a ser

assinado entre esse Minis-
te rio o o 1'arana. no s alor

de ( r$ Ml bilhões, que se-

rào aplicados no sistema de

abastecimento de água de

C uritiba (Passaúna) C de
I ondrm.i. Isso sem contar

que tem. para o exercício
de I4W). ( rS 171 bilhões

para serem aplicados no se-

tor de saneamento do Ura-
Sll

O 1'arana. então, não

perdeu quando ficou sem o

Ministério dos I ransportes.

na opinião de \\ allcr Pe-
mus Ressalta que a rotati-
v idade de Ministérios pelos
I siados é 

"extremamente

útil'

I ícamos um ano com o

Mimsierio dos I ransportes

e nesse tempo o ministro

MTonmi ( amargo carreou

para o I stado importantes

recursos para o nosso siste-

ma v iário Por que não bus-

caímos recursos agora em

outra área.'
W allcr Peeoits enaltece a

gestão de AlIonsoC amargo

no Ministério dos 1'rans-

portes, lembrando a oblen-

cão de recursos para a

construção dc uma das es

Iradas mais importantes do

I stado "A 
Marmelciro-

Barracão, com 90 quilòme-
Iros de extensão, cujo ini-

cio de construção foi inau-

gurado mais ou menos

umas vinte ve/es pelos go-
vemos passados ijue, no en-

tanto, de tanta inauguração

esqueceram de começar a

construi-la Nós nào a inau-

guiamos mas a estamos

construindo 
", 

compara

O chele da Casa Civil
lembra outras obras no se-

tor rodoviário, como a du-

plicacào da rodovia Spréa

Ponta Grossa, a recupera-

cão da Rodovia da Produ-

cão, da Rodovia C uritiba-
União da Vitória que. se-

gundo ele, 
"parecia 

que
teve cataporu de tanto bu-
raco que tinha Hoje está

em perfeitas condições",

garante Depois - enlati/a
Pecoits o ministro Alfon-
so ( amargo 

"foi 
tào sábio,

tão paranaense, que deixou
uma dotação de mais de
( \S HO bilhões para este

exercício, para a recupera-

cào de estradas do sistema

viário federal".

I XPI RlfNCIA

O chefe da Casa Civil

concorda quando dizem

que o Ministério da Relor
ma Xgrária poderia ficar
em mãos paranaenses: 

"O

Paraná tem experiência his

tórica em reforma agrária c
solução para o problema
fundiário. Isso vem desde
Porecatu, passou pela Gle-
ba Missões o hoje sofremos
no\o desafio para a grande
solução dos sem-terra e
acampados" No passado
constata Peeoits - "encon

iramos excelentes soluções

e vamos usar esta experién-
ci.i para a solução do

problema de hoje"

\ssim, di/, o Paraná po-
deria usar esta experiência

a niscl nacional I . segun-

do ele, não faliariam nomes

para colocá-la em prática
em termos de Brasil. Mas
repete, o Paraná não lutará

por este Ministério. Rcce
hera. sim, 

"com 
as duas

mãos se lhe for oferecido

pelo presidente da Re

pública

Para Deni foi uma vitória de Richa

O ex-secrciário dos fransportes.

engenheiro Deni Schwart/, recebeu

ontem pela manhã, através do gover-
nador !osé Richa. um comunicado
olicial do Palácio do Planalto, com i-

dando-o para um encontro com o

presidente Jose Sarnev I ste comue

colocou um ponto final nas cspecu-

lacõcs, ocorridas durante as ultimas
semanas, sobre a ida dc Deni para o

Ministério do Desenvolvimento I r-

bano e Meio \mhicnle, tida como
corta pela maioria dos noticiários

políticos, cm torno da reforma mi-

msterial proposta pelo presidente
Deni embarcou, luniamenle com

alguns assessores, ,is I6h.t0min em

direção a Hrasiha Segundo algumas

inlormacòcs. ele utili/ou o talinho
( ilation II. do governo do I stado.

que no mesmo horário decolava do

aeroporto do Bacachcri O Dcparta-

mento de Vôo da ( asa Militar do

governo, porem, nào soube informar

qual a dircsào tonvuli pelo avião O no-

me ile fViii Schwart/. na veidadc. despon-
tou nos últimos dias como o provável
ministro do Desenvolvimento t rba-

110 I le llagrou-sc. por exemplo an-

leontem na televisão Indagado pelo
repórter da IV Paranaense! anal 12

como via sua indicação para o minis

tcrio. Deni respondeu que 
"se 

rcce-

bemos essa indicação, ela é fruto de
uma vitoria do governo do I stado,

do governador José Kieha e das lide-

ranças paranaenses, que cm H de

novembro terão uma retumbante vi-

toria nas urnas desta eleição"
( om a ida do ex-secretário dos

I ransportes para a pasta do Descn-
volvintento I rbano, lica mais lacil a

rcsolusào da questão sucessória no

Paraná c no PMDB O senador Al-

varo Dias terá agora o caminho

aberto para suceder o governador
José Richa O ex-secretário passa
também a ser ex-candidato a candi-

dato ao governo, indicado ijue foi

pelo ex-governador Jayme ( anet lú-

mor, e trará tranqüilidade para que a

convenção do partido homologue

uma chapa única, provavelmente en-

cabeçada pelo senador

MISISI RO I M ( I RH IBA
() anúncio ocorrido no inicio desta

semana de ijue o ministro I láv io Pei-

xoto. do Desenvolvimento Urbano,

que se desligou do cargo anteontem,
viria .1 C uritiba, seria uma boa opor

umidade para saber quem seria seu
substituto Isto. contudo, nào aeon-

teceu \ visita do ministro esteve
marcada para ontem, quando ele de-
veria assinar, juntamente com o go-
vernador, convênios no valor de 51
bilhões de cru/eiros, destinados à a-
rea dc saneamento e abastecimento

das cidades de < uritiba e I ondrina

Segundo o Palácio Iguaçu, a msii,

acabou não sendo rcali/ada e des
marcada por Hrasiha I sses convô

nios poderão tra/er Deni, agori
como ministro, ao seu I stado e em
erando estilo

Quem é o novo ministro

O engenheiro Drni I ineu Schwart/, paranaense dc União da Vitória. 47
anos. e casado e tem quatro filhos. Para chegar ao primeiro escalão do governo
federal, Deni desempenhou importantes tarefas no Fstado.

Recém formado pela Universidade Federal do Paraná, e funcionário do
Departamento de Geografia, terras e Coloni/açáo. ele foJ convidado, em 1960,
a chefiar o Getsop Grupo I xceutivo para as Terras do Sudoeste do Paraná,
em Francisco Beltrão. Município e região, naquela época, marcados por vMen
tos conflitos entre posseiros e grileiros, no que foi denominado **• 

rev olta agrária
do Sudoeste". Á frente do Getsop, Deni distribuiu perto de 42 mH títulos de ter
ra. "sem 

cometer nenhuma injustiça", segundo lembra o chefe da Casa CivH
Walter Peeoits. inspirador político do Getsop.

Deni permaneceu no órgão dc IW2 a 1972. período no qual ingressou na
vida política. Fm 1969. ele foi eleito prefeito de Francisco Beltrão pelo extinto
MDB. auxiliado na campanha pelo deputado FucNdes Scalco e por Walter Pe
eoits. Já em 1974. Deni foi eleito deputado estadual, também pelo MDB, inte

grando sua ala mais autentica e combativa. Foi reeleito em I97S e em I9U foi o

quinto deputado mais votado do partido. Convidado pelo governador José Ri
cha para compor seu secretariado, Deni ficou na Secretaria dos Transportes até
derembro passado. deilwcompatlhBiando se para concorrer á sucessão esta

Deni Sdmartt aniversaria no próximo dia 19. cinco dto após o anúncio do
novo ministério dc Samey. Certamente de terá bons motivos para festejar *
48 anos dc idade.

Fruet nega 
que 

esteja saindo do 
páreo

Sou candidato a candidato à su-

cessão do governo Richa Sc alguém

talou na minha desistência, está mal

informado Ocorre que atualmente

tenho viajado muito, fa/endo conta-

tos no interior com prefeitos e depu-

lados, analisando criteriosamente

minha posição, meu próprio poten-
ciai político dentro da futura campa-

nha

F stas afirmações foram feitas on-

tem pelo ex-prefeito Maurício Fruet.

com relação aos comentários dc que
"teria 

desistido da disputa pelo go-
verao paranaense" Fruet disse que
"atualmente 

tem sido até bom que
não comentem muito o meu nome

I siou numa fase dc analises c outras

avaliações do processo sucessório,

estudando todas as alternativas ecir-

cunsiânciasquc possam influir numa

posição mais favorável no futuro

breve".

F.k explicou que até o finai de fe-

vereiro terá uma visão melhor do

quadro sucessório, observando que
no momento, 

"parece 
que o senador

Álvaro Dias demonstra ter uma boa

colocacão no pareô sucessório,

questão entretanto que pode sofrer

mutações daqui pra frente"

( OMPLFXA

Maurício Irucl não quis adiantar

qualquer observação mais objetiva

quanto ao momento político para-
naense Achou interessante a indica-

cào do Dom Nch*„rt/ no Ministério
do Desenvolvimento Urbano, mas

preferiu guardar certa reserva quan
to a sucessão, em termos das possih.
I idades de iodos os candidatos a can-
didatos

Prefiro di/er que estou traba
lhando com muito empenho na
nha arca pessoal, fa/endo uma série
de contatos no interior Vou passar .
C arnasai falando com muita gente
Irei a Rio Negro. 1'niào da Vitoria.
Irati c ale as praias ferei um Carna
vai dc muita conversa Acho qui
meu trabalho tem d .ido hons resulta
dos ale aqui Meus amigos podem li
car tranqüilos Mantenho a candida
tura

Renato Bueno não

aceita e rebate

críticas de vereador

Cascavel (Sucursal) 
- Ao refutar ontem,

acusações que lhe foram feitas pelo vereador Cels0

Demoliner (PMDB) que levantou dúvidas sobrc

seu desempenho em Brasília e o denunciou por tCr
"abandonado 

Cascavel" -, o deputado federal Re.
nato I oures Bueno (PMDB) disse textualmente

não reconhecer 
"idoneidade moral nesse vereador

pura fazer criticas à minha pessoa, pois ele é utn

corrupto".

Segundo Bueno 
"Celso 

Demoliner usou de in.

fluência para beneficiar três pessoas de suas rela.

còes, contemplando-as com casas do Projeto Mutj,

rão recentemente conduídoem C ascavcl. O pior^

que essas pessoas, além de não terem participado

da construção das residências, conforme estipula o

projeto, nem sequer estão morando nelas e as alu-

param para terceiros". Por isso, arrematou o parla,
mentar, 

"chamo 
a atenção do Teobaldo Machado

presidente 
da Cohapar, para que esse ato de imor^

lidade patrocinado pelo vereador Demoliner sC|a

corrigido urgentemente, Nós do PMDB temos uma

posição firme contra a corrupção e o nepotismo"

Depois de nominar as pessoar (Neiva"Tcllcs

Antonio Pinheiro e Selvino da Cru/) que segundo

ele estariam usufruindo indevidamente do projeto
destinado a famílias de baixa renda, Bueno fe/ rev

salvas à cogitada nomeação do vereador para o

quadro de assessores da Secretaria do Interior, eni

Curitiba 
"Acho 

que um homem como Celso IV

moliner não pode ser nomeado para função no go.
verno por esse c outros latos que na seqüência prç.

tendo expor & opinião pública".

O gerente da Cohapar em Cascavel, (íenor (i

ma. mostrou-se surpreso com a denúncia formula-

du pelo deputado, assinalando que o órgão não tem

conhecimento até o momento de nenhum caso

dc locação de residências, 
"mas 

se isso ficar com-

provado seguramente tomaremos providências"
As normas que regem o Projeto Mutirão impedem

que os imóveis destinados a famílias com renda

inferior a três salários minimos sejam ocupados

por outras pessoas que não as selecionadas parj
c.nla núcleo \ especulação imobiliária (locação
,t terceiros) pode implicar em punição drástica ao

proprietário, ou seja. a perda dos direitos sobrei

casa.

Cima acrescentou que em Cascavel todo o pro-

grama, desde a seleção das famílias a serem benefi-

ciadas até a construção, foi acompanhado por uma
"equipe 

de apoio comunitário" presidida pelo se-

cretário municipal de Viação e Obras, João de ( as-

iro Ir (cunhado do prefeito Tolentino). Nào loi

possível ouvi-lo na manhã de ontem porque estava

otn reunião.
"A 

equipe de apoio explicou Cima pegou i

rol dos candidatos á casa própria e analisou caso

por caso, selecionando finalmente as 62 famílias

mais necessitadas".

Interpelado sobre a acusação do parlamentar,
vereador Demoliner, que é líder do prefeito na Cí
mara, qualificou-a de 

"mentirosa". 
Confirmot

que 
"apenas 

havia indicado 
"duas 

pessoas para se

rem beneficiadas pelo projeto (Selvino da Cru/

Antonio Pinheiro), disse não conhecer a terceii

pessoa citada por Bueno e atribuiu tudo 
"a 

umi

trama urdida pela vereadora Kgidia Covatti, que
assessora de Bueno em Cascavel".

"I 
ss.ts pessoas estão morando nas casas com

suas famílias garantiu Demoliner . nào existe

especulação imobiliária ou usufruto indevido. Aliás,
se existe alguém usufruindo de alguma coisa, esse

alguém é o deputado Bueno. O serviço de preven-
çáo do câncer em Cascavel, que funciona em tmó-
vel com aluguel pago pela prefeitura (700 mil men-
sais) na verdade nào passa de um comitê eleitora
de Renato Bueno", finalizou o vereador.

Weiss é candidato à AL

I le tinha pretensões de ser candidato à Com-

tituinte. Mas o 
"gigantismo 

econômico para che-
ear lá" o fez desistir da idéia, fazendo-o optar peli
candidatura à Assembléia Legislativa. Valmot
Weiss diz que nào tem condições econômicas para
enfrentar uma campanha à Constituinte. E como
não queria chegar lá 

"comprometido" 
decidiu que

caminhar com seus próprios passos um caminho
mais curto, mas que da mesma forma lhe permitira
participar ativamente da política.

Segundo Weiss. há muito ele prega, nào só no
Paraná, mas por todos os l-stados que visita, a nt-
cessidade da classe empresarial participar a'iva-
mente do processo político. 

"É 
hora dos empresa-

rios despertarem, participar do contexto político,
pois é uma das partes importantes do processo, f

uma fonte de trabalho que tem que colaborar
Mas. segundo Weiss, até agora os empresários pre-
ferem 

"se 
omitir, se esconder atrás de outras pes-

soas. enquanto poderiam estar participando ativa-
mente, cuidando de seus interesses e dos interesso
do Pais".

SEMENTES -
Segundo o empresário, sua pregação não foi eij

deserto árido. 
"As 

sementes estão germinando
pois a classe, ajzora. está disposta a participar 

é

dentro do que ele pregou, decidiu também se Ia"'

car c.mdidato, 
"para 

mostrar que não estava hnfr

eando" quando pedia a participação de seus cole

eas no processo político
Weiss. que ontem fez uma visita de cortesia i

Correio, condenou a candidatura nata. Não a acei-

ta. pois acredita que todos devem disputar a co"-
vcnçào em igualdade de condições. A candidata
nata. segundo o candidato, é uma forma de o par"-
do fechar as portas ás novas lideranças.

Rondon 
pedeTransbrasiliafl'

O governador José Richa recebeu em aud»êff
cia. ontem, o vice-prefeito de Rondon. Sidnev G1
rotto. no exercício do cargo de prefeito, acomp*
nnado do deputado Dirccu Manfrinatto e de outn
lideranças do município. A reivindicação princip*
foi a construção do trecho da rodovia Transbra*
liana, trecho Rondon-Cru/eiro do Oeste, obra iflr
ciada no final do governo de Javmc Cancl Júnk*
completamente abandonada pela adminirtrav'»"
anterior

O prefeito Sidnev Girotto, explicou que cst<
o ultimo trecho ainda nào asfaltado da Transbr**
liana, c c dc vital importância para o descnvd*1
mento da região. Aproveitou para reivindicar
construção dc dois trevos, um onde vai inici*f
trecho d.i Transbrasiluna. local dc difícil
atualmente, e que ia provocou acidentes com
mas fatais O segundo trevo deverá estar locahz*'
na ligaçao Rondon-Cianorie, também outro l<*'

que atualmente apresenta muitas dificuldades C"
o transito de veículo» e de pedestres.
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Requião, rtós 
já

estamos cobrando

Daniel Kamire/.

O Palácio 29 de Março tem um novo

ocupante há trinta dias. Roberto Requião

iJe Mello e Silva) completa o seu primeiro

mês Irente ao governo municipal, depois de

sair vitorioso de uma campanha agressiva,

que desceu até o nível pessoal. Durante este

período da nova administração, a imprensa

(com exceção de um único iornal) registrou

diariamente os atos do prefeito. Alguns, com

reflexo social muito grande. Outros, chei•

rando um pouco à demagogia. Entre os pri-

meiros, o que teve repercussão mais positiva

foi o programa do 
"Mercadão 

Ambulante"
¦Ire agora não consegui entender como é

possível se vender uma galinha a 10 mil cru-

:eiros a cabeça, quando o quilo já custa 17

mi! Muito menos como se pode comcrciali-

:ar o café. esse novo 
"ouro 

negro", a 60

mil. Se realmente o programa for levado a

todos os pontos de pobreza da cidade, o povo
vai comer. E, com isso. os supermercados

serão obrigados a bai xar o preço e os inter-

mediários verão seus lucros sumindo, dia a

dia Ainda de ponto positivo tivemos o aten-

diniento noturno nos nos tos de saúde. Afi-

nal. filho de trabalhaaor também tem direi-

to a ficar doente e só poderá ir ao médico

fora do período de trabalho de seu pai. O

inicio da urbanização das favelas foi ainda

digno de aplauso. Aliás, há uma promessa
de realizar esse trabalho em 90 dias a ser

cumprida, não é mesmo prefeito?
Por outro lado. quanto às medidas que

nos parecem um pouco demagógicas estão a

do corte do cafezinho e a do decreto proibin-
do a contratação de pessoal. Cortar o café -

fala •se 
que daria despesa de 126 milhões/

mês - 
pode até dar economia, mas priva o

servidor de um hábito que já é típico de todo
novo brasileiro. Afinal, o Morte do Paraná

hoje existe assim como diversas outras re-

giòes do Pais. graças à cultura do café. A
médio 

prazo, o preço deve cair e é bem pro•

|'a»W que o consumo na prefeitura volte a ser
'"'plantado. 

Já o decreto proibindo contra-
taçòes e criando ainda um grupo para e.stu-
dar caso a caso, só se manifestando favorá-
*J' 

quando 
"for 

de interesse da comunida-

¦ é típico de cada governo que entra. O
decreto, com toda a certeza, è mais para es-
Pantar 

pedidos de emprego e para o público

Vlerr,o do que para cumprir suas reais fina-
"dades. 

Afinal, como è que se vai mudar
uJ*a' administração (não è essa a perspectiva

Requião?) 
quando se continua a contar

com 
pessoas viciadas em dizer 

"não" 
e a en-

"Mrar 
obstáculos 

para todo tipo de solici•
ação da comunidade7 Há necessidade de
'feraçoes. 

Isso i óhvio e plenamente justifi-

J* 
Para um prefeito que se elege pelo voto

''(?• depois de quase vinte anos de inter-
"cao do regime militar em nossos desti•

nO\

t-nfim. os primeiros trinta dias de Ro-

maj "o prefeitura somaram muito

Que 
contra*. Vamos esperar

*ó c° 
pre'e',° "0° w do ritmo, pois isso foi

euà 
crm,'C°. 

Acho que todos os curitibanos

meir 
'"J"'" 

lembrados de uma das pri-

**nnH% jtr\ proferidas pelo prefeito então

: Preparem para cobrar",
estamos cobrando!

(Daniel Ramirti é jonulhta)

Opinião 3
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Arrumando a cozinha

Quem 

come pela mão mos de gestões sucessivas de pela dor, colorido vivo. con-

alheia pede lebre e janta prefeitos nomeados, no caso teúdo cáustico, que corrompe

gato: Em política e adminis- de Jaime Lerner com direito a mais nobre lebre,
tração é fundamental ficar de a repetição. O último prefeito Essas é descartar, que vol-
olho nas panelas e desconfiar eleito foi IvoArzua, em 1962. tem à horta donde vieram na
dos pratos enfeitados. Os 

prefeitos do período revo- esperança de milagrosas mu-
C <mi quarenta dias de ges- lucionario foram extrema- taçòes genéticas que lhes mo-

tão como prefeito de Curiti- mente bem sucedidos em de- derem o ardume e aprimo-
ba. Roberto Requião está senvolver a cidade segundo rem eficiência,
descobrindo que só é possível um planejamento correto, fa- È muito bom substituir a
confiar nos próprios omele- zendo da nossa a capital bra- gentil 

pimentinha do reino, já
tes, e assim mesmo conferin- sileira de melhor qualidade bolorenta por vinte anos de
do o atestado de bons antece- de vida por critérios urbanís- insípido consumo. Mas há
dentes da galinha. ticos. que se ouvir o grande conse-

Pediu orçamento á Urbs Já na estrutura humana lho da alta cozinha:

para a construção de creches, esse continuísmo parece ler — Devagar com o ardor
recebendo um custo de Cri favorecido situações acomo- que a tigela é de barro.

2.500 mil por metro quadra- dadas. Na transição de um ^ „ , „ ,

do. A mesma obra. orçada para outro dos prefeitos no- Quem 
esperava de Roberto

por empreiteiros da Cohab, meados, todos de mesma ori- quiao 
um inicio de admi-

foi cotada a ( r$ 950 mil gem política, havia uni sim- nistraçao 
afinado com o tom

metro quadrado. pies giro de reacomodação da 
campanha ficou sem reci-

dos funcionários de alto nível lal 
l)e d" ,mior reitu:iu

Para aproximar serviços J 
, 

nara 
mi menor açudo norém

do prédio da prefeitura nediu L 
ma troca de vm Ptír meia' menor, 

aguao porem
preaio aa prejeitura, peaiu 

^ arrumar mé- "ienos 
a*ress'vo Fundo mu'

previsão de ius os de desa- 
f hierarquias e - infeliz- sical 

adequado para não ofen-

propriaçao de alguns imóveis 
• 

. der 
a digestão do* conviva*

particulares adiacentev ao 
- alguns poucos vícios, "er 

a atgestao aos convivas

pariu mares aujai < nu s ao / , , . Para muitos e uma agradave
Centro Cívico A avaliação # 

O funcionalismo da prejet- espada 
de foto

interna foi exatamente ,ura 
e de excelente qualida- surpresa 

\er aespaaa aejogo
interna jot exatamente 

pela própria atuação em Oambando 
acepipes e per-

dobro da sugerida pelo insus- 
' doando 

traseiro* One o tf a-
nvim imiiiiitn ,\J F»opnhn circuito doméstico operoso aoana,) 

traseiros, yui o tia-

puto Instituto de Engenha- fj 
j G 

. 
tro 

dantesco seja palco exclu-
rui. de quem recebeu parecer ,'"'1 

yn, """ sivo 
dos Jânio* da vida

informal Parece que o desafio consiste juhios 
uu muu.

em arear as panelas da cozi- Outros não gostam e
I in também que nem sem- nha, rompendo a errísta dos cobram as promessa* apoivlip-

pre o fornecedor de menor vinte anos de acomodação, ticas da campanha Mal sa-

preço é quem oferece o me- antes de inovar um cardápio bem que promessas de cam-
llior negócio para o municí- popular. Onde não se sirva punha são o que sempre /o-

pio. Simplesmente porque gato por lebre e com ingre- rum. Promessas. A ação deve

qualidade de mercadoria en- dientes mais baratos para ser mais cautelosa para que o
tregue muitas vezes não cor- servir melhor mais pessoas cardápio anunciado sur-
responde àquela constante • Convém também não api- preenda os convivas,
das faturas. mentar demais. Ou bem dis- Com apenas dois anos de

E assim vai nosso prefei- tinguir a qualidade da pimen- mandato de deputado, e já
to. com cabelos mais curtos ta, escolhendo aquelas mais esta eleição para prefeito de
idéias mais profundas, ama- doces eperfumadas, que com Curitiba, Roberto Requião

durecendo sua primeira expe- suavidade dão caráter ao pra- está credenciado a servir à ci-
riência como administrador to sem pelar línguas ou com- dade tão bem que se creden-

público, tomando consciência prometer a digestão. cie ao preparo de banquetes

da Regra Número L m: na Dentre as pimentas verme- maiores,

hora que você começar a con- lhas existem aquelas chama- Pois não é que se filiou até

fiar em alguém, troque. das burras, que parecem mala- d escola de mestre Affonse.
• I situação administrativa guetas mas não são. Um ar- grande especialista em mistu-

da prefeitura de ( uritiba é de dume sem conseqüência, tem- rar com imaginação e tempe-

certa forma sui-gêneris. Vie- pero sem eficiência, ardor rar com prudência.'

O Brasil, a seca o milho

Kdison Sou/u « Silva, engenheiro agrônomo

( um o longo período de esiia- frei A Mercado), leremos uni mi- gem não tivesse se prolongado lan¦

gem que atravessou os Estados do mero intermediário entre as duas to Conforme levantamentos efe-

Sul. principais produtores nacional estimativas anteriores tuados 
pelos órgãos oficiais antes

de milho, vem gerando a cada dia Se considerarmos para este ano da seca, foi prevista uma produção
uma preocupação maior pelo go- um crescimento no consumo inter- entre 19.0 a 20.0 milhões de tone-
verno na incerte:a. quanto ao no do Brasil, igual ao do ano pas- ladas do produto só nu região C en-
montante do produto que deverá sado de aproximadamente 7%, em tro-Sul De acordo com os últimos
ser importado para atender as ne- função principalmente do aumento levantamentos, dificilmente a safra
eessidades internas do Pais Cons- na demanda dos setores avicolas normal 

poderá ultrapassar a 13.0
tantemente são efetuadas estimati• moagem, a necessidade deverá si- milhões de t
\as da produção, e os números vêm tuar-se na faixa de 22.5 milhões de () Paraná que ocupa uma posi-
se apresentando sempre decrescen- porém este crescimento acredito ( J„ de destaque na produção nacio-

te ( onsequentemente as necessi- que poderá ser inferior, situando na nal, esperava colher inicialmente

iludes de importação comportam-se faixa de 5"/„ assim leremos uma de- entre 5,S a 6,4 milhões de tonela-

inversamente proporcional. manda de 22.1 milhões de t. das, observamos nos últimos levan-

Segundo o que tem sido divulga- O quadro atual pode ser repre- lamentos que dificilmente poderá
do na imprensa pelos órgãos gover- sentado na seguinte forma: ultrapassar a 2.H milhões de I.

namentais. a demanda de importa- _ 
Fuoquf /mW(|/ m(/Wpj ,

cao para manter soh controle _ Estimativa de Produção Sacional -17.0 milhões l
abastecimento interno, situa-se na - Estoque necessário para reserva  . Jt0 milhões t
casa de .<.5 a 4.0milhões de tonela- - Montante Total  j}'fl milhões t
das - Consumo Estimado -22.1 milhões t

Ja a Safra A Mercado acredita ~ 
Necessidade de Importação -5,/ milhões t

numa necessidade de 6.0 a 7.0 mi- /)«. qualquer forma, o Brasil ^ grande sorte do Brasil passa a
Ihões det. incluindo uma reserva de deverá importar um montante ja- " 

voltar ao mercado de importa-
2.<> milhões de t para assegurar niais esperado para este ano, de- cão do milho, justamente num ano
abastecimento dos meses de janei- vendo ser um recorde em imporia- 1ue a oferta no mercado inter-
ro e fevereiro de S7. ate que ingres- ção contra apenas 200 mil/t no ano nacional i grande, com os estoques
se no mercado o produto da sajra passado, e isto deverá custar ao extremamente elevados, graças á
deste ano /'u/v. cerca de 600 a 700 milhões de excelente produção da safra amtri-

Já com a resista Agroanalisis dólares, contra apenas 30 milhões cana de 1984/1985. recentemente
considerando uma produção nacio- no ano passado. reavaliada para 195,0 milhões de
nal estimada em 18.5 milhões de I, toneladas,

e considerando os mesmos núme- Todo esle panorama melancóli- (Edilson Soou t Silva é ckaft 4»
ros da necessidade interna Ida Sa- copoderia não existir, caso a estia- DtrafCaap* Morte).
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Deni, vitória

do bom senso

Sem surpresas. Deni Schwartz é o novo

ministro do Desenvolvimento Urbano. Esco-

lha definida desde o inicio da semana e só

discutida nos círculos estreitos que preten-

diam outra solução. Acabou vencendo o bom

enso. A melhor solução paranaense para o

ministério é também a melhor saída política

no quadro da sucessão estadual. O presiden-

te José Sarnev levou em consideração todos

esse* aspectos ao definir sua posição perante

os nomes apresentados.

O Paraná saiu ganhando. Ficou com uma

fatia significativa para administrar nesta

Mova República, em sua segunda fase. O

Ministério do Desenvolvimento Urbano,

para que se tenha uma idéia, vai gerir os

programas habitacional, de transporte cole-

tivo urbano, do meio-ambiente, de sanea-

ntento e mais uma série de projetos impor-

tantes na área social.

Um Ministério com capacidade de investi-

mento. Com recursos para ajudar a resolver

dguns dos problemas crônicos dos municí-,

pios brasileiros. Já o da Previdência Social,

que chegou a ser cogitado, todos sabem que

é um grande orçamento para uma divida do

n esmo tamanho.

Deni Schwartz deve levar consigo para o

ministério algumas das experiências admi-

nistrativas mais interessantes desenvolvidas

no Paraná nestes três anos de governo Ri-

cha. Principalmente os das áreas de habita-

ção e meio-ambiente. Se conseguir imprimir

novas linhas de atuação diante desses desa-

fios poderá reafirmar a imagem de eficiên-

cia que conquistou durante a gestão da Se-

cretaria de Transportes.

Seus compromissos políticos tradicionais

são os do PMDB mais autêntico. As injun-

ções que o levaram a ser candidato preferen-

ciai ao governo do Estado de alguns setores

tidos como mais conservadores em nada

prejudica essa posição. Tudo indica que

Deni Schwartz vai jogar segundo o progra-

ma do partido. \o qual ele acredita. E que

defende com maior coerência do que muitas

lideranças do PMDB que esgrimem com ha-

bilidade o discurso de esquerda enquanto a

prática é de direita.

O jeito é crescer

O novo ministério tem desafios importan-

tes pela frente. Imediatos. Ou o governo fe-

deral acaba com a inflação e o descontrole

da economia ou as oposições acabam com

ele. Neste ano eleitoral de 1986 teremos o

grande teste das condições políticas para

que Sarnev presida ao menos até 1988 e te-

nha sucesso na transição.

Tentar crescer a taxas de 8 ou 9%, diz

Paul Singer. é indispensável para absorver o

desemprego e tornar viável uma negociação

pidítica entre todos os setores sociais. Atual-

mente, o pesado ônus dos pagamentos exter-

nos está sendo jogado de um setor para ou-

tro. num contexto que só pode estimular a

alta da infíação.

Os trabalhadores não querem continuar

perdendo, como aconteceu nos últimos

anos. Sua reivindicação é até modesta, pois

pretendem voltar ao salário real de 1982. E

se livrar definitivamente do fantasma do de-

semprego e dos outros males da recessão. O

pacto social que o governo Sarnev tenta

mais uma vez costurar passa por exigências

mínimas se entendidas como aspirações das

camadas que já perderam tudo o que pode-

riam perder.

Alternativas

A prefeitura de Curitiba começa a receber

visitas de prefeitos e secretários de outros

municípios do Pais que estão interessados

em conhecer de perto algumas das soluções

aplicadas pela nova administração. Esta se-

mana estiveram aqui representantes de vá-

rias prefeituras do interior do Estado. Na

semana logo após o carnaval devem de sem-

barcar na cidade o prefeito de Poços de Cal•

das. um secretário municipal de Aracaju, di-

rigentes de Florianópolis e Belo Horizonte.

O interesse maior é pelos projetos de

abastecimento I Mercadão Popular} e de

transportes IEGTC). Além disso há uma in-

fínidade de pedidos de cópias de programas

administrativos da administração Roberto

Requião. Os resultados obtidos no primeiro
mês de governo municipal chamaram a

atenção de todos. E estão ajudando a abrir

portas em Brasília para a obtenção de novos

recursos a fundo perdido. Curitiba passa a,

ser vista como a capital onde se realizam ex-

periéncias alternativas de administração

com grande sucesso.

Com Álvaro

A absoluta maioria das lideranças e convencionais

que apoiavam Deni Schwartz para o governo esto-

dual está propensa a apoiar, a panir de agom. o se-

nadar Áhiaro Dias Isso praticamente decide a quês-
tão sucessória dentro do PMDB Dificilmente outro

candidato teria condições de reverter o quadro e reu-

nir votos suficientes para enfrentar Álvaro Dias na

convenção de jmnko

SI
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de I

mk ¦ Para os economists do Dieese. os salarios de ianeiro deveriam ter sido PriArtnaHpc 
1iH#*ra I

f 1 
rtrrri3.327.62s 

e nao ominimo que estd vigendo,"insuficiente para alguemviver". It lUrlUdUvo llUvl d ¦

JC\ "I impossiVel concordur c Rio de Janeiro (4") so incite para uitisfa/er as ne- 260 bi ao Parand I

pacio social proposto pelo governo, I SCAl AMOvhl. cessidadcs com alimenta«,ao. O cus- 
o Programa de Priori- comissao formada 

pUr II

M 
. i|uando a iniluvao alingc um pala- ( onio c <jiic o governo podc lalar to diario para um trahalhador foi de ,ja(jes 

Sociais (PPS) vai aquele Ministirio e o do I

NflO hii data mar 
«lc IW.V„. comoaconieceu no em pacio social sc o salario minimo ( r$ 16.621, sendo que paru isso Co- |jfoerar 

num prazo mdxi- Planejamento. 
"Com 

a IA ' fcVW I1H VAM.H* mes passado". A opinijocdoecono- nao d;i para alender as necessidades ram nccessarios 24 dias de trabalho, 
Je'dois meses uma ratificagao do BNH I

nofa mista 
e diretor do Dieese Departa- minimus de hahiiacao. iransporte rcsta.ido apcnascineo dias para ad- verba 

de Cr| 260 b'ilhftes Programa de Prioridadej I
aeilniaa paid 

1* menu, lnlers.nd.cal de l-sial,st,ca saude. vesluano. la/er, c h.g.ene', qu.r.r os de.na.s .tens essentia.*: sau- para 
os municipios de Sociais est4 pronto par, ¦

, 1 « •! I s.udos SiKio-economicos, Anion.o quciiona \nionio Siqueira. Segun- de. iransporte. hub,ta«3o e la/er » 

porte (n5o inte- deslanchar no ParanS" |
Q11 tvi pfltrt Ha AmmiC S.queira, que oniem divulgou o cus- do ele, a unica maneira do governo " 

' v, 
ODam\ • B

dumemo QO OniDUS u« devida cm Curitiba co valor do eontrolar a inflac3o i reajusiando Os produtos que compdem a ra- grantes do PRAM) jfirmd Otto Bracarense ¦

salario min.mo i|ue o curitibanode eada ires meses o salario do traba- vao basica silo carne (6,6 kg). Icile Para a Regiao e ropo , 
. I

° secretario do* rer em meados de mar- veria ler ganho em Janeiro para Ihado. e atraves da escala movel, (7..S I); feijao (4.5 kg); arm/(J kg); litana de Curitiba, anun- O secrettrto esteve ¦
ransportes da prele.tu- co, quando acontece M,hreviver t,ue lorcaiia os empresar.os a manier I'arinha de trigo (1,5 kg); batata (6 tiou ontem o Secretario tamoem na rinanciado- ¦

r.i. Germinal Poctl, ex- disidio dos empregados. Segundo ele, o salario minimo do os precos dos produtos Siqueira ex- kg); lomale (•» kg); pao (6 kg): cafi do Planejamento, Otto ra de Estudos e Projetot II

plicou ontem que n5o ha 
"Poroutro 

lado, existe o mes passado deveria ser de l rj plica que. se por exemplo. eada ve/ WO gramas); banana (7,5 du/ida), acu- Bracarense Costa que (I INEP) onde tratou do I

prcv isfto da data ou va- contrato assinado pelas t *27 tON Mas. a realidade e bem di- i;uc i inllaeao atingisse um indice de car <' o'co (400 ml); manteiga retornou do Rio de Ja- apoioda entidade para o I
lor para o aumento das administrates anterio- I'ercnic cotrabalhadorganha apenas to"„ o patrao tivesse que reajustar os (7M) gramas). Os produtos que apre- nejro 

onde manteve reu- II Piano de Desenvolvi-I

taril'as do transporte eo- res, onde se preve que as Cr| 600'mil. "quantia 
essa que mal salarios. ele na certa iria pensar duas sclU,,r^"' mi,lorcs 

iva"a(J'»e,> njQ0 com 0 presidente mento Cientifico e Tec- H

Ictivo 
"O 

que existe empresas podem solici- da para adquirir a raeao essential. \e/es em conir.buir para o aumento |;a( 
/«('r v f si" t'-rr do Banco National de nol6gico do Parani, ela-I

i(isse I'oca sao simples tar o aumento das passa- que em Janeiro eustou C'rS 4W.6J6" da mllacao' A\ir> 
T it" \-V ,nn«V. Habitacao (BNH), Jose borado na Secretaria do I

\pe -ulacoes sobre o as- gens de onibus quando, disse 
o economista llisse tambem () custoda racao essential minima ,7 j 

'ie.ie 
<7 6 V' i oleo Maria de Aragao Melo. Planejamento at f avis do I

.1U» I stain os, Isto Sim, cm ra/ao dos aumentos ljuc 1 uniibaesiacntre ast.ntot.da p.na uma lam.lia curit.bana (dois ; „ 
• 

;; (| ?(r 
' 

j. Segundo o secretario Concitec (Conselho Es- I
evendo o calculo das ta- do petroleo, a variavao ma.s caras do Pa.s, perdendo adul.os e duas c nancas d.vulgou o 'J™ 

^ ; 

'J,n,n|?* do 

p|anejamento, 
"o tadual de Ciencia e Tec ¦

, , . . ntvt.ii.. 4. u .. .ipcn.is para Porto Alcerc (r luuar . Oiccsc. 01 cm anciro uc ( r> •''M' iiuinui^a \11 «¦ uu ' ,rt .J« ' . , • v ki 4 ... H, .las. por constatarmos a atumulada chegar acasa s^, 
Paulo (Mugar); Horianopol.s I 4.)S>M)S sendo neeessar.os 2.49 sa- paod^lH",,) BNH rat.f.cou a n.vel nolog.a), Neste sent.do, I

present.i de algumas dis- uos s „. t hoje ja atingi- 
tecnico 

todos os projetos ficou 
acertado que uma H

II rt')cs. como no caso mos 5.1W Kntretanto, in 
11 fl 1P1A1 C rl apresentados pelos mu- comissao da HNEP vira I

da dcprcciacao dos vei- para que o valor das tar.- \jJ\J IIlllIlUCo Ud Id 111 U 111 U1U5 UC lldlUU nicipios de medio porte ao Parana para partici-¦
.•ulosc da receita de sis- las suba, e ncccssario  e 

pela Rcgiao Metropo- par da primeira reuniao I
tenia No entanto, que os empresarios fa- «) setrelario Hem/ t ¦ ponte sobre o no Sao |jtana 

jc Curitiba e den- do conselho que ira ana-1
adianta. isso nao impli- cam a solicitacao, com <»eorg llerwig. dos Trans- 

| 
! ¦ " 

i Clemente.no itinerario que (r<| je ,jjas acredito lisar o piano e a partir I

vara cm aumento das ta- uma exposicao de moti- portes. e o diretor-geral do 
| 

A vai deSao Miguel do Igua- # 
tramitacao destes disso equacionar as for- H

i fas." \os para ser analisada ™ K -Nntonu. R.bas, assi- 
| 

k f w * tu a Sao C lemente
jetos estara conclui- mas que a entidade podc I

pela prcfeitura. Por en- naram 
na .arde de ontem \ I . 

d.^S^hTe^cS 5a. havendo a conse- apoiar financeirament, 
|

Pot., .nlormou que os qua.no nada d.sso to, mi- > > Vf 
1 so milhocs. paraosseous qUente 

liberagao dos re- o Estado. 
"O 

Parana,!
umcnios dcNcm otor- ItUo. Ihoes 

de tru/e.ros aos mu- . 

" 

de revestimen.o de 6.40 cursos para in.c.o de alias, fo. o prtme.ro ^ ¦

meipios de l o/do Iguacu. ^ "*> ? , quilometros da estrada JO- obras . I.stes projetos tado a apresentar um H

Ti irmni ¦ ri Mateland.a. Sao Miguel do flh «*, r «H; l-o/ do Iguavu com foram apresentados ao piano de ciencia e tecno-¦

p, f T M" J Iguatu. Marethal C andido g> MU C'r$ I so milhOes, para aber- Ministerio do Desenvol- logta na UNfcP e assim ¦
¦•¦wwMfcl*, Kondon e Santa Helena, al- 4\ »* * 1* tura e revest.mento da 1 I- vimcnto Urbano (MDU) servira de modelo para o l|

gumasdascidadesdoOeste #. 4f. . jJjm ^ 101. numa extensao de cin- no final de I9K5 e ja ha- rclacionamento da F|. 
||

a 4 -i, II. K A. r.  paranaense que tiveran. a- jf „ 
" ' < i ¦ 

, to quilometros. e melhoria viam sido aprovados NEP com outros Esta- HA parord. 15 defe eomprar. A dettinafao dot rca, 
inundadas quando da 

f . gf yjflUMfcEl dc duas .rasess.as de corre- nrP liminarmenle nela dos". di/ o secretikrio. |vere.ro o Mereidio Popu irei eaminhoet a Secretaria u»rmaeao do grande l.t^o 5^^ >' *4; ^ ^ ^() vicinal local; e linal- .
lar" passa a funclonar dia- do Abafteelmento vai pro- de Itaipu, em outubro de »; mente Santa Helena, que p p J..J nf4 i 5 A Hp vapKqc I
rlamente nos balrroi caren- porelonar um melhor atendl- st conlratos de repasse fman- destina aos servieos de ni- recebcra a maior fatia (C rS IxClV lllUlWaVrdU UC VCI Udj ¦

les da perlferia da eldade. A mento A* famMa*. 0( de- I sses reeursosque foram ceiro foi reali/ado as 16 ho- velamento. entascalha- 210 (KKl.OOO). para alarga- () 
prCMd,.nlc da .XsMK-Mtao que a.nda assola o Parana.

medida sera potslvel com • mais eaminhoet continuario rcpassailos pela Sccrclaria ras Oc onicm no eabinctc mcnio c compactawao de mcnlo c ciKascalhamcnto jos 
Municipios do Ccntro-Sul H

determinafio do prefeito atendendo 0 programa, mai dos Transportes demandant da Secretaria dos Transpor- rodovias municipals com de K quilometros da estrada do Parana, e prefeito de Irati, Depoisde ouvir os prefcuoi, |
Roberto Requlaode que trh como tern sido at*agora..0 de um programa especial tesjavenida Iguacu. 420). e vistas a melhoria do lluxo municipal que liga SaoCle- Anhsm. Tot. G*»x Va/aeumpa- Kieha^Jclcrrninou a chefudiH

. ..  n.,1 mAmmm—mm da SuJcsul (Supc ri nlc ndc n - aclc lamhcm comparccc- dc cscoamcnto da produ- mcnlc c Aparecidinha c de nhado pelos preteitos da regiao i asa Lmi a imediata reuhia. ¦
eam.nhoes passem a atender mente nos flnais de semana, Desenvolvimento 

da ram os prcfeitos lose Ro- cao agricola local 10 quilometros da rodovia P. e os deputados Artagjp.de Xhd^de 
& Io program, da Secretaria quando nao estao sendo uti- 

Rc(!|.„ Sul) l(uc >c dcstma milil|do ren/on Mareehal ( andido Ron- interligando Correia Pont Matt|» da aKu SPARuu?cS^eml
Municipal do Abastceimen- llzados para outros servleos. n 

alender aquelas comuni- (Matvl.India), \rmando don e Sao Miguel do Igua- e I inha Burrica eom o governador Jose Rieha com o aovernador Josi Richa.H
to, em tempo integral. Se- dades 

que tiveram treclios I 111/ Polila (S io Miguel do tu recebcrao C rS 120 1111- Ha que se dtstaear ainda p,irtl solicitar que os munici- alem, de 
"Toti", 

sao. de Pru l

gundo o secretario, Jorge • O presidente da UPE* rodoviarios submersos apos Iguacu) lulio Morandi Ihoes eada, para atender, que a solcnidadc de assina- pios desta regiao sejam inelul- dentopolis. tiilber.o AgihcnH

Miguel Samek. o mercadao - Un.ao Paranaense dos o lechamento das eompor- (Santa Helena). Dobrandi- respvet.samen.e, um .re- tura dos eonvenios foi pres- dos no ra.e.odas vcrbas repas- Nho; hmo Ljoj*

Ksludamcs eslcvc cm vj- - *.   '¦'«"! I'm 
SfTTf" 'rtTTS,*" SSd Bvil

mente de forma gradatlva, sita ao prefeito Roberto Haipu. 
no no Parana do Iguacu. 0 lln.ar | 

r.ens esi.ada IU-40 e outrode depot ados federal Nelton 
para , impianiaeJo de fren.es Antenor Valentin Girardi: e *¦

r , nmdutnm u.r .1 ^ 01 SI KIBI l(, AO nit/ (M.neehal ( andido » "u-o quilometros na rodo- I riedrich c esladual Sergio de trabalho nas regiies atingi- 7 eiseira Soares, Nelson Theo-B
fim de que os produtores Rcqutao. re.vtndicando o 

alo de assinatura dos Rondo,,. O dinheiro se via Serra do M.co, alem da Spada das pela prolontiada es.iatiem doro t enker ¦
possam se estruturar para as melhor.as na sede da cn- ^^—————¦¦¦—

vendas. Com isso, ati abril tidade e o passe livre /""• 'a ' ' ' 
 f . T' ? J - |

mercadao estara ehegando a para os est udailies. C 
oncurso do mauisterio ia tern locals delinidos I

12 pontos e em cerca de um ¦

ano os^67 
"boisoes da 

Quanl0 reforma. Re- Os V749 candidates aprovados na ricncia profissional, aperfeicoamento e tos deverao apresentar documentos com-l

^^.n,'!'. 
t,ui5° Prometeu estudar 

prova de conhecimentos dti coneurso do producao intelectual. probatorios de titulos. conforme as instru-l
das as areas mais earenies . m,K 4,n, „ , - ... ¦

da cidade. estario sendo |umasotutao. 
mastni re- 

mufsisterio de I* a 4' series estao sendo goes normativas n* \ e 2, pubheadas nol

atendidos. Ate o momento ,^°f !! convocados para a segunda etapa, entre os \s provas de titulos serao reali/adas Diario Ofieial dos dias,24 e 31 de janeiro,!
-Mercadao Popular"fonclo JJ^er'q^ue^ 

contra estcs 
dias IS e 28 de fevereiro - 

prova de titulos nos munieipios-sedes dos Nucleos Regio- respeetivamente. Sao os seguintes os lo-l

na somente nos flnais de se- priVj|^„iOS 
c que 0 custo Muando receberao pontuagao pela expe- nais de L'dueavao. sendo que os Candida- cais, em todo o Estado: I

mana. com 12 caminhoes da ^ 
^ ^ bajxar M

prcfeitura. A demanda. no ^ 
comecar II

entanto, e muito grande, ^ oporario Tamhcm ...^ ^icmo DAT> ¦"¦«»¦»  . h^.o tMT. ho^.o i q=BL. I

afirma Samek. No mercadao M 
dirifftltte* da UBEl eu.,T,« J0 

l,..—jwm. 
^ a^^, , 

~ ~ ' 
I

real'uado no ultimo final de Uniao 
Brasilcira dos Fs- 

•; 1 ^Verd* »»nhoi u mcuo 2V02 16,00 ¦

semana. na Vila Santa Efl|S- tujanles 
estiveram com 0u,i 

Pal9'ndu* l'jrjnapowr" Pro3i" I
111U si 111 v > CMIVCIdlll CVIIII d.ntt Cuttlo Brmco, Santa r«. Santa H

nia. houve pessoas que RCquiao, levando seu ailll- :*!•, u.«amsu*. m. jmk d. i«.ia I
flcaram cerca de qua.ro ho- 

,pOU, prelcito deitO I
ras na Ilia para consegulr

de Curitiba II 'adual 
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*""»"• Www. ¦
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Dieese: inflação impede o 
pacto

Para os economistas do Dieese, os salários de janeiro deveriam ter sido

Crí 3.327.62S e não o mínimo que está vigendo,"insuficiente para alguém viver".

lários somente para satisla/er as ne-

eessidades com alimentarão. O eus-

10 diário para um trabalhador foi de

Cri l(i 621, sendo i|ue para isso fo-

ram necessários 24 dias de trabalho,
restando apenas cinco dias para ad-

i|uirir os demais itens essenciais: saú-

dc. transporte, hahiiaeào e lazer

Os produtos i|ue compõem a ra-

vão básica são carne (6,6 kg); leite

(7.5 ll, feijão (4,5 kg), arro/ (.1 kg);

l.irmh.i de irigo (1,5 kg); batata (6
k(!). tomate C kg); pão (6 kg); café

600 gramas); banana (7,5 dú/ida), acu-

car (* kg), óleo (400 ml); manteiga

(750 gramas). Os produtos que apre-

sentaram as maiores variações são:

c.ilc (S1)/)6"„); tomate (62.41",,). ba

(ata ('X.2I"„); feijão (2K,5K"„), arro/

(2'.77",,); aeucar (15,72",,); e /linda
earne(7,30"„) leite (7,63";,), óleo

(2.2K ,) banana (l,7K"„), farinha de

Irigo (l,66"„), manteiga (1.21"„) e

pão (I#IK"„)

(3") e Kio de Janeiro (4V).
I St ALA MOVI I

( omo é que o governo pode falar

cm pacto social se o salário mínimo

não dá par.i atender as necessidades

mínimas de habitação, transporte,

saúde, vestuário, la/er, e higiene'.',

questiona \ntonio Siqueira Segun-

do ele, .i única maneira do governo
controlar .i inflação é reaiustando a

cada três meses o salário do Irab.i

Ihado. e através da escala móvel,

i;tic forcaria os empresários ,i manter

os preços dos produtos Siqueira ev

plica que. sc por exemplo, cada ve/

que i inflação atingisse um índice de

td [i.iirào tivesse que reajustar os

s.ilários, ele na certa iria pensar duas

ve/es ent contribuir para o aumento

ila mtlawslo".

O custo da ração essencial mínima

para uma lamilia curitibana, (dois
adultos e duas crianças), divulgou o

Diccsc. loi cm janeiro cie C r$

I 4tis 'Xis sendo necessários 2,4'» s.t-

"I 
impossível concordar com o

pacto social proposto pelo governo,
quando a inflação atinge um pala
mar dc 16,23",,, como aconteceu no
niès passado". A opinião c do econo-
mista e diretor do Dieese Departa-

mento lnlersindic.il de Estatística e
I st udos Sóeio-eeonômicos, A momo

Siqueira, que ontem divulgou o eus

to dc vida ent Curitiba e o valor do
salário mínimo que o curitibano de
veria ter ganho em janeiro para
siibrc\ iv cr

Segundo ele, o salário mínimo do
iiics passado deveria ser de t r|
' 327.62K M.is, ,i realidade e bem di

lercnte c o trabalhador ganha apenas
Cri 600'inil, "quantia 

essa que mal

dá para adquirir .i ração essencial,

que cm i.inciro custou Cri 4fS 636"

disse o economista. Disse também

que ( uriliba está entre as cinco c ida

lies mais caras do País. perdendo
apenas para Porto \legre (I" lugar);

São Paulo (2" liiear). I lorianópolis

Não há data

definida 
para 

a

aumento do ônibus

O secretário dos

Transportes da prefeitu-
ra. Cíerminal Pocá, ex-

plicou ontem que não há

previsão da data ou va-

lor para o aumento das

tarifas do transporte co-

leii\o 
"O 

que existe

i'issc Pocá são simples

xpe.'ula(,'òes sobre o as-

niii I statnos, isto sim.

c\endo o cálculo das ta-

i iÍ.is. por constatarmos a

presença de algumas dis-

i< '\<>cs, como no caso

da depreciação dos vei-

v ulos c da receita de s.s-

tema Nu entanto,

adianta, isso não impli-

cará em aumento das t.i-

rer em meados de mar-

co, quando acontece o

disidio dos empregados.
"Por 

outro lado, existe o

contrato assinado pelas
administrações anterio-

res, onde se prevê que as

empresas podem solici-

tar o aumento das passa-

gens de ônibus quando,
em ra/ào dos aumentos

do petróleo, a variação

acumulada chegar a casa

dos 5" i hoje já atingi-

mos 5,09",,. I ntretanto,

para que o valor das tari-

ias suba, é necessário

i;ue os empresários la-

carn a solicitação, com

unia exposição de moti-
\os para ser analisada

pela prefeitura. Por en-

quanto nada disso foi

feito.

650 milhões 
para 

municípios de Itaipu

ponte sobre o rio São

Clcmente.no itinerário que
vai de São Miguel do Igua-

eu a São Clemente

Matelãndia participará
da divisão do bolo com Cri

50 milhões, para os serviços

de revestimento de 6.40

quilômetros da estrada JC>-

001; Io/ do Iguaçu com

Cri 150 milhões, para aher-

lura e revestimento da U-

101. numa extensão de cm-

co quilômetros, e melhoria

de duas travessias de córre-

go em vicinal local; e final-

mente Santa Helena, que
receberá a maior fatia (Cri
210.000.0U0), para alarga-

mento e encascalhamento

de K quilômetros da estrada

municipal que liga São Cie-

mente e \parecidinha e de

10 quilômetros da rodovia

interligando Correia Ponta

c I inha Burrica

Há que se destacar ainda

que a solenidade dc assina-

tura dos convênios foi pres-
tigiada pela presença dos

deputados lederal Nelton

I riedrich e estadual Sérgio

Spada.

secretario Heinz

Cieorg llerwig, dos frans-

portes, e o diretor-geral do

Dl R. \ntonio Ribas, .issi-

naram na tarde dc ontem

cinco convênios destinando

,i importância de 650 mi-

Ihões de cruzeiros aos mu-

mcipios de I o/ do Iguaçu,

Matelãndia, São Miguel do

Iguaçu, Marechal Cândido

Rottdon e Santa Helena, ai-

gumas das cidades do Oeste

paranaense que tiveram á-

reas inundadas quando da

formação do grande lago

de Itaipu, em outubro de
st.

sses recursos que foram

repassados pela Secretaria

dos I ransportesdemandam

de um programa especial

da Sudesul (Superinlcndén-
cia de Desenvolvimento da

Região Sul), que se destina

.1 atender aquelas comuni-

d.ulcs que tiveram trechos

rodoviários submersos após

o fechamento das compor-

tas da I sma Binacional

Itaipu. no rio Paraná

\ DISTRIBUÍ, \()

O ato de assinatura dos

Pocá informou que os

umentos devem ocor-

• A partir do dia IJ de fe-

verelro o "Mercadão Popu-

lar" passa a funcionar dia-

rlamente nos bairros earen-

tci da periferia da cidade. A

medida será possível com a

determinação do prefeito

Roberto Requiào de que trii

caminhões passem a atender

o programa, da Secretaria

Municipal do Abasteeimen-

to, em tempo Integral. Se-

gundo o secretário, Jorge

Miguel Samek, o mercadão

passará a funcionar dlarla-

mente de forma gradativa, a

fim de que os produtores

possam se estruturar para as

vendas. Com isso, até abril o

mercadão cs.ara chegando a

12 pontos e em cerca de um

ano os 67 
"bolsòes da

pobreza", como são chama-

das as áreas mais carentes

da cidade, estarão sendo

atendidos. Até o momento o
"Mercadão Popular" funcío

na somente nos finais de se-

mana, com 12 caminhões da

prefeitura. A demanda, no

entanto, é multo grande,

afirma Samek. No mereadão

realizado no último flnal de

semana, na Vila Santa Efigê

nia, houve pessoas que

ficaram cerca de quatro ho

ras na fila para conseguir

comprar. A destlnaçio dos

três caminhões à Secretaria

do Abastecimento vai pro-

porclonar um melhor atendi-

mento ás famílias. Os de-

mais caminhões continuarão

atendendo o programa, mas

como tem sido até agora, so-

mente nos finais de semana,

quando não estão sendo uti-

lizados para outros serviços.

Reivindicação de verbas

que ainda assola o Paraná

Depois de ouvir os prefeitos,
Richa determinou à ehefiu da
Casa Civil u imediata realiza-
cão de uni estudo para analisai
esta possibilidade. Os prefeitos
da AM Cl SPAR que estiveram
com o governador José Richa
além, de 

"Toti", 
são, de Pru-

dentòpolis, Gilberto Agiheri
I ilho; Porto Amazonas, I nmtl
(iomes da Costa. Rebouçav

Kemmel Sarquis. Rio Azul.
Antenor Valentin Girardi; c de
Teixeira Soares, Nelson Theo-
doro Kenkcr

C) presidente da Associarão
dos Municípios do C entro-Sul
do Paraná, e prefeito de Irati,
\iHiiiiki Toti t olas". Va/ acumpa-

nhado pelos prefeitos da região
17, c os deputados Artagão de
Mattos I eao, estadual, e Celso
Sabóia, federal, esteve ontem
com o governador José Richa

para solicitar que os munici-

pios desta região sejam inclui-
dos no rateio das verbas repus-
s.idas pelo Ministério do Inte-
rior, através da Defesa Civil,

para a implantação de frentes
de trabalho nas regiões atingi-

Concurso do magistério 
já 

tem locais definidos

Os V741) candidatos aprovados na ricncia profissional, aperfeiçoamento tos deverão apresentar documentos com-

prova dc conhecimentos do concurso do produção intelectual. probatórios de títulos, conforme as instru-

magistério de 1' a 4' séries estão sendo ções normativas n' I e 2, publicadas no

convocados para a segunda etapa, entre As provas de títulos serão realizadas Diário Oficial dos dias,24 e 31 de janeiro,

dias ISe 28 de fevereiro - 
prova de títulos nos municípios-sedes dos Núcleos Regio- respectivamente. São os seguintes os lo-

quando receberão pontuação pela expe- nais dc 1'ducação, sendo que os candida- cais, em todo o Estado:

Quanto à reforma, He-

quiâo prometeu estudar

uma solução, mas em re-

lacüo ao passe-livre, o

prefeito foi taxativo em

dizer t)ue é contra estes

privilégios e que o custo

da tarifa deve baixar

para todos, a começar

pelo operário. Também

os dirigentes da t!Bt s -

Uniào Brasileira dos i s-

tudantes estiveram com

Requiào, levando seu

apoio ao prefeito eleito

de Curitiba.
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Para Chiarelli

não 
será 

preciso

fazer arrocho

n,s,ério para ««ertr

. ministro da *

Fu-

medidas du-

omhatc à

jjmm

gflk- . '"Jm

I

Carlos Chiarelli

n, números 
do Mi-

Sstcnoda 
Fazenda

n 
«venceram ao se-

Hor Carlos Chia-
Mih 

(PI L-RS) de
«J 

JS medidas de

^«lamento 
e de

Sdexução-me-
ida" mais duras

íra a inflado-

j„ desnecessárias

! ,em •'-Pec,ÜS s0"

negativos por-

uc sinali/am para

^cessão 
Osena-

Jj, que veio ao Mi-

iiério r

,o minisiro

íenda.
miro.
, is no

milacâo. 
saiu con-

vencido, 
lanto pe-

IIS números apre-

eniados pelo asses-

„,f econômico do

Ministério. 
I ui/

flon/aga 
Bc"u" .

io. quanto pelos argumentos do ministro, dc que o com-

noriamenlo 
da inflação permite que se aceitem como

••positivas" as medidas adotadas pelo governo, maisdire-

lamente ligadas ao controle das finanças públicas e as

mportações.

Portanto, as medidas impactantes ficaram comple-

umente descartadas nesse primeiro momento da conjun-

iUM econômica en nome d.i preservação da meta de

crescimento econôi.iico que tem 
"sido 

socialmente útil",

secundo admitiu o senador l ie saiu convencido também

je que o momento critico, do 
pico 

da inflação de janeiro,

nfio hm|S sC repelirá, na o só com relaeào a fevereiro,

mas lambem com relação aos meses subsequentes

Chiarelli adiantou que .i inflação de fevereiro já é

esperada pelo ministro como significativamente menor

que a de janeiro. 
"Não 

menor em décimos, mas cm pon-

ios, mesmo" e em marco o governo espera que a inflação

.cia mais achatada ainda em decorrência da queda dos

preços agrícolas com a entrada da safra, que mesmo mu-

nlada, nos primeiros meses de colheita terá um efeito sig-

nificalivo Soma-se Ji entrada da safra a entrada dos pro
dutos importados formando o conjunto de soluções para
frear a inflação a partir do abastecimento

|)o lado das finanças públicas ( hiarelli saiu conven

eido dc que a criação da Secretari i do I esouro, discipli-

nando as contas do governo, e o acordo já iniciado para
o pagamento com menos spreads da divida externa, se-

rão pontos fundamentais p.ir.i ajudar a ajustar a econo-

mia brasileira. Se por um lado, a promessa dc não emis-

sjodc moeda ede nãocolocacãode novos títulos na pra-

ca sinali/am para a queda dos iiiros. o acordo para me-

| nor pagamento de luros na divida externa ontem a sangria

dc recursos da economia brasileira para o exterior, o que
c extremamente benéfico ao Pais As duas fórmulas con-

venceram o senador

\ lormula Carlos Chiarelli que foi apresentada on-

tem, ao ministro c da qual o próprio autor resolveu abrir

mão, previa reforço do CIP (Conselho Intermimsterial
dc Preços) no controle dos reajustes, uma desindexação
lenta, que não provocasse unia desorganização geral da
economia e até congelamento

Qpnao de Noticias
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PMDB sem ilusão com ministério

líder Pimenta da Veiga admitiu não ter ilusões sobre a posição política

do novo ministério. O partido espera ao menos manter sua representação.

lider do governo na
amara. Pimenta da

Veiga, admitiu, não ter a 
"i-

lusao de que o ministério
resultante da reforma será

politicamente avançado.
Segundo o parlamentar, o
atual governo decorre de
uma aliança, formada por
forças conservadoras e pro-
gressistas. Por essa razão,
Irisou, o ministério não po-
deria ser formado por re-

presentantes de uma só
dessas correntes.

deputado mineiro vol-
tou a insistir na necessidade
de a reforma preservar o
espaço político do PMDB e
nao se mostrou impressio-
nado com as declarações
do presidente Sarney, dc
cjue as mudanças no pri-
meiro escalão não se farão
á base de compensações
"A 

retórica da reforma é o
menos importante. O mais
importante, na minha visão
de peemedebista, é repre-
senlação do partido nela",
rebateu o lider governista

le explicou, que, no en
caminhamento do assunto,
tem procurado se lixar no
fato de que o PMDB tem as

maiores bancadas na ( ã
niara e.no Senado e de que
o partido alcançou expres-
siva vitória nas eleições do
ano passado, e por isso não

pode ter a sua representa-

ção reduzida no primeiro
escalão Além disso. Pi-
menta da Veiya defende

que os setores politicamen-
le avançados seiam repre

sentados no ministério.

Pimenta desiludido.

Um repórter quis então
saber se a ênfase com que
as lideranças peemedebis-
l is e o deputado Ulysses

Ciuimarães tem defendido

o espaço do PMDB no go-
verno não indicaria que o

partido já perdeu terreno

para a I rente I iberal, es-

tando apenas protestando
contra essa realidade Pi-

menta da Veiga explicou

então que tem insistido nes-
se aspecto da questão por-

que delende os interesses do

PMDB para evitar reações

negativas caso eles nao se-

iam preservados
O parlamentar não quis

admitir que a indicação do

ministro Marco Maciel, do

PI I . para a Casa Civil,
1.0111 as funções de coorde-

nador político do governo,
foi um revés para o PMDB
"O 

ministro tem afirmado

que representa o braço

menor da Aliança Demo-

crática. Portanto, se agir

com isenção no cargo,

como braço menor, tudo

bem No entanto se quiser
atuar como representante

das forças majoritárias,
sendo representante das

forças minoritárias, sem

dúvida haverá atritos",

acrescentou o parlamentar.
PDT

O lider do PD I. deputa-

do Nádir Rossetti, disse on-

tem que a definição do fu-

turo ministério vai definir

também o sistema de forças

com as quais o presidente
da República pretende go-

vernar, o perfil ideológico

de seu governo e o meca-

nismo das alianças que po-
derão funcionar a seu favor

ou contra ele nas eleições

de novembro próximo.
Rossetti estimou que, se

prevalecerem os indícios,

que se acentuam dia-a-dia,

de que as esquerdas, repre-

sentadas pelo PMDB histó-

rico, perderão terreno
numa proporção acentua-

da, este fato poderá apres-

sar o remanejamento da ar-

rumação partidária, com as

correlações de força entre

os partidos que apóiam Sar-

ney se acentuando e as con-

tradições internas se tor-

nando mais agudas.

A conseqüência natural

desta situação que se deli-

neia, segundo o parlamen-
tar, seria uma delimitação

mais nítida entre os setores

progressistas e conservado-

res, sendo dc difícil previ-
são o espaço que poderia
vir a ser ocupado por uma

terceira corrente, represen-

lativa do pensamento libe-

ral, que gravita entre o
centro e a centro-direita

Na opinião de Rossetti,

seja como for. o fator eco-

nômico, que a curto prazo
vai implicar numa luta en-

tre os fatores de produção,
capital e trabalho, no que
di/ respeito á Irunestralida-

de e á manutenção de uma

qualidade de vida menos

má. será o grande teste do

governo e seu novo minis-

tério, sejam quais forem os

seus novos titulares

Advertência contra corrupção nas eleições

O senador Joio Calmon (PMDB-
I Si e o deputado \\ alber (iuimaràes

(PMDB-PR) advertiram ontem que
as eleições dc ls de novembro pode-
rão se converter em exemplo elássi-
co de interferência do poder econó-

mico na atividade política, na medi-

da em que o governo não atuar de

todas as formas possíveis p.ira impe-

dir ou pelo menos redu/ir as propor-
çôcs desta anomalia

Walber Ciuimarães sugeriu uma

ação articulada dos poderes, com i

concessão dos meios necessários a

que a Justiça I leitoral possa atuar

com toda a desenvoltura na tarefa dc

bem organi/ar o pleito e reprimir as

fraudes, mas lembrou que a ação do

poder econômico se Ia/ de maneira

mais sutil e por esta ra/ão torna-se

imperioso que não haja abusos na

propaganda eleitoral e que a comu-

nicação entre candidatos e eleitores,

nos horários gratuitos de rádio e le-
levisão, seja regulamentada com

cautela. Já o senador João Calmon

lembrou que a grande corrupção

vem das grandes organizações em-

presariais. muitas ve/es estrangeiras,

interessadas em impor a legislação

mais conveniente pura seus próprios
interesses, sem qualquer eompromis-
so com o povo ou a nação.
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OFUNDEC

anda espalhando

pelo 
interior

do Brasil.

¦23

Redenção do Ourgueia
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Handnrantr Sáo Mirim*! do Orate SC

? •
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tyjerenri» do Norte

>fPM

Presidente Jusrelino MO

tf /

Em Bandeirante. São Miguel do

Oeste, Santa Catarina, a comunidade

construiu uma igreja.

Em Redenção do Gurguéia. Piauí, foi

construído um núcleo de

comercialização de produtos agrícolas.

Em Querència do Norte, Paraná, foi

instalada uma unidade de

beneficiamento, secagem e

armazenamento de arroz.

Presidente Juscelino. em Minas

Gerais, ganhou um Posto de

Resfriamento de Leite. _

Hoje o FUNDEC do Banco do Brasil

tem milhares de histórias de sucesso

como estas para contar, espalhadas pelo

interior do País. .

.Atuando em núcleos comunitários de

SOO a 5.000 habitantes, o FUNDEC.

integrado ao esforço desenvolvido pela

Secretaria Especial de Açáo

Comunitária - SEAC. da Presidência

da República, financia projetos de

•nfra-estruturas rurais com recursos

provenientes do lucro semestral do

Banco do Brasil.

lação de toda

lade, num mutiráo bonito

Com a ]
a comunic

de se ver!

O financiamento tem carência, prazo

longo e juros baixos, e se destina

exclusivamente a associações

comunitárias, nunca a pessoas,
empresas ou grupos isolados.

Pois a maior garantia de sucesso do

FUNDEC está na uniáo de todos em

torno de objeUvos comuns.

FUNDEC

BANCO DO BRASIL SA

nr l".

O FUNDEC ajuda a qaen se ajuda.

Favelados

reclamam

o leite

Transportados por 11 õ-

nibus da Presidência da Re-

pública, cerca de 6(X) mora-

dores das cidades-satélites
lotaram, ontem, o me/ani-

no do Palácio do Planalto,

a pretexto de agradecerem

ao presidente Sarney a dis-

tribuição gratuita de leite.

A ocasião, contudo, serviu

mesmo para evidenciar a
insatisfação dos represen-

tantes de associações co-

munitárias para com o pro-

grama dc distribuição gra-
tuita do leite, cujo alcance

esta muito aquém do que
foi anunciado. Klciwer

I ui/ Faria. vice-presidente

da Associação dos Mora-

dores da Candangolândia.

por exemplo, queixou-se de

que a oferta do leite está

sendo 
"simbólica": 

sua co-

munidade, que cadastrou
KKl famílias com renda in-

ferior a dois salários mini-

mo» num total de 3 mil

crianças, tem recebido ape-

nas cem litros de leite.

As queixas só foram in-

Icrrompidas com a chegada

do presidente Sarney. que
aos empurrões de criança»,

homens e mulheres de to-

das as idades, recebeu fio-

res e tentou corresponder a
beijos e abraços.

Mais tarde, o secretário

de Imprensa c Divulgação

da Presidência informou

que Sarney fora surprecn-

dido pela caravana, pois es-

perava a visita de presiden-
tes das associações. Tam-

bem estava previsto o uso

da frota de ônibus da Prcsi-

déncia. decidido pelo se-

crelário dc ação comunitá-

ria. Aníbal Teixeira, à rese-

lia do presidente.

Com muito esforço da

segurança. Sarney conse-

guiu deixar o me/anino.

que virou palco livre para
os mais variados tipos dc

reivindicações, desde casa

própria, até bolsas dc estu-

do. Dona Antonia dc Sou-

/a. moradora na Ceilàndia.

a mais pobre das cidades-

satélites, usou uma lata va-

/ia dc óleo. dc $0 litros,

como pôlpito Dali ela pe
diu 

"condições 
de vida

mais decente, comida, saú-

dc e dinheiro"

Para o secretário de

Ação Comunitária. Aníbal

Teixeira, o uso dos ônibus

da Presidência se justifica
pelas dificuldades dc trans-

porte no Distrito Federal

PMDB estuda

alianças com o

PT e o PDT

Os políticos do PM l)B que querem ver ampliados os
entendimentos do senador Nelson Carneiro, presidente
regional do partido, com a inclusão do PDT e também
do PT nas conversações com vistas as eleições de no-
vembro não se apresentam como dissidência, segundo o
deputado federal Márcio Macedo. Consideram que ter

de ser excluído um grupo que seja o setor malufista do
l'l)S O parlamentar garantiu que não se trata de restri-

ção ao PI l apenas o PMDB não pode descartar de sai-

da uma conversa com o PDT e o PT, partidos cujas li-
nhas programátieas estariam muito aproximadas as do
PMDB

Márcio Macedo disse que o grupo, integrando ainda

pelo deputados federais Leónidas Sampaio, AloiiioTei-
xeira e Jorge Curv. além de deputados estaduais e pollti-
cos do interior, ainda não se reuniu. Segundo ele, a 

ques-
tão está posla de forma embrionária e ainda depende de

uma avaliação que indique até que ponto o governador
Leonel Bri/ola estaria interessado em um tipo de compo-
siçâo como esta l ie acentuou, no entanto, que se o go-
vernador não se mostrar pessoalmente atraído, existiria
ainda a possibilidade de que políticos do PDT venham a
apoiar os candidatos do PMDB, lembrando que nas elei-

çoes do ano passado aconteceu de setores do PMDB
apoiarem os candidatos do PSB e do próprio PDT.

O parlamentar não considera provável que uma
aproximação com o PDT tenha justamente o resultado
inverso, facilitando uma migração em massa de militan-
tes do PMDB nara o partido do governador. Negou ain-
da que ele próprio e os outros integrantes do grupo ten-
cioncm trocar o PMDB pelo PDT na hipótese de ser re-
jeitada pela executiva regional a proposta de não exclu-
são do PDT nos entendimentos.

I m outros Estados, como a Bahia, uinguem estra-
nha esta postura. No Rio, as pessoas têm um preconceito
maior, porque o governador esta aqui - ponderou Mace-
do, assegurando que há deputados estaduais e federais
do PDT simpáticos a idéia, embora a posição das lide-
ranças nacionais ainda não seja conhecida

Jura que não pichou

"I 
st ou inocente" I sta foi a reação do deputado Jair

Andrcom. do PTB, ao ser informado que a cidade ama-
nhcccu pichada com seu nome 

"Não 
tenho nada a ver

com isso", reclamou o deputado, 
"estão 

querendo me in-
triear com o prefeito Jânio Quadros".

Ontem, as principais vias dc São Paulo, como a Ru-
bem Bcrta e a Avenida Tiradentes. voltaram a ostentaro
nome de Andreom em seus muros O fato causou surpre-
sa mais pela data em que aconteceu, nove meses antes da
eleição de novembro do que pelo nome que está picha-
do

Jair Andreom é considerado freqüentador assíduo das

pichações em muros e postes Desconhecido em São
Paulo nas eleições de IW, ele praticamente vestiu a ci-
dade com seu nome Por esta ra/ão, ele foi eleito deputa-
do estadual com 4^ mil votos.

CNP adverte prefeito

O diretor de fiscalização do CNP - Conselho Nacio-

nal do Petróleo, coronel Edenizar Tavares de Almeida,
afirmou que poderá rcdu/ir ou até cortar a cota de com-
bustivcl da Prefeitura Municipal de Campinas, se o pre-
feito José Roberto Magalhães Teixeira efetivar o projeto
sobre a venda dc álcool e gasolina a preços mais baixos

que o dos postos aos taxistas da cidade. Dc acordo com o
coronel, por ser um órgão público e grande consumido-
ra. 

"a 
prefeitura go/a o beneficio de adquirir combustl-

vel ao preço de custo, mas não pode revendê-lo".

A idéia dc Magalhães Teixeira também não agradou
a Associação das Rcvcndcdoras de Derivados dc Petró-

leo de Campinas c Região (Recap), cujo presidente,
Waldir Boscatto. enviou ontem telex á federação da ca-

tegoria. pedindo sua intervenção junto ao governo fede-

ral para impedir que a medida se concretize.

Boscatto disse que acha válida a intenção do prefeito
dc Campinas cm aiudar os taxistas, provocando, conse-

qucntcmcntc. reajustes menores das tarifas Ele alega, no

entanto, que, ao beneficiar uma classe. Magalhães Tei-

xrira estaria prejudicando outra: a dos revendedores de

combustíveis. 
"Afinal 

de contas", salientou Boscatto,
"ele 

é prefeito de todos os municipes e deveria lutar para

que o produto tivesse um preço menor a nível geral e não

específico"

O presidente da Recap contestou ainda os número*

divulgados pelo prefeito, segundo os quais os taxistas

economizariam Cr$ J00 e Crj 298 em cada litro de gaso-
lina c álcool. Boscatto argumenta que. nesse caso, a pre-
feitura estaria comprando os combustíveis ao preço d<

custo para as rcvcndcdoras. 
"quando 

na verdade é ape-

nas uma grande consumidora". Na opinião de Boscatto,

os combustíveis custam à prefeitura um valor interme-

diário entre o preço das rcvcndcdoras e o preço ao con-
sumidor

Apesar das opiniões contrárias ao seu projeto, o pre-
feito Magalhães Teixeira está disposto a levá-lo adiante.

I le determinou que a comissão nomeada na última ter-

ça-feira continue os estudos para implantação da medi-

da. que deverão estar concluídos dentro dc IS dias.

O prefeito de Campinas afirmou que lamenta as dc'
claraçôcs do diretor dc fiscalização do CNP, acrescen-
tando que considera a venda de combustíveis ao preço
dc custo aos taxistas 

"uma 
alternativa para beneficiar

uma classe em extinção e. indiretamente, a toda a comu-
nidade" Magalhães está disposto a procurar o CNP e
autoridades do setor para defender sua idéia.

Um liberal na prefeitura

O vereador João Aparecido dc Paula, S) anos, do
Partido da Frente Liberal, é o novo secretário municipal
da Flabitação e Desenvolvimento Urbano. Ele foi no-
meado ontem pelo prefeito Jânio Quadros depois de uma
audiência no Ihirapucra. da qual participaram os verea»
dores Jamil Achoa (PMDB). Tércio Tosta (PTS), Anto-
mo Sampaio (PFL). Furipedes Sales (PTB) e Joio Braaü
Vita tPTBl. que apoiaram a indicação dc Joio Aparecido
dc Paula

O novo secretário, que é despachante e vereador há
16 anov tomará posse no dia 13. ás 10 horas, no Ibiraput-
ra. c a transmissão do cargo será no mesmo dia, às I ln30-
mm. na sede da Secretaria da Habitado. Joio Apareci-
do substitui o vereador Antonio Sampaio,

para o plenário da Câmara Municipal onde reassumirá as
funções dc I* secretário da mesa. Sampaio ocupou a Se-
crctaria da Habitação durante 13 dias. no lugar do depts*
tado Rapbacl Baldacci. que havia sido eioncndo, á pe-
did». na última semana de ianeiro.

ZONA AZUL

Um aumento dc 4CXT. com o preto dc taláo dc zo>
nas a/uis com dez cartões, passando de quatro para 9
mil cruzeiros foi determinado ontem, através de decreto
assinado pelo prefeito Jânio Quadro*. Com o aumento.»

partir dc agora, cada período dc duas horta dc estaciona-
mento nas vatas das zonas azuis custará dois mil enuei-
ros Jânio também determinou cm seu decreto que
talões dc Zona Azul. a partir de afora, se iam
semestralmente c com base na variaçlo das Obri*eçôca
Rcaiustavcis do Tesouro Nacional - ORTNs. Mas a Sc-
cretana Municipal dos Transportesscdefendi

que o talão dc zona azul nlo è reajustado
sembro dc I9M
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Colorado ganha na Vila

Jogando em

Min (apanema o

Colorado constituiu

ontem sua secunda

vitoria n» ( ampeo-

nato Paranaense do
86,derrotou o ( ase a-
vrl por l\0. A renda

do jogo. diputado à

tarde foi de < r$

31.610.000.
Muitos toreedo-

res ainda estavam

checando no estádio

quando o Colorado

conseguiu seu gol,
aos 25 segundos da

primeira elapa. Me-

lio Ninho, provando
que e realmente um

grande eraque. fe/
uma linda jogada na

entrada da area e to-

eou para Ronaldo,

que locou no canto

do goleiro /.ico.
Vpos o gol. o < olorado continuou jogando bem, mas

aos poucos foi caindo de produção, sendo prejudicado prin-
cipalniente pela lentidão de seu meio-campo.

O jogo continuou assim até a metade da segunda ela-

pa. quando o técnico /equinha tirou Cláudio Barbosa para
a entrada de Pacheco. V alteração deu nova tida ao Colora-

do. que ainda perdeu algumas hoas chances de almentar o
marcador.

O arbitro Kosaldo (íiWs dos Santos, bastante confuso,

foi o destaque negativo da partida. Parando constantemente

o jogo. o jui/ prejudicou os dois times.

JkJti

¦4wn

1 
Ronaldo marcou o gol do Boca.

Cr
Mi

1

O presidente José Sarnev. tendo ao seu lado o ministro

da tfricultura. recebe documento elaborado com a partici-

tuioi" de comunidades di base \ohrc o abastecimento popu-
lar

=(^^Local^^

Acidente com motoqueiro

I )uranle uma colisão ocorrida na madrugada de ontem,

aos Ml minutos, na \ unida Presidente \fonso Camargo, o
motoqueiro I duardo ferreira Mendes. IX anos. acabou ten-
dn seu braço c pc esquerdos ampurados. O rapar pilotava a
motocicleta Monda. \l - chapas de ( uritiba - que colidiu
com o I- iat placas Bk-77H*>. cujo motorista fugiu, t.duardo
foi transportado por populares ao Pronto Socorro do Mospi-
lal ( ajuru. Bombeiros estiveram no local e a 2» Delegacia
dc I rànsito devi ra proceder diligências em torno do caso. O

motorista do I iat teria causado o acidente.

Detran fará outro leilão

Depois do hem sucedido leilão realizado quarta-feira o

Detran do Parana. no I aruniã. realizara outro na segunda

quinzena dc abril. Na quarla-feira Iodos os 12b automóveis

e as li motocicletas ofertadas foram arrematados. O leilão

teve inicio as 4 horas e somente terminou ás 16 horas. O

lance maior foi dado a um Passai ano NO, verde, avaliado

em t rS 4 milhões. O veiculo acabou sendo arrematado por
( rS 24 milhões. Quase todos os veículos arrematados foram

retirados do pátio do Detran ontem e os arrematadores têm

ate hoje para quitar o valor do lance. Segundo Cleto Catani

presidente da comissão coordenadora do leilão, cerca de

( r* 5tHi milhões foram arrecadados no leilão. "Na segunda

quinzena de abril iremos ofertar mais UNI carros e algumas

motocicletas. ( rcio que o próximo leilão também será bem
sucedido", disse ( leio.

Resultado da FEMP sai hoje

\s 14 horas de hoje. a I- aculdade de Iducaçãii Musical

do Parana. H MP. divulga o resultado do seu vestibular.
São 2IH nomes dos aprovados em três cursos ofertados. K.

em seguida a leitura da lisla, os veteranos começam a apli-

car o irote aos calouros, prometendo uma festa diferente

das demais.
I > Irole sera essencialmente artístico. Os calouros i

rào caracterizados com maicrial não convencional em tro-

les. Miolo lápis de sobrancelha, pasta d'água e batom. No

corpo, papel creponi. \ festa traz o espirito do Carnaval

que esta ai.

Jornaleiros aguardam resposta

t k jornaleiros de ( uritiba continuam acampados em
frente a distribuidora Ghigaone. aguardando a resposta <
editoras de veículos de informação, sobre a reivindicação ia
categoria de uma majoração de 10" „ na veada dos iáytH
sos. Hoje as N horas, na ( asa do Jornalista, os Jornaleiros
irão se reunir em assembléia para definir os ramos da Ma
da categoria. () que se sabe até agora é que enquanto as e

loras não cederem ás reivindicações da classe, a greve contl-

Loteria 

Três acertam quina
1 rês apostadores . uai de Kortaleza, um da Rio de Jnti-

ro e outro de São Paulo - conseguiram acertar as cinco de-
zenas sorteadas - 61. 67. 6H. *• e W - no tone ursa WJ da
I oi». Cada um vai receber a aaantia de Cri 3.133JW.774.

já descontado o Imposto de Renda.
Na quadra foram 7tM ganhadores, com pttni» iadividanl

4r < rt I.VT7K.224. O terno pagou • rateio de Ci$ 511.IJI

para cada am das 2JJ0Í acertadares.
4a ttsaÉiM

l.stados: \lagoas 7. Amniaas 14. Bahia M. BrasMa 34.

C eará 12. fsplriu Saata 14. (iaéás 25. Maranhêa S. Mala
Grosso 17. Miaas (íttab 74. Pará 9. falia 6, Paraná
J6, Pernambuco 2*. Pinai 3. Ria Grande 4a Narte 6, Ria
Grande do Sal N. Ria d» Janeira W. Sanla Catarina 13,
Sáa Paabt 240 e Sirgipi 6.

NQO DOTCu O
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Previsão do tempo válida para as 24 horas dc bote

I m ( uritihj. tempo parcialmente nublado com possíveis
chuvas isoladas cm pontos isolados Temperatura estável

com a mínima oscilando entre 16 c IS"C e a mátima en-

tre Í6 c 2N1 Ventos de quadrante Norte dc fracos a mo-

derados V isihilidadc boa

Objetivo maior do

governo 
é derrubar

inflação, diz Funaro

"Nada de novo pacote econômico",

nada de tratamentos de choque; nada

dc novos sacrifícios. A política econò-

mica do governo Saroey vai ter manti-

da em torno de um objetivo maior: der-

rubar a inflação e, ao mesmo tempo,

garantir a retomada do crescimento de

pelo menos 5 a 6 por cento este ano,

para com isso gerar cerca de 700 mil

novos empregos". As afirmações são

do ministro da Fazenda, Dilson Funa-

ro, feitas ontem durante entrevista co-

letiva concedida á imprensa, ocasiio

em que o ministro apresentou os últi-

mos resultados das contas nacionais

que ele considerou 
"bastante 

promis-
soras", e onde se destacaram uma

queda acentuada da divida interna do

governo, e a realização de um superá-

vit do Tesouro de CrS 10,8 trilhões no

mês de janeiro. Ou seja, as receitas do

Tesouro no mês passado superaram

suas despesas em CrS 10 trilhões e N00

bilhões.

Bastante entusiasmado com os re-

sultados das contas nacionais, o minis-

tro Dilson Funaro prognosticou a que-
da da inflação já a partir de fevereiro e

consolidação de uma nova tendência

no ritmo do crescimento dos preços,

para menor, a partir de março. Disse

que a política econômica do governo
não sofrerá alteração em função da

reforma ministerial e traçou um qua-
dro muito alentador sobre as negocia-

çôes da divida externa brasileira, se-

gundo ele, na iminência de um acordo

que estabelecerá o pagamento de me-

nores \preads (taxa de risco cobrada

pelos bancos) para o Brasil.

O otimismo do ministro Funaro

* 
Dilson Funaro

para com o comportamento da inflação
nos próximos meses está fundamenta-

do nos resultados que apresentou das
contas nacionais, e que são fundamen-

lalmente os seguintes, além do superá-
Mt dc ( r$ 10,H trilhões do tesouro:

1) A hase monetária (emissão pri-
mária de moeda) cresceu apenas 1,4

por cento comparando-se o último dia
de janeiro com o último dia do mês an-

terior, embora 10,9 por cento na mé-

dia do dia a dia do mês. Isto significa

que o govermi emitiu somente CrS 700

bilhões naquele mês, o que eiita um e\-

cesso de liquidez (dinheiro circulando
no mercado) e contribui para um ritmo
menor de crescimento dos preços.

2) Caiu vertiginosamente o ritmo de

crescimento da divida pública interna
federal, comparando-se os últimos me-
ses do ano passado com os seus equiva-
lentes do ano anterior, e em janeiro
deste ano, comparando-se com janeiro
de I1H5. v dív ida pública interna che-

gou a crescer •>?,? 
por cento em termos

reais em abril do ano passado (com re-

laçào a abril de N41. fato que, a prosse-
tinir neste ritmo diz o ministro Fu-
naro, condu/iria o Pais a um desastre.
I ni janeiro deste ano, este crescimento
foi reduzido para 42,5 por cento em

lermos reais iou seja, acima da infla-

çào). \ rolagem da divida interna dn

uounio tem sido difícil c penosa, e tem

consumido grande parte dos recursos

da arrecadação dos tributos federais.

l£Üa^
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Sayad 
permanecer

F.stá praticamente defini-

da a permanência do mini»-

tro João Sayad, na Seplan.

Informantes do Palácio do

Planalto deram essa infor-

mação ontem. No julgamen-
to do Palácio, Sayad acu-

mulou vários êxitos adminis-

trativos, especialmente a

unificação orçamentária

I que agregou as contas fl»-

cais ás contas do orçamento

monetário) e a formulado

do programa de propriedades

sociais (cuja previsão de re-

cursos este ano é de 76,1 trl-

Ihões de cruzeiros). Embora

não tenha habilidade política
o ministro-chefe da Seplan

desincumhkMe, com desenvol-

tura. das tarefas da sua pas-
ta. cujos objetivos sio basi-

camente de médio e longo

prazos.
Indicio também de que a

situação de Sayad é tranqui-

Ia foi dado ontem pelo seu

coordenador de comunicação

social, Carlos Alberto Sar-

denherg. O seu porta-voi ga-

H

• João Savad

rantiu que o ministro, ao

contrário do que ocorreu

com Nelson Ribeiro, da Re-

forma Agrária, e Flávio Pei-

xoto, do Desenvolvimento

Irhuno, não recebeu nenhu-

ma indicação para colocar o

cargo á disposição. No dev

pacho ontem com o presiden-
le Sarnev, de 30 minutos,

não se falou em reforma mi-

nisterial, acrescentou Sar-

denherg.

Lvra encontra Brossard

Depois de um encontro de

mais de uma hora com o mi-

nistro da Justiça. Fernando

I vra, o consultor-geral da

República, senador Paulo

Brossard - indicado para a

pasta - afirmou que dará so-

luçào de continuidade aos

projetos iniciados pelo seu

antecessor. -1) governo é um

só - esclareceu. Ministro não

tem política própria e apesar

da reforma ministerial o go-
terno continua sendo o do

presidente Sarnev.

I vra, que levou a Bros-
sard uma pasta contendo o

organograma do Ministério

e a lista dos cargos que esta-
rào vagos à disposição do

novo titular, confessou estar
saindo feliz e gratificado

pela escolha de seu suhstitu-

to, conforme disse "um 
com-

panheiro na luta de resistên-

cia durante todo o período do
regime militar". Na troca de

elogios Brossard afirmou

não ler conta "das inúmeras

* Paulo Brossard

vezes que os dois se encon-

traram no Congresso para
uma conversa de amigos".
Bem humorado, I >ra recor-

dou um episódio ocorrido du-
ranle a escolha do ministério

lancredo Neves quando ao
ser indicado para a pasta da
Justiça - cargo para o qual o
senador era também cotado -

num telefonema de Bros-
sard, ouviu a seguinte frase:

tirastes o meu emprego.

Profissionais 
gráficos 

festejam seu dia

Os gráficos comemoram, hoje, o seu

dia com festa, mas sem esquecerem da

luta que definiu o 7 de fevereiro como

data da categoria. Há 63 anos, os grá-
fiem dc Sào Paulo paralisaram com-

pletamente as atividades, numa greve

geral organizada que durou 42 dias. O

movimento de 1.923 teve como líder

uma figura dc destaque do slndicalis-

mo e do operariado brasileiro, o gráfl-
co João da Costa Pimenta, um baiano

que trabalhou ao Rio de Janeiro e de-

pois se mudou para Sio Paulo.

Carga horária dc oito horas e sema-

na inglesa, férias, reconhecimento da

categoria dos trabalhadores pela
I alio, que calmiaou ao Sindicato dos

1 rabalhadores nas Indústrias Gráficas

de São Paulo, direito á aposentadoria,

proteção ao trabalho da mulher e do

menor • salário igual para trabalho

igual, contra a dispensa do trabalha-

dor e pebi direito a uma indenização,

salário profissional e aumento geral de

salários.

A greve foi vitoriosa. Os gráficos ti-

veram apoio da população, consegui-

ram reconhecer sua entidade e tiveram

aumento de salários. As outras reivin-

dicações não chegaram de pronto, mas

foram aceitas mais tarde. Sò o salário

profissional continua sendo uma luta

ardua. A origem do movimento gráfico
e anterior a 1.12.1. Ilaviu anarquistas.

Interior^—

trabalhadores italianos e espanhóis

que >ieram para o Brasil, inicialmente
trabalhar na lavoura do café. Não se
adaptaram e se instalaram nas cida-
des, em sua maioria.

11 inicio da industrialização no Bra-
sil fez com que essa mão-de-obra que
lutou contra a exploração em seus pio-
ses, iniciasse aqui um movimento se-
mclhanle. João da Costa Pimenta, o
lider da categoria, sempre trabalhou
na organização dos operários e ajudou
a fundar o jornal 

"O Graphicn" em
l."Mh. Depois veio a I nião dosTraba-
lhadores Gráficos e a criação do jornal"O trabalhador Gráfico", até hoje
em circulação.

Associação leva suas críticas a Sarney

A Associação ( «atrelai de l oadriaa
«inuletesao amtdrnli da

naniaané» a

^^^¦ufadi a testa, as pramii
formatada* no inicia 4a aluai fcitft# '

INTEGRA
"laadrtaa, M 4» fevereiro de
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José Sarnev
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tiva da Brasil
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io. porem, não tem ocorrido. A Nova Re-

ni pública parece trilhar por caminhos perigo-
ws e ja bem conhecidos aosnos. Temos am
lodo-podcroso mhriatro da Fazenda, que ca-
suisiicameate troca Índices iaflacioaárin

quando lhe coavém, faz declarações ineoe-
rentes, dn tipo. a inflação será meaar no

subindo, e pura arrematar, o aovo
aão da o ex

h
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de recursos financeiros para sua
agricultura, qae está sendo seriamente eas-
ligada pela estiagem. D governo aos impõe
o «ale-lransporte. patrão e empregado de-
>em arear c»m o custo do transporte do úl-
limo. Por que o governo não participa desse
esforço? Por que não paga um percentual,
assim como o empresariado? t > governa nos
impOs a svmestralidade. quando parle da
govermi não a concedeu ao seu funcioaaliv
mo. O governo nos impõe o pagamento da
IV (décimo terceiroi solário. mas uõa n
paga ao seu fancirnaHwno. tjae pacto po-
deretnos fazer nessas coadições? A vachda
di paga laa pia cento de lado. raaaaali n
istado se omite, reservando a si edita ha de
rrcnlher n fruto dn trahtdho dessa ausm

Seahor peesldente. penianam» fazer Ina-
ika no Rrasit. e efetivamente redhlrthair a
rrada. sem entretanto matar a galinha daa
ovos de «aro.

Vnbor presidente, esti

peto camba» que o Rrasit
e com o qae padirá aos ocorrer aas peéxi-

Pi* tssn «dichamas á Vaau t.sceMacte

que áNerceda efrtivameate aeste rsandn de
coisas e retome aqueles caminhas pmmertl
*»s no inicia de seu ganrna. Cama r

am o aassa apaio.

f am irabafcn unnumav.

LIgarassn I.
Presidente

Washington. Estados Unidos - Com um mapa da

ca do Sul na mão o secretário de Estado Gtorgt Shult: ou.
tem. perante a comissão de Relações Exteriores da Côniatt

Federal, quando pediu ajuda aos países do terceiro mundo

ru

tem

¦v 
jsr-

Londres, Inglaterra - O governo britânico deu ontem

o sinal verde a um programa de investigação de dois anos,

n<> valor de três milhões Je libras esterlinas, para o pro/eto
ih um avião ilc pas saleiros chamado Hotel O avião te.
ria capacidade de aterrissar e decolar horizontalmente \t.
ria equipado com motores Rolls-Rovce e consumiria hidro•

çênio liquido c o ar da atmosfera em sua subida.

4a inariada « aminlal 4e

"Tonton 
Macoutes"

mandam abrir lojas

Porto 1'rincipc Dezenas dos temidos policiais 
"Tonin

Macoutes", acompanhados de membros da polícia secrtti

haitiana e soldados do exército, forçaram os comercianin

do centro da capital abrirem suas portas, visitando loja pw
loja.

( orno resultado, a maioria das lojas funcionou onlts

e centenas dc pessoas passearam calmamente pelas mu

Fntrelanto, a maioria apenas observou as vitrines: só a
farmácias c os mercados de alimentos registraram algw
movimento de fregueses. Vnlconlem. caminhões repletos4t

policiais e Jeepes do h xército começaram a patrulhar i»
tensivamente Porto Príncipe, que tem I milhão de habitas-

les.
t) ministro de Assuntos ixteriores. Adrien Raymunt

convocou a imprensa para negar que o presidente vitalká

.lean-( laude Duvalier, o "Bahv 
Doe", tivesse pedido asih

político na suíça ou na Grécia. Para Ravmond, estas mi

cias são "completamente loucas". Anteontem á noite, i

trelanto, a chancelaria suíça informou que a missão diplo-
matica do Haiti em Ccnebra solicitou asilo politico pari
Duvalier e mais S0 haitianos e que o pedido foi "categori

camente negado", pelo governo suíço. Na véspera, porti
vozes dos governos grego e espanhol já haviam dado notícn

similar: I spanha e Grécia negaram asilo politico a Duvalin
sua "entouragf".

Terroristas matam Colomtx

Madrid I ni oficial da Marinha espanhola, desci
dente de t risióvio ( olombo, foi morto ontem, ao lado
seu motorista i|iiando um comando terrorista disparou co
ira o aulomntcl em que tiajavam num elegante bairro i
dencial de Madrid. (> oficial assassinado é o vice-alminU
t rislóvão t olomho de < arvajal. lendo no atentado fica

gravemente ferido seu ajudante, comandante Antonio Ri
driguez .louve Nuncz.

I ram IIHiMlmin da manhã quando pelo elegante bain
madrílenho de \ iso. residência de diplomatas c milionária
circulavam os dois oficiais e o seu motorista. De repentel
guns desconhecidos atiraram uma granada no veiculo, cr*

pidamenle descarregaram suas armas mis três ocupanla
( olomho morreu instantaneamente e o seu motorista ti
logo deu entrada no hospilal "I 

a Paz", onde o segundo oi
ciai ficou internado em eslado grave.

Incidente no Golfo Pérsico

Beirule • Quatro membros da tripulação do petroMl
cipriota " 

Aturei" morreram onlem quando um missil. pr»
vavelmentc disparado por um caça iraniano, atingiu rt
cheio a embarcação que navegava pelo Golfo Pérsico |
das costas do Qatar.

I m quinto tripulante ficou gravemente ferido e tndii
restante da tripulação abandonou o navio totalmente i

chamas. I m rebocador do Qatar recolheu os sobrevive*
e agora lenta apagar o incêndio.

O "Avoeet *, 
de 22.000 toneladas, transportara peta

Ieo de um terminal do golfo para os grandes cargueiros •

curados alem da zona de segurança do Fstreito 4c Hora*

que divide o t.olfo do Oceano Indico. Desde maio de IW<

quando comccaram os alaqucs iranianos e iraquianos coM
navios petroleiros mi t.olfo. muitas companhias preferir*
manler fora da zona de perigo seus grandes cargueiros, #

xando que navios menores façam os transportes dc pctrüá
no inlerior do Golfo.

COPEL

AVISO DE DESLIGAMENTOS
P.iia reali/ar serviços de melhorias na rada da diatr•tw

çfo a garantir a segurança dos qae executarlo ot trab»h0"
H pIMao em Ijeral, toma se necessário inleriompe' o
necimento de energia elétrea nos saouintes municípios

PIRAOUARA
OMBORflOAB lOCO HO(U£
TRECHO: Rua Paslor Adolto Weidmann Ida Rua JoMUi'
Simões até o Irnal da linha de alta tenifc. abrangendo V*

Faro, Jardim Curitiba. Jardim Avai a Jardim Itaqail

ik> aauu AS (030 HORAS
TRECHO: Estrada das Grutas do Bacaetava Ido Cale**
Tancalate o Irnal da linha de alta tanifol

MI KUOAS MBO HORAS
TRECHO Rua das Rosas Ida BR 777 até a Rua Al»""
Pinto)
MIMMNA
OAB tftJOto M30 HORAS
LOCAUOMXS: Béu Nova e Guaiumra

CERRO A2UL
OMffflM

: Carro Aml
UM
OMMãlIMlHOMi
TRONOS: Avenida Munhoe da Rocha Ma Subas!*10'
COPEL até a Rodovia do Xisto); Rodovia do Xis»JU
Km 50 ali o Km 83. desligando no ptrloto
Sao Sebastião. 1S« GAC.Fíbrcada Antlrtca. Cotfin-*'
Carlos Cot {mia Virmond. Colônia Restinga. Colôo" H
Sucesso eMaantall

Rodoma dos Minécos WD Km. 77 aR a«
®J,nco do Sut I. Avenida Noam Senhora 40 A

Ida lata Calos Pwli até a Vda Tacancal
aouoosroiul

IRSSAS IXSS HORAS
IOCAUCMB: Agudos do Sul. Bateres r

PARANA
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população 
de Campo

Mourão 
revoltada

contra policiais

( anipo Mourào (Sucursal) - A morte dc um torcc-

Ji)r durante jogo de futebol^ no domingopassado, está

tric 
arbitrariedades praticadas por policiais milita-

,iol>ili/ani'ü 
a popula*.'30 de 

£ 
amp« Mourào contra uma

No domingo passado, os soldados F.dftar Lopes Neto

. julo Tavares da Silva se envolveu em uma briga

outro torcedor IX- acordo com as testemunhas.

|>M local, tendo em vista outros latos registra-

cen.i

íiilbcrto Rogério Pereira, ao atenderem uma ocorrên-
f 

no campo dc lutebol do C oniunto Habitacional "Dr

itilton I ul/ Pereira'. acabaram por matar a tiros Paulo

r ares da SiKa, dc 35 anos, pai de cinco filhos.
,\ cena, descrita como 

"brutal 
e fora dc propósitos",

. presenciada por centenas de pessoas que acompanha-

jm •' partid^6 
fu,eV°Le,se vlram envolvida* no inci-

dente

p",ulo estava bastante embriagado. Chamada a intervir" a

policia Militar enviou ao local os soldados Rogério e Ed-

,'ir Diante da recusa insistente de Paulo em entregar

L| faca que estava em seu poder, foram disparados três

„ri,s dois dos quais transfixiaram a vitima.
1 1 

são é este o primeiro ato de violência da Policia Mi-
,|tjr cm < ampo Mourào. Recentemente, por questão de

tr jusilo. um soldado atirou em Wanderlei Tagliari, irmão

l(', presidente 
da Câmara de Vereadores, Itamar Tagliari

() í.iU* contemporizado, mas a^ora já está pesando

contra a

jtis ;ii> longo uos últimos meses.
'' 

domingo passado, a morte do operário Paulo Tava-

res rui presenciada pela deputada Amélia Hruschka que
encontrava no local. Segundo a deputada, "foi 

uma

,i brutal, selvagem e estúpida" I continuou que 
"é

uiliiil "',n sC revoltar depois de se assistir o assassinato

Jc um homem trabalhador, honra*) e pai de cinco fi-

Ihi^

\ revolta da deputada é a mesma que mostra a popula-
•Jo jo coniunto habitacional c agora, as autoridades lo-

^'iis que se mobili/am pedindo 
"justiça 

para Campo

Mourào"

l>,ira o lato registrado no domingo, existem duas

vcrsòcs l ma d.i Policia Militar, através do seu comando

II" HPM c «Ias testemunhas da ocorrência. Respon-

jeiulo interinamente pelo comando da corporação na ci-
< ulc o maior Hercules Antônio fíunçalves Fait.tem re-

listrado que o autor dos disparos c o soldado Edgar que
i,M molhido ao quartel logo após deixar Paulo Tavares

,, hospital \s testemunhas, em número bastante gran-

le ii rmam que os disparos fatais foram feitos pelo sol-

j,hK> Rogério que sc encontra circulando normalmente

pela eidade (autor dc ameaças de morte ao assessor da

,lep i ida Vmélia Haruschka minutos após a ocorrência)

Depois de deixarem o local, os policiais deixaram

Paul'¦ 1 avares no hospital e, com reforços ocupando

du.is viaturas, retornaram ao local do crime Cerca de
>ito policiais, de acordo com as testemunhas, comanda-

j,is por um oficial, todos armados de revólveres e esco-

pciav estiveram no local, causando «i revolta dos popula-
res I ''trc os militares estava o soldado Rogério que, re-
óHifkvido. distribuiu ameaças entre os presentes, entre

«. quais o assessor da deputada Amélia.

Visivelmente transtornado com a situação de pânico e
nsceurança na cidade, o presidente da Associação dos

Moradores do Conjunto Habitacional, promotor do tor-

ncn> de lutebol, Júlio Vieira, denunciou que o mesmo

oficial que comandou o esquema de pressão das testemu-
nhas Ktgo após a ocorrência, voltou ao local, à noite, e
ohripou o guarda do colégio do conjunto a assinar um

doeumonto, cujo teor não foi informado

Diante de todos os latos denunciados, foi realizada
'curiàocom o prefeito José Pochapski. deputada Amélia
Haruschka c Dares Deilos, ex-diretor do DfR Ficou
deodulo que todas as lideranças locais, políticas, empre-
sjn.iis e comunitárias, sc reunirão nas próximas horas

para d iborar um documento em nome da população de
( .impe Mourào. exigindo-sc do governo do Estado, atra-
icsd.i Secretaria de Segurança Pública, uma tomada de

pus. 
"<o 

para, sc não acabar, pelo menos redu/ir o índice
dt ií ilência policial na cidade Da forma como está, de

Io com vereadores e outras autoridades locais, será
iiiuiM difícil uma convivência com a área policial

Taxista assaltado

motorista de t.ixi Alfredo Alberto Nieb/vMb/, proprietário
s ulo Volks plaeas \ I -0X61, nu madrugada de ontem.às 3

1 s. no prolongamento da ru.t Raposo 1 avares. toi assaltado
r »l>'is homens, ambos armados com facas Apanhara os des-

tu udos no centro da cidade Recebeu ameaças de morte e
..ihtui entregando aos ladrões cerca de Cri -HX) mil. todos seus

' \ una-mos pessoais c o seu veiculo As policias Militar e C ivil
¦icionadase 15 minutos depois do assalto conseguiram lo-

; o carro \té o final da tarde dc ontem não havia noticias
sfhk i prisão dos assaltantes. O caso esta sendo diligenciado
pela Delegacia de I urlos e Roubos.

Cferraocte Notícias

Geral 7

Loandana rota dos traficantes

A policia da cidade conseguiu interceptar um caminhão que levava 450 kg

de maconha para Sào Paulo. Dois traficantes foram presos em flagrante.

p 
aranavai (Sucursal) - Numa ope-
ração reali/ada na madrugada

de terça-feira, uma equipe comanda-
da pelo delegado de policia dc I oan-
da. (iutemberg I u/ Neves Ribeiro,
conseguiu tirar do mercado mais450

quilos de maconha, erva que seria
entregue na praça de São José do
Rio Preto, interior do listado de São
Paulo. A droga, segundo o delegado
(iutemberg, está avaliada em Cr$
H(H) milhões. A mercadoria estava
em um lundo falso do caminhão
Chevrolet, placas ( B-<)092, de Fali-
ma do Sul/MS, dirigido por Valdir
Benedito Almeida, de 27 anos. que
disse residir em Dourados/MS O
motorista, entregou o comparsa Fá-
bio Alves I erreira, 24 anos que tam-
bem reside em Dourados e foi detido
em Paranavai, onde estava visitando

parentes. Os dois estão presos na de-
legacia dc I oanda e foram autuados
em flagrante, podendo agora com as
investigações a policia descobrir dc
onde veio a maconha e quem a rece-
beria em São José do Rio Preto

l om esta apreensão cm 1 oanda,
sobe a 510 quilos o total de maconha

apreendida na região Noroeste do
Fstado. Na semana passada em ope-
ração semelhante, a polícia de Parai-
so do Norte prendeu os traficantes
Pedro Mudri de 25 anos (que dirigia
uma Belina onde estava a droga),
Ciiu/elia Barreto de Almeida de 27
anos e Roberto Gomes. Dos três
apenas a mulher está em liberdade,

já que foi inocentada pelos outros
dois.

Fsta maconha apreendida em Pa-
raiso do Norte e I.oanda, iria abaste-
cer o mercado de grandes centros
durante o período de carnaval, quan-
do certamente o consumo aumenta.
Fsta opinião foi manifestada pelo de-
legado de I oanda, (iutemberg.

ROTA NOROESTE

A maconha apreendida em Loan-
da. provavelmente vinha da Bolívia e
do Paraguai. Os dois presos em lia-

grante segundo o delegado, não in-
formaram dc quem receberam e

quem iria receber a droga em São
José do Rio Preto. Entretanto acre-
dila-se que o delegado que vem co-
mandando as diligências tenha evita-
do divulgar mais nomes, para não

atrapalhar as investigações. Sào es-

peradas novas prisões nos próximos
dias, pois existe muita gente envolvi-
da no tráfico de drogas.

Grande parte do mercado nacio-
nal de drogas é abastecido pela rota
Noroeste do Paraná. As drogai pro-
cedem do Paraguai ou Bolívia. Os
traficantes passam com às mercado-
rias procedentes das áreas produto-
ras, através dos postos Caiuá (MS) e
Felício (Queréncia do Norte), pas -

sando por l.oanda, Paranavai e ou-
trás cidades importantes do Norte do
Fstado. São levadas para grandes
centros consumidores do País. A fa-
cilidade com que os traficantes con-
seguem transportar as mercadorias
chega a ser surpreendente.

As operações contra o consumo
de drogas deverão ser mais constan-
tes em Loanda e outros municípios
da região Noroeste do Estado.

A maconha apreendida pela poli-
cia de Loanda estava prensada em

pacotes com até 15 quilos cada um.
A operação que resultou em êxito
total esteve confiada ao investigador

da policia de l.oanda, Nilton Pedro
da Silva.

Operário cai do 69 andar. Só 
quebra perna

Um homem despen-

cou do sexto andar de

um prédio cm constru-

ção c somente quebrou a

perna. O acidente de tra-

balho aconteceu na ma-

nhã dc ontem, às X ho-

ras, n.i rua Morretes,

75\ Vila Guaira. Artur

Soares dos Santos, 27

anos, casado, carpintei-

ro, funcionário da ( Uns-

trutora MA Berger

Construção Civil, havia

acabado dc entrar no

elevador (utili/ado para
retoques na parte exter-

na do edifício), quando a

trava de segurança sc

soltou Artur despencou

do (i" andar e foi trans-

portado ás pressas para
o Pronto Socorro do

Hospital I vangélico.

Quebrou sua perna di-

rcita e no final d.i tarde

dc ontem recebeu alta

hospitalar.

Os operários que pre-
scnciaram o acidente

criticaram a construtora,

responsável pela manu-

tclição do elevador. Sc-

gundo eles. recentemen-

tc um dos cabos dc segu-

rança do elevador foi re-

tirado c não substituído.

O elevador com isso so-

mente poderia transpor-

tar pouco peso Mas

mesmo sem ter qualquer
segurança vinha sendo

usado para o transporte

de madeiras, carrinhos

it
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CLUBE DE PRAIA

MENSAGEM

DO PRESIDENTE

Como Presidente do Santa Mònica Clube de Praia e em nome da Diretoria,

aproveito esta oportunidade para esclarecer aos sócios do Santa Môntca Clube

de Praia a recente transação entre o Hotel Santa Môntca. Santa Mõnica Clube

de Praia e Associação Banestado.

0 Hotel Santa Monica não possui vinculo algum com o Santa Môntca

Clube de Prata, sendo que o mesmo é de propriedade da firma Santa Môntca

de Motéis e Turismo S/A e foi vendido à Associação Banestado.

Quanto ao Clube, que continua sendo exclusivo dos sócios, a transação

realizou-se com referência aos Títulos Patrimoniais de propriedade da firma

incorporadora Santa Mõnica Empreendimentos Ltda. que foiam adquiridos

Pda Associação Banestado.

Diante deste fato e por solicitação da Auociação Banestado. foi realizado

um convênio provisório entre o Clube e aquela Associação para uso da piscina
e uuna mediante pagamento de taxa, exame médico e credenciamento exclu-

stvamente aos seus associados hospedados no HOTEL.

Esclarecemos outrossim que a Diretoria do Santa Mõnica Clube de Praia

vem realizando gestões junto a Diretoria da Associação Banestado no sentido

obter os títulos Patrimoniais para posse do Chibe.

Desta maneira acreditamos ter esclarecido o fato ocorrido, que em hipó-

,fw alguma irá perturbar as atividades do Clube e os direitos e obrigações de

Associados e familiares.

Atenciosamente

DENISK) BELOTT1

• Presidente —

j

" 

If Mr 
Jfe/eV

w,-'

Artur eslava no elevador quando ocorreu o acidente.

' \ I ¦

correia arrebentou fazendo o elevador despencar

com concreto e mais de

uma pessoa.
Ontem, às X horas, o

carpinteiro, mesmo ten-

do conhecimento da fal-

ta dc segurança, recebeu

ordens para transportar

materiais do 6' andar até

o térreo. Quando subiu

no elevador a trava de

segurança se soltou e o

aparelho foi para o chão.

com o carpinteiro sobre

ele. A Delegacia de Ho-

micidios atendeu a ocor-

réncia e hoje algumas

pessoas que presencia-
ram o acidente deverão

ser ouvidas, o mesmo

acontecendo com os res-

ponsáveis pela manuten-

cão do elevador.

CONSTANTES

Segundo informações

de vários operários que
trabalham em edifícios

de Curitiba, 
"nenhum

trabalhador tem a segu-

rança necessária para
desenvolver suas ativida-

des". 
"Os 

acidentes de

trabalho estão aconte-

cendo diariamente e nin-

guém toma qualquer

providência. Muitas

construtoras abafam os

casos c hoje trabalhamos

sem qualquer segurança.

A morte ronda os pré-
dios em construção e as

autoridades fa/em vistas

grossas para o proble-
ma", disseram um grupo
de operários da constru-

cão civil.

Além de agentes da

Delegacia de Homici-

dios. peritos do Instituto

de Criminalística estive-

ram no local do acidente

ocorrido ontem. Tudo

está sendo diligenciado

pela Delegacia de Homi-

cidios e o caso deverá

ser esclarecido até a pró-
xima segunda-feira.

0

BANCO DO BRASIL S.A.

DIREÇÃO GERAL

C.G.C. 00000000-0945/87

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos senhores acionistas que. a partir de 07 de fevereiro
dc IW6. inclusive, estaremos atendendo pedidos de substituição dos títulos
representativos de ações preferenciais ao 

portador, 
de emissão deste ban-

co. cujo último cupom, o de n" 31. já lenha sido utili/ado para o recebi-
menio do dividendo n" 159, relativo ao 2° semestre de 1985.

2. Sào as seguintes as características dos títulos a serem substituídos

SI RH

I

NUMERO DO IMPRESSO

200.001 a 1000.000

.1.1 ma ve/. que para efeito dc recebimento dc qualquer beneficio, há

necessidade da apresentação dc cupom, deverão os senhores acionistas

promover a substituição desses títulos.

Essa substituição poderá ser reali/ada nas agencias a seguir indica-

d.is. mediante entrega, contra recibo, dos títulos preferenciais ao portador:
Nracajú-Ccntro (SE). Belém-Centro(PA), Belo Hori/onte-Centro

tM(i). Brasília-Ccntral (DE). Campo Grande (MS), Cuiabá (MT), Curiti-

ba-( entro (PR). Elorianópolis-Ccntro (SC). Eortale/a-Centro (CE). João

Pcssoa-Ccntro (PB). (ioiania-Ccntro (GO). Lcblon-Mctropoliiana (RJ),
Maceio-C entro (AL). Manaus-Ccntro (AM). Mcicr-Mclropolitana (RJ).
Natal-Ccntro (RN). Niterói (RJ), hirto Alcgrc-Ccntro (RS). Recife-

Centro (Pl ). Rio Branco (AC). Rio dc Janciro-Centro (RJ). Salvador-

Centro l BA). Santos (SP). São Cristóvâo-Metropolitana (RJ). Porto Velho

(RO). Sào I uís (MA). São Paulo-Centro(SP). Saúde-Metropolitana (RJ).
Tcre/ina (Pl). Tijuca-Metropolitana (RJ). Tiradentes-Melropolitana (RJ),
e Vitória (ES).

Os novos títulos ficarão disponíveis na mesma agência onde forem

entregues os títulos originais, após o pra/o dc 30 dias. contado a partir da

data da formalização do pedido.
6. Para maior comodidade de V. Sas, evsa substituição poderá ser evi-

tada. mediante depósito dos títulos dc que sc trata na custódia fungível,

serviço que este banco coloca á disposição dc seus acionistas em todas as

suas agencias no Pais.

7. F malmente, cumpre-nos alertar os senhores acionistas para as se-

guintes particularidades
a) Os títulos cujo último cupom tenha sido ode número 31. e que. por-

tanto, sc encontrem desprovidos dc cupons, somente poderio ser negocia-

dos. nas Bolsas de Valores, até 30-06-86; e

b) A custódia fungível somente acolherá esses títulos até 3O-0MW>

Rio de Janeiro (RJ), OS de Fevereiro de I9M>

DEPARTAMENTO DC AOONBTAS - DEAC1

ái

Lftio de Ocxnências

Mãe do surdo-mudo

diz 
que 

o filho matou

para 
não morrer

Foi apresentado na

manhã de ontem, na De-

legacia dc Homicídios, o

rapa/ surdo-mudo que
na tarde do dia 4 último,

às 17h45min, matou a fa-

cadas o soldado da Poli-

cia Militar João Mchl,

54 anos. Sinval Camargo

Aranha. IK anos, foi

apresentado por sua

mãe, Maria Soares de

Camargo Aranha, que
serviu de intérprete du-

rante o interrogatório.

Segundo ela, seu filho

matou o PM em legitima

delcsu.
"Através 

de gestos
Sinval me disse que os li-

Ihus do policial, em nú-

mero de dois, o haviam

agredido. I le apanhou

uma faca para sc defen-

der e o PM acertou-lhe

um murro no rosto. Meu

filho não c criminoso",

contou Maria. O policial
militar foi morto com

uma facada no tórax,

momentos depois de

apartar a briga dos seus

filhos com Sinval e acer-

tar um soco no rosto do

deficiente.

Meia hora antes do

homicídio Sinval esteve

se banhando num rio. si-

tuado na região, na com-

panhia do seu irmão

Dorval Aranha. Quando
retornava para sua casa

4^

: J

val. IH anos.

achou uma faca e ao

passar na frente da resi-

dência do PM foi agredi-

do pelos filhos deste. O

soldado chegou no local

neste momento. Apar-

tou a briga, esmurrou o

rapa/ c acabou sendo fe-

rido. Foi transportado

ainda com vida para o

Hospital da Policia Mili-

tar, onde morreu mo-

mentos depois. Sinval

fugiu e ficou escondido

num matagal e na tarde

de quarta-feira foi para
sua casa, onde, através

de gestos, explicou à sua

mãe como tudo havia

acontecido. Segundo o

delegado Orcstes, titular

da Delegacia de Homici-

dios, o surdo-mudo foi

indiciado em inquérito e
a Justiça determinará a

realização de exames de

sanidade mental.

Confusão no velório de Rita

"Parem 
tudo. A Rita não pode ser enterrada pois

o laudo fornecido pelo Instituto Médico l egal dc
( uritiba, sobre a causa mortis dela, não condi/

com a verdade. Fia apresenta hematomas no pes-
coço e rosto. O atestado de óbito cita apenas como

causa da morte por broncopneumonia e alcoolismo

crônico. A Rita pode ter sido vitima de homici-

dio". Dessa lorma o sepultamento de Rita Cardoso

dos Santos. 74 anos. encontrada morta domingo à

tarde, em sua casa, na cidade de Campina Grande

do Sul. foi suspenso na manhã de ontem. Os fami-

liares da mulher telefonaram para a Delegacia de

Policia da cidade e mais tarde para o Instituto Mé-

dico I egal de Curitiba. O corpo de Rita foi nova-

mente removido para o IML e até o final da tarde

de ontem a 
"causa 

mortis" dela não havia sido apu-
rada.

Rita Cardoso dos Santos morava sozinha numa

pcuuena casa em Campina Grande do Sul. Era al-

coolatra c domingo à tarde, um policial militar en-

controu-a morta sobre o leito do quarto da residen-

cia dela. O corpo foi encaminhado para o Instituto

Médico Legal dc Curitiba c os familiares de Rita

somente tomaram conhecimento do assunto no fi-

nal da tarde de quarta-feira. Retiraram o corpo do

IML e ontem, quando iam sepultá-lo, cm Campina

Cirande do Sul. notaram alguns hematomas no pes-
coço e rosto de Rita.

Segundo informações obtidas às 17 horas dc on-

tem. junto ao Instituto Médico Legal, as marcas no

pescoço da mulher foram causadas por formigas.

Deficiente agride de novo

O deficiente fisico José Lima Ribeiro. 42 anoa,
residente no Pinhcirinho que. recentemente, da-
rante acidente dc trânsito teve sua perna direita
amputada, na manhã dc ontem, no terminal de óni-
bus do Pinhcirinho. agrediu várias pessoas c en-
frentou dos PMs. depois que um menino lhe cha-
mou dc 

"Xuxa". 
l'm dos policiais que tentou pren-

dc-lo acabou recebendo ferimentos nos braços. Jo-
sé fc/ dc suas muletas armas perigosas e foi nccet-

sário mais dc cinco PMs para prendê-lo. Na Dele-
cacia do 10" Distrito, explicou que 

"podem 
lhe

chamar de tudo. menos dc Xuxa, pois as loiras de-
vem sc dar ao respeito c a apresentadora dc televi-
são não honra a raça". Pouco depois foi colocado

cm liberdade

Oração Nossa

Senhora da

Aparecida

Querida Mãe e Senhora Aparecida,

Vós que nos amais: e nos guiais todos os

dias. Vós que sois a mais bela das Mies a

quem eu amo de todo coração. Eu vos

peco mais uma vez que me ajudeis a al*

cançar esta graça. Por mais dura que ela

seja. Sei que vós me ajudareis e me acom-

panhaVeis sempre ate a hora da minha

morte. Re/ar I Padre Nosso, Ave Maria,

fa/er 3 dias seguidos. Alcançada a graça,

publicar a oração.

A.W.M.

ami
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Carnaval: venda de

fantasias aumentou

300% em três dias

O bom brasileiro não perde o hábito de deixar tudo

para a última hora No Carnaval não poderia ser diferen-

te. Nos últimos três dias o curitibano invadiu as loias dc

fantasias e adereços carnavalescos numa euforia há mui-

to amortecida. Secundo os lojistas do ramo, as vendas

para o Carnaval 86 aumentaram em J00p„, em relação ao

ano passado, principalmente no consumo do folião im-

provisado um laçarote de filó exuberante, algumas plu-
mas, muito brocal. lantejoulas e paetSs, bijuterias e bugi-

gangas coloridas e pronto, está criada a fantasia da per-
sonagem mais deseiada do ano, a Viúva Porcina".

Mas não é só dc novas fantasias que vive o Carnaval

Curitibano. O gerente da Casa Bandeirantes, Paulo Au-

gusto, uma das mais antigas e especializadas da cidade,

comenta que apesar da grande procura pelos novos he-

róis da fantasia global, os mais dc 800 foliões que a loja

atende por dia, continuam atrás dc boné de marinheiro,

chapéu de bruxa, das conhecidas cigana e odalisca e da

palheta de malandro pra usar com a camisa listrada c sair

por ai
Irene Choma. proprietária da Casa Choma Noivas,

há três anos trabalhando com criação exclusiva dc fanta-

sias. confirma a observação dc outros comerciantes 
"ho-

mens também se fantasia" e chega até a se arrepender

dc neste ano estar atendendo apenas o público feminino.

\ ( asa Choma aderiu ao gênero Porcina e a procura de

sua clientela recaiu sobre a 
"Rumbeira" tudo com muito

babado e brilho, o que não deixa de ser uma opeãodo es-

tilo da viú\a Segundo Irene Choma este ano as Curitiba-

nas resolveram abandonar os tons sóbrios (os prediletos

nos carnavais anteriores), para cair na folia dc amarelos,

vermelhos, tos.in e a/uis. 1 Ia afirma também que a ousa-

dia permanece longe da foliona curitibana, cfuc apesar

das cores tropicais, o máximo dc 
"avanço" 

conquistado

foram nas saias, um pouco mais curtas.
•\ Casa Calachis. especialista cm artigos de armari-

nhos do brocal a plunui dc avestruz importada da Áfri-

ca do Sul. ( r$ 50 mil cada continua a tradição do anti-

uo armarinho dc Curitiba, a conhecida C asa Gomei das

senhoritas dos saraus, fundada na década de 20 Mario

l alachis. proprietário da loja. concorda gue 
"a 

venda de

artigos carnavalescos este ano suplantou todos os ante-

riores I ivc até que buscar reforço de mercadorias em

São Paulo para suprir a procura" Segundo ele, entre as

décadas dc 50 c 80. o Carnaval perdeu muito de seu bri-

lho c animação e neste ano, ele retoma todo seu vigor,

voltando, com as vendas do último Natal, a surpreender

agradavclmente os comerciantes da cidade

\ gerencia das I oias Americanas, como é de praxe,
mais uma vc/ se recusou 

"por 
ordens superiores" a for-

necer qualquer informação à imprensa. 
"Dados, 

porcen-
tagens e números comparativos da venda nas v ésperas do

Carnaval ficam menos expressivos diante de uma massa

dc pessoas pelos correores, atrás dc artigos carnavales-

cos. tratando dc garantir, no mínimo, seu pact te de con-

fctc e serpentina prá entrar na dança",

\s antigas bisnagas dc água, que fa/em lembrar as
brincadeiras do Fntrudo Português, onde inocentemente
os participantes dos folguedos do inicio do século, entra-
vam cm combate festivo com limões de cera e lança-

perfume, estão mais uma vc/ este ano, na lista de com-
pras das crianças, custando dc ( r$ 5 a CrJ 7 mil cru/ei-
ros Os pacotes dc confete c serpentina variam de Cr$ 5 a
C ri 7 mil cruzeiros, mais ou menos o preço de um colar
dc havaiana

Quanto lt preparação do gingado dos foliões, (aqueles
ensaios em casa. com disco dc samba enredo ou dos pa-

gudes do momento). I con Borge, um dos proprietários
da Casa Sartori, dc discos e instrumentos musicais, ga-
rante que 

"em 
Curitiba o samba não tem vez" Segundo

ele, o curitibano não compra discos de samba Para se ter

uma idéia, 
"comprei 

15 discos da Bete Carvalho e ainda

tenho 14 na prateleira" Ao que parece como na vida. o

loltào no Carnaval não faz ensaio, ou entra na festa e

pula os quatro dias dc folia, ou dança

HHi

A venda de fantasias foi reativada este ano.

Inseto dentro da conserva

l iii inseto, scmclhan-

te a uniu ccntopcia Isso

foi o que encontro on-

tem a donade-cusa Sei-

mu d.t ( unha Medeiros,

dentro dc uma luta dc

2(*) gramas de conserva

dc erv ilha e cenoura que
abriu pura preparar uma

salada O produto, da

marca Svvuiit. foi adi;ui-

rido ha cerca de um mês

no Supermercado Real.

da \minthas de Barros.

e custou nada menos

i;uc C rS 4.900.

\pesar do rótulo indi-

car ijue a conserva 
"e 

6-

ti ma par saladas, sopas,

risolos c ensopados,

alem de acompanhar

muito bem bifes, purês e

peixes", o produto não

pôde ser utilizado. 
"O

inseto era muito grande,

(«erca dc 5 cm), não sei

como saiu da fábrica

desse jeito", criticou

Selma Após apresentar

denúncia jo Cantis,

entregou a lata de con-

^ 
A
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serva (com o inseto den

tro) ao Departamento de

Fiscalização da Secreta

ria da Saúde, 
"para 

que
fossem tomadas as devi

das providências" Suge

riu, inclusive, que o esto

que existente no super

mercado fosse 
"retirado

dc circulação".

Selma explicou que
costuma comprar as Ia

ias de conserva porque
"são 

práticas e não ex

gem muito tempo para

preparar uma salada le

vc. apropriada para o ve

rào". c tempo é um fator

bastante important

para Selma Medeiros

que tem três filhos, to-

dos pequenos. Pura ave

rigu.ir a denúncia, o mé

dico veterinário do De

partumentode fiscaliza

cão da Secretaria da

Saúde. Lineu Roberto

da Silva, disse que serão

feitas análises dc várias

lutas dc conserva dc er

vilha c cenoura", para
verificar sc existem mais

casos" Segundo ele

aparecimento do inseto

se deve á 
"descuidos 

na

fabricação e embala

gem" e que será aciona

do o Ministério da Saú

de para que inspecione

indústria Svsift. fábrica

do Rio Grande do Sul

I xplicou que e ncccssa

rio fa/er uma vistoria

paru observar o nivcl dc

higiene registrado no cs

tabclec imento. evitando

assim que 
"esses 

inci

dentes aconteçam".

Uso do Norplant

já 
divide as mulheres

e retiradas continuam

As noticias sobre os possíveis efeitos colaterais do Norplant estão

deixando as mulheres que fizeram o implante com muitas dúvidas.

ti 

SSL a

Maria Aparecida está em dúvida

_ as oito mulheres que foram

LI ontem ao Hospital de Clini-

as fa/er revisão do Norplant,

tpenas uma pediu a retirada do

mplunte por não estar sc sentin-

bem. Maria de Fátima de Li-

ma, há um ano e quatro meses

om o implante, afirma ter tontu-

a, dores de cabeça e ausência de

menstruação há três meses. Af

demais afirmam estarem bem c

sem planos dc retirar o Norplant

Quarta-feira, dia marcado paru ;

retirada do implante, a procurt
01 grande. Sete pacientes deixa

um de usar com medo dus re

entes noticias divulgadas en

jornal e televisão.

O Ilospital de Clinicas da Uni-

versidade I ederal do Paraná in-

egra a pesquisa com o anticon-

cepcional Norplant implantada

no Brasil desde agosto de 84. A

pesquisa é coordenada pela Uni-

camp - Universidade de Campi-

nas e foi recentemente suspensa

ttraves de uma portaria do Di-

med - Divisão Nacional de Vigi-

áncia Sanitária de Medicamen-

os. do Ministério da Saúde. Dev

le a publicação da portaria, no

últimodia 22. está proibida a rea-

i/ação de implantes em qual-

quer clinica credenciada ou não.

C) MS determinou, tunibêm,a in-

terdição do material tanto do

Norplant-R constituído de seis

cápsulas dc silicone com o hor-

mònio levanorgestrel, como do

Norplant R-2. de apenas duas

cápsulas que também já vinha

sendo pesquisado. O MS alega ir-

regularidadcs na pesquisa que es-

tá sendo investigada por uma

comissão recentemente formada,

que dará o parecer sobre o medi-

cumento.

AS PACIFNTES

Marli bliane Felipe, 30 anos,

dois filhos, secretária, está há

três meses com o implante e diz

que. apesar da irregularidade na

menstruação verificada cm al-

guns meses, se sente bem e pre-

tende continuar usando-o. Marli

explica que tomando anticon-

cepcional engravidou c. então,

através de amigos, soube do Nor-

se retira ou não. * A maioria quer continuar com o contraceptivo proibido

plant. Segundo ela e as seis ou-

tras pacientes que foram ontem

fazer revisão, não pretende tirar

o implante. 
"Se 

for possível,

quando terminar o prazo de vali-

dade (5 anos) pretende colocar

novas cápsulas".

Maria de Fátima de Lima ê te-

lefonista, tem 31 anos e 2 filhos.

Foi uma das primeiras pacientes

a colocar o implante. Está com

ele há um ano e quatro meses e

foi ontem ao Hospital solicitar

sua retirada. Segundo Maria de

Fátima, 
"há 

três meses não te-

nho menstruação, sinto dor de

cabeça e tontura". Maria de Fáti-

ma, porém, ficou viúva três meses

após ter colocado o implante e

marcou para julho do ano passa-
do a retirada do Norplant. 

"Eu

comecei trabalhar logo em se-

guida e não pude vir ao hospital

como havia marcado. Vim agora

para tirar por causa das dores" -

explica. Mesmo assim,ela garan-

te que estuva ciente de tudo que

envolvia o Norplant. 
"Sabia 

dos

efeitos colaterais, da acne. da

falta de menstruação" - afirman-

do ter assinado o termo de com-

promisso, necessário em casos de

produto ainda em pesquisa.

Ela afirma que já usou DIU

durante três anos, teve inflama-

cão no ovário e não pôde mais

usá-lo. Antes usava pílulas que
também lhe duvum dores de eu-

beca e falta de menstruação.
"Depois 

de uma matéria nu tele-

visão resolvi usur o implunte" -

finalizu. Muriu Apurecida Viei-

ru, 29 anos. 4 filhos trubulha

como diarista e está a quatro me-

ses com o implante Entrevista-

da, demonstrou dúvidas quanto á

retirada do Norplant, mas depois

de ler estudo junto com as de-

mais pacientes se mostrou mais

segura. Segundo ela, nunca sen-

tiu qualquer dor com o implunte,
"tinhu 

untes problema com a pi-
lula". Muriu Apurecida soube do

novo método através do rádio.

Ao lado das demais pacientes ou-

via-se uma delas dizer que queria
continuar usando por muito tem-

P"

PLANEJAMENTO

Umu enfermeiru, 25 anos, que

não quis se identificar, afirmou

que o Norplant foi uma opção

sua. Há um ano com o implante

explicou que só irá retirá-lo da-

qui a 2 ou 3 anos quando preten-

de ter filhos. 
"Conheço 

todos os

métodos anticoncepcionais - ex-

plica ela - e achei o Norplant um

método muito bom. O melhor e

mais cômodo deles". Para ela. a

dosagem das pilulas 
"é 

muito

maior do que a do Norplant", e

como nunca usou anticoncepcio

nul, preferiu umu dose menor.

Explicou que u família ficou

preocupada ao ver a matéria no

Jornal Nacional desta semana

sobre uma paciente que tinha

fortes dores de cabeça. Segundo

ela, 
"sei 

que qualquer medica-

mento deixa a pessoa exposta a

efeitos colaterais. Fui muito bem

esclarecida e optei por este mé

todo".

A polêmica porém continua,

pois o Ministério da Suúde até

agora não se pronunciou mais a

respeito e u comissão instalada

nivel federal ainda não divulgou

parecer. Não se sabe se as irregu

laridades mencionadas pelo MS

são exatamente muito graves ou

se há grupos não interessados na

pesquisa, pressionando a tomada

de medidas. Claudete Regiane

Melo, médica integrante da pes-

quisa no Hospital de Clinicas

manifestou ontem uma nova

preocupação: 
"Teremos 

daqui

há ulguns meses mulheres tendo

filhos que nãodesejuvum porque
vieram retirur o implunte".

A pesquisu, no Paraná, termi-

nou com cerca de 359 mulheres

com o implante. Cerca de 329

delas com o de seis cá

perto de 30 com o tipo duas cap

sulas (Norplant R-2). Segundo

Claudete Regiane Melo, no um

bulutório do Hospitul de Clini

eus. setor de Tocoginecologia, dc

20 mulheres que apareciam por

dia, 5 optaram pelo DIU como

método contraceptivo, 10 o Nor

plant. dc 2 a 3 os preservativos

o restante pilulas comuns c mé

todos naturais.

Invasores serão despejados na região Oeste

( asvavel (Sucursal) As 80 fami-

lias de agricultores scm-lerra que es-

tão ocupando a fazenda Vitória -

2 6011 hectares próximos a I inha

(iois - e as oito que no fim de semana

invadiram a fazenda Conceição, de

117 alqueires, situada perto do Di-

trito de Juvinópolis, serão despeja-

das A justiça local concedeu ontem

liminar aos pedidos de reintegração

de posse formulados pelos herdeiros

dc Wcrncr Kohnen(fazenda Concei-

cão) e pela empresa Cielito Admi-

nistração de Bens e fcmpreendimen-

tos (fazenda Vitória).

No caso da fazenda Vitória, a si-

tua vão c idêntica ao da fa/enda Mi*

neira. situada na divisa dos muniei-

pios de Mcdianeira c São Miguel do

Iguaçu a área foi considerada dc

prioridade para o Plano Nacional de

Keforma \graria. através de decreto

presidencial, mas ainda nào se con-

sumou o processo desapropriatório.

motivo pelo qual o antigo proprietá-
rio. no caso a.cmnrcsa Cielito, con-

tinua com direitos sobre o imóvel Já

na fazenda Conceição, que nào inte-

gra o Plano dc Reforma Agrária, a

ocupação sc deu por antigos posso-

ros que cultivavam parte da gleba c

haviam sido desalojados em oportu-

mdade anterior, por força dc decisão

judicial
O Movimento dos Sem-Terra de

Cascavel recebeu com 
"consterna-

cão" a noticia sobre a reintegração

de posse e acha que pode haver re-

sisicnciu ao despejo, sobretudo na

fazenda Vitória 
"Esse 

povo já não

sabe mais para onde ir", disse um

porta-voz do movimento, acrescen

tando que 
"o 

desespero está come

cando a tomar conta do pessoal".
Para a operação-despejo será re

quisitada força policial junto ao

Conselho de Magistratura Esse Irã'

mile burocrático mais o Icriadào do

carnaval prometem retardar a ação

de desocupação, que por isso mes

mo, possivelmente deverá ocorrer só

no fim da próxima semana.

PMs desarmam barracas
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Captação do rio Iguaçu: nivel d'água i baixo.

A normalidade no

abastecimento de

água é só 
passageira

Curitiba vive uma situação dc normalidade passa-

geira quanto ao abastecimento de água. Koi o que afir-

niou ontem o presidente da Sanepar, Fabiano Campeio,

ao ressaltar que a falta de chuvas na bacia do rioCaigua-

va, onde se localiza a barragem dc Piraquara, está preju-

ditando a volta ao normal na cidade. I ssa normalidade

fica afastada enquanto a barragem - principal regulador

da produção da rede não atingir a média de 15 milhões

de metros cúbicos, volume este considerado abaixo do

normal de 2^ milhões de metros cúbicos, mas que servi-

ria para suspender o racionamento definitivamente

Hoje a barragem está com 7,5 milhões de metros cúbi-

COS.

O problema se agrava com a proximidade dos meses

normais de estiagem no I stado.de abril a junho ou julho,

quando a incidência de chuvas é muito baixa. Se até lá

is chuvas nào regularizarem o volume da barragem dc

Piracjuara a suspensão e o acionamento do racionamento

poderão virar rotina na cidade durante todo o ano de Ht

Não houve chuvas também, praticamente desde o dia 31

de janeiro, na bacia dos rios Irai e Iguaçu o que levou à

Sanepar poder captar apenas 3 mil litros por segundo,

em media, nos últimos dias C omo esta va/ào é insuti-

iente para abastecer Curitiba e região foram abertas

ainda na quarta-feira as comportas da barragem de Pira-

qtiara A va/ào passou a auxiliar a rede na captação ape-

nas ontem, com 500 litros por segundo.

Para a semana de carnaval, a expectativa é de que o

baixo índice de consumo registrado historicamente pela
Sanepar. mantenha o abastecimento normal na cidade

Se confirmando esta possibilidade, nào haverá raciona-

mento na próxima semana A Sanepar avisa,porém, que
estado de emergência assinado pelo governador Josc

Kicha continua em \ igor e que as equipes mantêm o ira-

halho de fiscalização.

Prossegue o corte de luz

lia três dias não chove nas estações de medição

instaladas pela Copei próximas às usinas dc Foz do Areia

e Capivari-Cachoeira. Das 7 horas do dia 5 às 7 da manhã

dc ontem o Índice de precipitação foi zero nas duas usi-

nas Mesmo assim, a vazão do rio Iguaçu junto a represa

de Foz. do Areia mantém-se acima dos 400 metros cúhi-

cos por segundo, reflexo ainda das chuvas ocorridas no

inicio da semana nos rios que formam a bacia Anteon-

tem a vazão em Foz do Areia foi dc 405 metros cúbicos

por segundo, com um volume útil armazenado de

39,29",,. I m Capivari-Cachoeira a v azão de 6,3 m3/s com

um volume útil de 26.55",,. Houve um ganho de 22centi-

metros no nivcl da represa em Foz do Areia e de I centi-
metro em ( apivari-Cachocira, com relação à medição

realizada no último dia 4

A Copei gerou anteontem 46,1",, da carga própria
do mercado consumidor, ou 8 milhões 608 mil e 100 kWh

dos 18 milhões, niil e 21*) kWh consumidos pelo mer-

cado atendido pela concessionária. As punições já come-

çaram e estádios tiveram sua energia cortada. O estádio

Natal Francisco de Paranavai, e o ginásio de esportes

Sérgio Mauro Festugatto em Cascavel foram suspensos

com corte de luz por terem realizado jogos em horários

noturno. Horário proibido pela Copei que pediu a refor-

mulaçào dos planos de jogos para economia de energia

stes cortes são por tempo determinado, mas em caso de

reincidência na infração a religação só será feita depois

de terminado o regime dc racionamento.

Feriado fecha quase tudo

Com o fcriadào do Carnaval, os bancos serão fecha-

dos hoje e somente reabrirão na quarta-feira de Cinzas, a

partir das 12 horas Por isso, quem não quiser ficar sem

dinheiro durante esse período, terá que enfrentar as filas

bancárias, que desde ontem já estavam longas. Também

quem pretende passar o carnaval fora de Curitiba e ainda

não comprou passagem, tera dificuldades em encontrar

alguma porque o movimento na rodoferroviária é grande
e restam poucos lugares, apesar dos vários ônibus extras

que foram colocados nas linhas

O comércio também sofrerá alteração durante os

dias de carnaval No sábado e segunda-feira o atendi-

mento será normal, no entanto, na terça-feira ficará fe-

chadoe abrirá somente na quarta-feira, após às 12 horas

Já os supermercados estarão fechados apenas na terça,

mesmo assim, as donas-de-casa que precisarem fazer

compras, devem se prevenir. O Mercado Municipal ate-

rá na terça-feira somente até ás 13 horas e na quarta-
feira dc Cinzas, nào sera aberto. As feiras-livres funcio-

narào normalmente

POSTOS DF GASOLINA

Os postos de gasolina estarão atendendo normal-
mente durante os dias dc Carnaval, com exceção, do do-

mingo que como de costume será fechado. O horário df

atendimento é das 6 ás 19 horas (no sábado) e das 6 às 20

horas, na segunda e terça-feiras. Nas estradas poderão
abrir durante as 24 horas do dia, conforme opção dos

proprietários
Também serão normais a coleta de lixo e a varreçâo

das ruas. com exceção do dia II, terça-feira, quando 
•

retirada do lixo será feita apenas no anel central. No en-

tanto, a varreçào será reforçada na Marechal Deodoro.
onde equipes de plantão farão a limpeza após o desfil*
das escolas de samba e a festa dos foliões.

ASSISTÊNCIA MÉDICA
Os sete postos do Inamps não atenderão o curitih*

no durante os quatro dias do Carnaval Elet serio fecha-

dos na sexta-feira e reabrirão somente na quarta-feira 
de

Cinzas, após ás 12 horas No entanto, o Inamps colocar*
à disposição da Fundação Cultural dc Curitiba cinco a»-

bulãncias que ficarão de prontidão no posto do Inamf*-
localizado em frente á Receita Federal, no podo da M*

rcchal Deodoro:

Rui Chapéu, show de sinuca no Shopping

Rui Chapéu, o rei da sinuca brasi-

Icira. foi a grande atração ontem cm

Curitiba. Apesar de jogar partidas-
espetáculo, já que seus dois adversá-

rios eram amadores, ele conseguiu

reunir mais dc du/entas pessoas, que
cm silêncio acompanhavam, tacada

por tacada, no final da tardc.a última

prsn a da I ( opa Mucller dc Sinuca.

\ mesa instalada no estaciona-

mento era rodeada por olhares aten-

tos e um silencio impossível de ima-

ginar em um estádio dc futebol

Mas o entusiasmo da torcida cquiva-

lia aquele dedicado aos craques da

bola. que agora dividem o privilégio

dc garotos propaganda cm potencial,
com as meninas c os meninos do vo-
'ei. alguns nomes do basquete, com

os ases da Fórmula Um. e natural-

mente com Rui Chapéu.

A popularidade dnlf baiano que ii
foi caminhoneiro, e faz uma verda-

deira coreografia com os tacos, es-

ptodiu quando a Rede Bandeirantes

dc Televisão resolveu abrir um espa-

co para a sinuca em sua programa-

cão f apesar dc concorrer com Sd-

vio Santos, o dono da urde de do-

mingo. a sinuca c Rui Chapéu cm-

placaram
A maior prova é a reativação dos

saldes dei

laridade dentro das residências, c

principalmente a mudança dc status

da própria sinuca, ames vista como

uma modalidade ligada a butequei-

ros c hoje aceita c praticada por ta-

milias inteiras Eram as crianças, on-
tem as ma» cnti

A Copa cornou com I2S inscritos,

porque houve limitação, senão le-
riam sido pelo menos trezentos os

participantes, número que fica ainda
maior sc levar cm coma que é véspe-

ra dc carnaval, c o curitibano já está
na praia Jogaram com Rw Chapéu

o campeão Eromidcs Junglc Gonçal-

vev c • vice. Arnaldo Sautchuk

Marés contra censur*

Um breve telegrama, mas que manifesta
veemente protesto contra a censura imposta «o

me 
"Je 

Vous Salue Mane" (Eu vos saúdo Mana
loi enviado ontem, pelo secretário municipal d

Cultura. Carlos Marés dc Souza Filho, ao preside»
te José Sarncy. Contrário á proibição, o secreta"'
de Cultura de Curitiba di/ lastimar 

"profundame"-

te que vossa excelência tenha usado de recurso* f

bitrários para vetar a obra de arte dc Godard"

Di/ mais: 
"A 

proposta do PMDB.de valon**

Çáo da cultura do povo brasileiro nio te coadu^
com atos dcvsa natureza, significando um retro"*
*o no» tímidos passas dj democracia, da lébcrd^f

± 
da autodeterminação cultural dc nosso
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Quem 
tem

medo da

TV-Globo?

I I olha de S Paulo fez unia pesquisa sobre os

hábitos dos moradores de São Paulo e descobriu que
gy\, assistem a televisão durante a semana. H9"/„ ao
sábados c 90",, aos domingos. O fato por si só já teria

caráter de desastre, levando em conta que a progra-
maçáo das televisões, de modo geral, é de baixa qua-
luiutle V/í/v torna-se trágico quando verificamos que',v 

, de iodo o público sintoniza a mesma emissora,

contra 7"„ da segunda colocada e 6% da terceira co-

locada
Mais grave ainda duas emissoras paulistas de

programação considerada melhor - a Manchete e a
( altura não obtêm mais do que 2"„ da audiência

aula uma. I os programas definitivamente mais po-

pulares 
são as novelas Novela tem 33",f da preferên-

,ia do publico: noticiário, apenas 2l",r
\ão custa lembrar aue os noticiários do hora-

riu de novela suo montados de forma a agradar ao

público predominantemente despreparado e desinfor-
niatlo que está diante do televisor Por isso. há tantas
milícias luteis, tantas imagens desconectadas da rea-

jídade I.

I ma vez Cieorge Faludv afirmou que as emisso-

ras de televisão norte-americanas reproduziam, du-
ranie toda a noite, o que apenas um romano podia
ver no ( oliseo durante o império de Nero. Nivel por
nível, a TI norte-americana não está muito longe da
brasileira Aqui. há novelas, lá há suap operas, õ ho-
rário nobre c igualmente desperdiçado com bestei-
ras

I stamos diante de uni dado trágico. Mais trági-
co ainda na medida em que lá era do conhecimento

teral I pesquisa apenas reforçou a idéia de que a te-
levisão brasileira é um perigoso ópio de multidões de
brasileiros h que a Rede (ilobo decide a receita de
aula dose.

Pode-se lazer alguma coisa 
' 

Claro que sim
Para começar, não custa ao governo levar avante seu

projeto de uma rede nacional de televisões educati-
\ü\

Perigo

Oiico um arrepio percorrendo os gabinetes ofi-

civis cada vez que se fala em TV educativa. Dá

problema. Cria áreas de atrito Retira personalida-
Jes do noticiário das S

Por isso. o silêncio. Como se estivéssemos num

cemitério. Só 
que 

cm cores

Mas a 71 educativa é a única alternativa para
esta situação de virtual monopólio da televisão hrasi-

leira por uma única rede. T de absoluto domínio da
mediocridade na programação.

t ma prova 
' A melhor novela da TV brasileira é

uma enganação. O roteiro inicial de Dias Gomes foi
vncompridado para aproveitar a boa audiência. Os

personagens repetem os mesmos tiques e lugares co-

miais O nuTchandisinu baixa ainda mais o nível

/-. todo o mundo adora

Rrasileiro diante da TV fica pior do aue mulher
de malandro. T. não custa lembrar que mulher de ma-
landro. quando recebe carinho pensa que o homem
esta perdendo as qualidades que o faziam admirado.

O governo e a sociedade devem se unir num pro-
leio de salvação da inteligência nacional pela televi-
são Discutirão juntos não o que os adultos desejam
ver \duhos estão viciados no ópio colorido do horá-

riu nobre A nova TV deve começar pela criança sem
maus hábitos

4lém disso, a programação infantil é bem mais
barata do que a adulta Para montar um dos famosos
teleieatros com que as televisões educativas prelen-
deni fazer sucesso são gastas fortunas. Os Irmãos
kuramuzov, afinal, moravam na Rússia, o que exige
cenário especial, guarda-roupa especial, adereços
importados

Bom e barato

I programação infantil não è. absolutamente.

Porção de desenhos animados feitos nos Estados
' nidos, intercalados por piadas e adivinhações pro-

pistas 
por um apresentador com as meio idiota

fiança é muito parecida com gente grande
I ma boa 

programação infantil pode ler -

ihem ,h: i%%0 sao alguns dos maiores educadores da
' britânica, 

considerada a melhor do mundo - de-
"'es. entrevistas, noticiários, competições artísticas

'* culturais, o diabo
¦V» não poJe ter mesmice
' uma programação barata porque usa como

tudo que existe por ai o supermercado, a

l y 
vimia \ da vovó, a stçào de brinquedos de uma

'*/« >le departamentos, o campo de futebol, um antí-
'y oficina de alfaiate

, 
* 

porque discute os tema% do dia a dia de
"r"'u 

criativa, instigante e. às vezes, um pouco
'stestadora 

A inflação, a mortalidade infantil, a
' "iquistQ 

do espaço

te t )r atrair a now geração para a

etl, a 
«*r de condená-la à vidiotice. teremos

nado tarefa tão importante como o saneamento
" ou a nutrição Acho que todo o mundo concor-

iisà 
"*1" 

® ninguém quer é tomar uma inicia-

a.. J""* n"ua Parecrr. mesmo remotamente."' ""«opólio 
global

ser. 
~ Cunhar um prêmio da TV é como

'tado 
por alguém com mau hálito.

H i. 
" Meritor norte-americano Mason

t i 
'ont; 

que nào acredita na existência de
'«ifligente 

na TerraI.

Wilson Bueno

Acidentes Da Dúvida

Alto e magro, tinha o perfil exato de um dinossau-
ro triste. O grande nariz avançava, proeminente e
agudo - 

quase uma arma. Mas era inofensivo, e se
chamava Rodovaldo

Sofria de um mal incurável.o Rodovaldo: a dúvi-
da Em vão fizera a trajetória de clínicos, psiquia-
tras. psicólogos, psicanalistas, e até achegara a pen-
sar na hipótese de um internamento Pero si. pero non.
de novo assaltado pela dúvida - aos íntimos qualifica-
da como atro: Rodovaldo preferiu permanecer entre
os cheios dessa certeza que os faz apenas felizes e
desnecessários. Ao menos, certo de sua dúvida. Ro-
dovaldo não blefava

Mo pico de antológica crise entre marcar ou não
marcar a data do casamento. Rodovaldo brigou com
a noiva, desfez todas as promessas anteriormente as-
sumidas e confessou, solene, à roda de amigos, no
bar

Preciso de tempo para pensar. Vou me isolar por
uns dias.

I odo ele era a própria dúvida, e no fundo talvez
considerasse sumamente dispensável o prometido su-
mico. preferindo ficar entre os amigos e as cervejadas
da noite Em casa. com que insidiosa certeza acaba-
ria decidindo casar Mas admitia que era preciso dar
tempo ao tempo.

A verdade e que Rodovaldo sumiu. Quase uma se-
mana sem dar noticias, os amigos começaram a se
preocupar Habituados contudo ás suas esquisitices,
deixaram passar mais uma semana. Dito e feito: Ro-
dovaldo reapareceu exatamente seis ou sete dias de-
pois Pelo telefone

F. o florindo''

(laro que é. Rodovaldo' ô. companheiro, que
sumico!

Eslava na dúvida. Florindo. .
Sei. sei. aquela velha duvidazinha de sempre, né

Valdo?

Nào, florindo, não.

Ah. então acabou a dúvida, é? Melhor, bem me-
lhor. .

Não!

Mão. o quê. Rodovaldo?

Olha. te conto, juro que fiquei dois dias matu-

tando aqui comigo, se eu ligava primeiro pra você. ou
se pro Abelardo. Sabe como é. Florindo, nào quero
ser indeiiçado, mas talvez você nào seja o meu mais
intimo amigo

Não acredito. Mas não imporia, rapaz. O im-

porianie é que você está entrando em contato com a

gente. Como é? Conta ai - o que você decidiu? Casa
ou não casa?

Te confesso que continuo confuso entre você e o

Abelardo.
Entre mim e o Abelardo o quê?
Confuso...

Confuso o quê. homem de Deus''
Se você é que merece este telefonema, ou o Abe-

lardo. Só isso.

Ah. deixa de frescura, meu. Fala logo.
Mas c grave. Abelardo, quero dizer • Florindo.

Muito grave.
PA. isso já está me cheirando a pederastia. De-

sembuxa. Rodovaldo! Desembuxa senão eu desligo!

Acho que não dá. Florindo, nào dá. Só oAhelar-

do pode ouvir o que tenho pra falar E grave, mas
sabe que às vezes penso que também nào é, que não

pas sa de um acontecimento na vida de qualquer mor-
tal?

Qual, o do casamento, Valdo'' E Valdinho7

Não. não Só o Abelardo, penso, merece tama-

nha confissão.
Então vai. liga pro Abelardo, seu infeliz! Liga

pra màe-joana. pra mãe que te pariu E sabe da pura
verdade'' Estas tuas dúvidas já me encheram o saco.

tá sabendo' Encheram'

Rodovaldo ouviu o telefone ser desligado com um
murro, mas por segundos, ainda chegou a pensar na
terrível hipótese de que Florindo tivesse sofrido um
enfarte.

Entre ligar ou não liear pro Abelardo. Rodovaldo

foi protelando a decisão, protelando, até que na dúvi-
da entre morrer ou prosseguir vivendo, emborcou, de
um só gole. o grande copo de Coca-Cola com dez co-
lheres de formicida. ao lado do telefone - como o tro-

féu de uma certeza aterrada.

Pintando o Selo Seto

PALrtC-lOI 
lGu^u I J 
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bife suma cm Neri/ Werncck

a

Pteneiia

Netto

Atal"Casade Criação"

Podem anotar dircitinho: a continuidade ou fe-

chamento da tal Casa de Criaçio depende única-

mente de Selva de Pedra. Se der a lógica, ou aeja, a

novela fracassar, a direçio da Globo fedia a arataca

e pôe todo mundo pra correr. Ninguém pode esque-

cer que esse novo departamento, também é o respon-

sável por 
"De 

Quina Pra Lua", cujo resultado está

ai pra todo mundo ver. Em compensaçio.se Selva

de Pedra conseguir alguma coisa ou se transfomar

em sucesso, os desocupados da Globo vio continuar

empregados e justificando seus altos salários, e nio

tenham dávidas: outras reprises virio pela frente,

aproveitando todo o estoque de Janete Clair, só que
revezando nos horários das sete e oito da noite.

Acontecendo isao, o joguinho do sr. Dias Gomes e

companhia bela estará armado. Poucos no entanto,

já sentiram o que isso representa. Estimulando as re-

prises, a Globo estará enfraquecendo os seus auto-

res, principalmente aqueles que nio concordam com

a Casa de Criaçio. O problema é sério e, infeliz-

mente, ainda nio foi analisado convenientemente

pela alta ciipula do Botank Garden, que ainda tem

alguma esperança na Casa de Criaçio, muito embo-

ra nio saiba certamente, o que acontece lá dentro. A

APDL está suficientemente informada a respeito e

para o bem da própria Globo, em diversas oportuni-

dades, já utilizou esse espaço para as denúncias que
se fazem necessárias. Em todo caso, o jogo está fei-

to, tudo depende de Selva de Pedra. Só nos resta es-

perar e ver no que vai dar.

Último dia

No dia de hoje, terminam u

gravações de Roque Santeiro.

(H trabalhos «rio realizados
nos estúdios, mas com a partici-

paçâo de poveos artistas, «ma
vez que a maioria Já foi dtspen-

sada.

Abertura

em SP

Na semana que vem, uma
equipe da (ilobo. liderada pelo
Hans Donner estará em São
Paulo, gravando a abertura de
Selva de Pedra Aliás, esse tra-
balho só nào foi rcali/ado até
agora, porque ainda estão len-
tando enfiar um merchandisin|i
nesse circuito

Renata

convidada

Renata Sorrah to) convidada

para uma partidpaçio especial
nos primeiros capitulas dt Selva
de Pedra. Ela nio está multo
disposta a aceitar.

Maitê

proibida

Di/em, mas ainda nào pro-
vam, que a Maitê Proença difi-
cilmente voltará a atuar nas
novelas do Botanic Garden. A
•triz entrou na chamada lista
negra global, por causa da sua
transferência para a Manche-
te

Código

Roberto Carlos «ali trocando

tons algumas prcciHçõct« psfi
fvltif milovtt abomdncKot.

Ele MM cidifo • si quem diz a

palavra chefe paaaa pela secretá-
Ha eletrônica.

Indecisão

Roberto Carlos, sabe oueei-
tá em cima do lato. mas ainda
nào decidiu I le comprou um
camarote na Marquês de Sapu-
cai c. também marcou viagem

para os Estados Unidos, neste
final de semana

Simone na

espera

iccvtnii coin omImmm cm •
(Ma. O ncsrfe, ea tenaaa it
laljrta, nlo M paaai*el e as can-

vaHlcar aa a^sn^djMM am

Rede Manchete. Depois de reali-
zar uma pesquisa, a emisaora de-
terminou que CIO Para os lati-
mos será levado ao ar das
IHhMlmin ás I9h20min, a partir
do dia 24.

2 - Exatamente um mês de-

pois, ou seja, no dia 24 de mar-

ço, a Manchete promoverá o
lançamento de Dona Beija. Si
nào estou botando muita fé no
horário das nove da noite, lma|l-
nem que a primeira cena da Ma-,
tória, vai mostrar um padre a»
tuprando a moça dentro da l|re-

ja. O seriado é um treme-4reme

que nio tem tamanho.

fíate-Rebate

Manchete ataca de atra*
sòex internacionais nos meses
de marco, abril, maio e junho
que pela ordem serào Richard
C layderman, Miles Davis. Di/-
/ie (iilespie e Tony Bennet.

Patrícia Sculvi acertou
com o Imperial e vai iniegrar o
elenco de viagem da peça Viva
J Nova República, cuja estréia
acontecerá em Piracicaba.

I .i propósito o Imperial,
feli/ da vida com o laturamen-
to alcançado pela peça, no mês

passado, aqui em São Paulo,
deu "bicho" 

para todo mundo.
Lm nnlhâo de cruzeiros para
cada um

I sse só trabalha uma vez

por ano Milton Ciomes vai
iransmilir ot arnaval pelaGIo-
bo.

Antes de encerrar seus tra-
balhos a novela Ti Ti Ti será

gravada em São Paulo ainda
este mês

Ronnie Von e Bia Seidl
vào dar um tempo. Ela está
muito cansada, por causa das

gravações de Dona Bcim
Uma perguntinha artística:

nos out-doors distribuídos pela
cidade se lê Beba o Leite de
Verdade Quer di/er que os ou-
tros são de mentirinha'

Débora Duarte precisou
trocar o número do seu telefo-
ne no Rio de Janeiro. Ela esta-
sa sendo incomodada demais

pela es-namorada do atual ma-
rido

Milton Nascimento nio
engana ninguém tem 44 anos.
mas sabe se conservar

Confidencial sobrou para
o Moacir Franco. He, segundo
os últimos estudos da direção
do Morumbi. é quem vai ficar
como horário da Hebe (amar-

go.*as sextas-feiras, na Bandei-
rantes.

E tem mais dizem que a
saudade apertou e o Paulo Ma-
rio Mansur poderá reassumir
importante posto na Bandei-
rantes

Informes

-APDL -

irtsaau de Bne-
i pavwaaaa Alrea, i

— Sflvia

Gracindo

dá tempo

Atendendo recomendações

do aeu médico. Paulo Gracin-
4o sabe que nio pode forçar
muito o ritmo Assim, sendo,
terminando Roque Santeiro
ek vai parar um pouquinho, só
fazendo um novo trabalho, que
•erá no teatro em julho.

Nada certo

A respeito da transferência
do Fsmo Silva para a Bandei-
rante». nào existe nada acerta-
do. em termos definitivos Ele
ainda nio assinou contrato,
também nio conseguiu libera-

çio da Recoid c sabe que a
TVS também tem muito une-
resse no seu trabalho Numa
desias. ainda dá Vda Gudher-

- E a prafMtet itaarta
mama tiawlal da TVSalt

drr. e • mak diprima iiaiid,
as eatsads Capa da»A^

me^'pa'iMw'dt*Ca5d»
dm. Ba tat ante ama das

Ej^dTTmsam • pmpaaa

- l-aetaha Lha.*—*»»»

nWb Tevar, |i as mandsa

pan EmMeSaaa* feat*,
•smart aa Ma dmala da Caasn*

Dois 
pontos

C'est 
fim

Simbora Vamos conq
tando o nosso papo No mais
tudo nos conformes Aquela
abraço

g
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Curiliha. 7 de fevereiro dc 1986 - sexta-feira

OxiebdeNataBs

Ceasa: 
projeto que 

deu certo

OPINIÃO

FOZ DO IGUAÇU

Chico 
dc Alencar

Facisa realizará

2* Ciclo de Palestras

Será no próximo dia 17, o inicio do 2" Ciclo dc Pa-

lc.lr.ts que a I acisa I aculdade dc Ciências Sociais

Aplicadas dc I oz do Iguaçu promove v isando um melhor

cnlrosamcnto c apcrícicoamcnlo dos estudantes univer-

sitarios da cidadc No dia 17 às ?l) horas no l o/ do Iftua-

cu C ounlrv ( luhe palestra com I ui/ I clipe I rthal. presi-
dente do l)( I da I aculdade dc Paranaguá, membro do

Diretório da I 1*1 O tema da palestra será 
"Análise 

da

Situação do I usino Superior no 1'stado do Paraná"
(1 ciclo prossegue no dia IX dc fevereiro, com as se-

guintes palestras C urso dc Administração; local Coun-

irv l luhc. palestrante Nelson H.inch, mestre cm Admi-

nistracão pela I undacão Gctúlio V .tr^as I ema 
"O 

Pro-

lissional dc Administração o o campo dc atuação" Cur-

so dc l icncias Contábeis - local Hotel O Pedro I - pa-
Icstrantc João Waerncr Juancmann. pós-graduado pela
l K(tS em \uditoria. c também professor concursado da

l K(iS lema 
"O 

Profissional cm Contabilidade e a

Conjuntura \tual" Curso dc I etras Local lacisafCo-
legio II irão do Rio Branco) Palestrante - Cassiana 1 icia
I acerda ( arollo. posüraduada pela l SP, professora de

I iicratura Brasileira da l I PR , autora de vários livros já

publicados lema 
"Manifestações 

l iterárias no Para-

ná" Curso dc lurismo local Hotel Salvatti Palestran-

tc João Doria Júnior, professor dc Mcrcadolofia e vice-

presidente da Xssociacào Brasileira de I xecutivos de

Marketinge Turismo Feina Marketing Turístico A vin-

d.i do palestrante João Dória está sendo feita cm conjun-

to entre \l)\ B e I unefi

( iclo dc Palestras da I acisa ser.i encerrado no dia

ll) às 20 horas, no I o/ do Iguaçu C ounlrv ( lube, com a

participação do professor José \rtur Giannotti, dc I ilo-

sofia (ieral do C ursode Pós-Círaduacão da l diversidade

de São Paulo e pesquisador do Cebrap O tema da palcs-
tr.i será 

"A 
Reforma Universitária e o Poder Acadêmi

co"

SI PI R HOM \
( ireulando cm nossa cidadc, em seu quinto numero,

a 
"Resista 

I spaco" Dentre os assuntos abordados, uma

reportagem especial com \ntonio Soares, radialista e um

dos fundadores da Radio ( ultuia. Chico dc Alencar des-

cobre com muitol i ¦ a heroina 
"Super 

Morna", mos-
trando quem c ela na imprensa iguacuensc

VOI I \ O NOSSO 11 MPO
por falar cm imprensa, o jornal 

"Nosso leinpo".

depois dc um mês dc férias coletivas, volta a circular no-

vãmente neste final de semana com forca total

"Nl\ 
I R"

\nivcisariou no último dia O.t a simpática Tânia

Burlei Re/e. funcionária do Banco Bamcrindus-Ponte
N.i ocasião, a mesma reuniu amigos e familiares para co-
memorar a dala

( a rios Sérgio Schwtltlclpfeng, filho do casal Newl-

ton c ara Schimmclplcng. aniversariou no último dia

2S ( irlos Sérgio, cursa Direito na I nisinos em São I e-
lopoldo KS

\ alerto Carradorc lambem ficou um ano mais ve-

lho nesta semana Dia cinco
( láudia < h.mtal Orciucla. é mais uma de nossas

amigas que completou idade nova nesta semana

t \RN \ I ONtil Dl I O/"
iovem empresário Rubens krummcnauer viaja

urtunhã para curtir o carnaval numa das mais belas

prai.ts de Santa < narina ( amboriti. Na bagagem muita

alegria c vontade de pecar um bronzeado

COM <il SSO NO PI
Depois dc agüentar unia joanctc nos dois pes. Sara

(ieane Beccgato loi operada na última semana, e ficará

com o cesso no pé durante um mi» Que pena, ficará de

molho neste carnaval

\l SUBI I ANDA

Irradiando felicidade nossa amiga Solange Zatlone

pela aprov ação no vestibular de Administração da I aci-
sa fimiim

PR \/() PAR \ MVlRlCt I A

ncerra-sc hoic o pra/o das matrículas para os apro-

vados no vestibular de verão da I aculdade de Ciências

Aplicadas dc I o/ do Iguaçu Os novos aprovados deve-

rào comparecer na secretaria da I acisa. munidos dc lo-

dos os documentos pessoais, histórico escolar \s aulas

terão inien» no próximo dia 17 guando a faculdade pro-
eramou um ciclo de palestras destinadas aos alunos e

protetores

< OMI R( IO I XII RIOR
\ I acisa estará oferecendo ia a partu do primeiro

semestre de *<>. o curso de Habilitação em Comércio I x-

lerior \s inscrições encontram-se abertas até o dia 20de
fevereiro e destina-se aos ia graduados no curso dc Ad-
ministração Para efetuar a matricula, os interessados de-
vem entrar cm contato com a secretaria da faculdade

Jl VOI S SM I I ( NBB
.Ir \i»us Salur. Mariv. não pode. agora veiam o

que pode (pelo amor dc Deusrcvisor nada de heresias'),
nas telas dc < uritiba I rotico 2000, Diário intimo de
uma mnfomaniaca. Profunda boca do pra/cr, Que deli-
cia dc buraco. \s pequenas viciadas. Tudo dentro.
Triângulo do sexo. etc

\yora altfumas 
"ohras' 

da sétima arte cm esibicào

em São Paulo I xpcricncias sexuais dc um cavalo. Impe-

rio d«> sexo explicito. ( ampeonato de sexo, C onfissòes

de uma mulher porca. Sexo insaciável. Rabo. Dcsetosse-

xu.iis de I l/a. Beijos pecaminosos, 24 horas de sexo ex-

plíeito. Mandamentos eróticos. Neurose sexual. Dc per-
nas abertas. Sexo livre. Atrações carnais. Gemido eróti-

co. De pernas para o ar e B par;' fora Attora um girozi-

nho pelos cinemas do Rio I sposas insaciáveis, Quando a

B não falta. I scãndalo do «exo explicito. A menina e o

«..•valo e ehctfa. que o saco ia encheu

S.i 'im dctalhc/inho nos omitimos propositada e

respeitosamente filmes cuios titulos se referissem a pa-
dres. freiras, c outros religiosos Pobre Copernico. pobre
Niv.ol.iu'

As Centrais de Abastecimento

(Ceasas) constituem se atualmente

no mercado atacadista de hortifruti-

granjeiros mais transparente do Pais.

porque as alterações de preços para
mais ou para menos são imediata-

mente sentidas, praticamente, nas

demais unidades que compõem este

sistema. O ponto de vista e do dire-

tor dc apoio às l entrais de Abasteci-

mento, Vilson de l uca, da Compa-

nhia Brasileira de Alimentação (Co-
bal), instituição vinculada ao Minis-

tério da Agricultura, que ontem este-

ve em Curitiba

De I uca, que visitou a Cobal,

Ceasa c alguns outros pontos de co-

mcrciali/acão de hortigranjeiros,

disse também que hoje o Sistema

Nacional de Centrais de Abasteci-

mento (Sinac) é integrado por cerca

de 270 equipamentos de abasteci-

Permuta de

professor

Professora estadual

do Rio Grande do Sul

procura professor

estadual do Paraná.

Finalidade:

permúta de cargo.

Informações:

Colégio - fone (0455) 73-1793 •

Foz do Iguaçu

mento em lodo o Pais (dos quais 21

( casas), lendo atendido cerca de 50

milhões de consumidores cm 1985,

movimentando mais de K milhões de

toneladas de hortigranjeiros. através

de 14.5 mil agentes de comercializa-

cão (produtores e comerciantes)

O diretor da Cobal assinalou que
estes equipamentos de ahastecimen-

lo estão desempenhando um papel
fundamental em auxilio á economia

popular, 
"pois 

as margens praticadas
nos mesmos, segundo pesquisa reali-

/ada antes do final do ano passado,
oscila entre 10 a 15 por cento, ao

passo que nos demais mercados va-

reiistas, como as feiras livres, super-

mercados e mercearias, estas mar-

gens variam entre -15 e 55 por cen-

to"

Para o cxcrcicio de 1986 a direto-

ria dc apoio as Centrais dc Abasteci-

mento. da ( obal, encaminhou à Se-

crclaria Tspecial de Planejamento

da Presidência da República (Sc- I

plan). através do Ministério da Agri- I

cultura, unia solicitação para aloca-

cão dc recursos da ordem de 247 bi-

Ihões de cruzeiros para recuperação

das unidades físicas de várias Ceasas.

pagamentos dc seus débitos |unlo ao

Banco Nacional dc Dcsenvolvimen-

lo Iciinômico e Social (BNDIS), ei

ampliação das áreas construídas,

com a realização de novos investi-

mentos

l ni dos projetos que a diretoria de

apoio às ( entrais de Abastecimento

vai dinami/ar no presente exercício

é a ampliação da acâo das Ceasas,

paralelamente a um esforço conjun-

Io para a redução de custos e racio-

nali/acào dos serviços em busca da

auto-suficiència.

Centro Oeste

I stc ano o guarapuavano terá carnaval dc rua, expe-

ricncia que sera feita pela Secretaria da Cultura, I spor-

les c I urismo do município durante as quatro noites de

lolia

A concentração central será na praça t leve, e certa-

mente por ser uma experiência nova ou que ha muno

tempo não era rcali/adu, o secretário \ntomo i trios

koppc, titular daquela pasta. Ia/ um apelo aos foliões

para comparecerem e nc divertirem ao som do samba ou

das marehinhas

" 
\ nossa iniciativa di/ Koppc , visa principalmente

criar a possibilidade para as pessoas que não são associa-

das aos nossos clubes, um espaço para brincar, ou aquelas

que são sócias, uma preparação para ir ao clube"

O

( \l OI ROS RI ( I P( ION A DOS

O Diretório Acadêmico da I alie recepcionou ontem

os calouros que passaram no I" Concurso Vestibular 86.

Muito chope. muita alegria, música e muita animação lo-

ram as tônicas da lesta
tradicional trote de muitas escolas de ensino supe-

rior. n.i I ihe tem sido substituído pela doacao de ali-

mentos ou de roupas aos carentes do município Nesse

primeiro concurso, por exemplo, o terna loi 
"você 

está

dando uni passo acertado, calce um necessitado , solici-

tando aos calouros a doação de calcados novos ou usa-

dos aos menores carentes de 7 aos 17 anos. da I undacào

do Bem I siar do Menor

O

MODII l< \C<">I S NO NRI I II I

( om a salda dc I ovaine Scltimidt (ela vai para o Nú-

clco da Arca Metropolitana), assumiram as chefias do
Núcleo Regional da I ducacào, as professoras Tli.ine

Gonçalves Pupoc Mari/a Ribas Npir.i. respectivamente

\ indicação do nome dc ambas para os cargos foi do

Diretório Municipal do PMDB. e na última quarta-
feira, no final da tarde as professoras se reuniram com a

executiva local do partido oportunidade em que foram

comunicadas oficialmente

liane antes já era chefe do III . e tanto a escolha do

seu nome como a dc Mari/a loi aceita por unanimidade,

pelo trabalho que ambas vinham desempenhando no ór-

gão. Naquela reunião estiveram presentes, além do presi-
dente Olavo Kloster Sampaio, o vereador ( arlos Alberto

Milaz/o, lider do partido na ( M de Guarapuava. Alfcu

Kramer, presidente do PMDB jovem e Peri Tibiriçü de

Oliveira, tesoureiro da agremiação
\s professoras já loram antecipadamente convidadas

pelo presidente para comparecerem à reunião mensal do

PMDB na primeira quinta-feira dc maio, quando deve-

rào fa/er um relato de suas atividades a frente dos órgãos

durante os meses de fevereiro, marco e abril
-O-

RI R\\ IST \S TI R At) SINDICATO
No dia 22 deste mês será realizada a assembléia geral

para fundação do Sindicato dos I rabalhadorcs Rurais de

I urvo \ reunião será na quadra dc esportes da preleitu-
ra. e os promotores esperam um bom comparecimento

dos homens do campo c suas famílias
O sindicato cm formação iá tem uma comissão execu-

tiva provisória, e desde o ano passado subcomissões vêm

realizando um trabalho de conscientização dos agriculto-

res sobre o sindicato, c estão conseguindo adesões que iá

permitem darem o passo decisivo para a criação da enti-

dade

Guarapuava terá

Carnaval de rua

\ prefeitura de Turvo tem colaborado com os futuros

sindicalistas, c além de ceder a quadra dc esportes para a

realização da reunião, colaborou na div ulgação maior do

edital dc convocação dos trabalhadores rurais para a

reunião que se realizará no dia 22, quando então será

criado oficialmente o órgão de classe

O

M \ I Rl( I I \S I M CANDÔI

Amanhã, a partir das |s horas, os estudantes da locali-

dade dc Rio da I aje, 110 distrito de Candói. devem com-

parecer a escola para realizarem suas matrículas. As ins-

cricócs desses alunos também podem ser feitas pelos

pais. conforme está informando a Secretaria Municipal

dc I ducação c Cultura

Os diretores das escolas dc Guarapuava e do interior,

devem comparecer a Merenda I scolar até o dia 28 deste
mês. com a finalidade de renovarem as fichas dc inseri-

cões de alunos para o presente ano letivo
O

VI AGI M ADI AD A

A visita que .1 comissão dc I aranjeiras do Sul deveria

lazer à Mcndonza, na Argentina no próximo dia 26, loi

adiada para 6 de marco, em virtude da transferência da
I esta Nacional da Maçã daquela cidadc para aquela da-

ta.

A comitiva laranjcirensc será chefiada pelo prefeito
Valmir Gomes da Rocha I oures, c dela deverão fazer

parte assessores da prefeitura e empresários locais. Um

Mcndon/a. além de participar da I esta Nacional da Uva,

os integrantes da comissão farão uma visita às plantações
dc uva ila ( uba dc Robles empresa que deverá investir

no município brevemente, ocupando uma área inicial de

100 hectares

Os entendimentos nesse sentido ia estào bem adianta-
dos, c já esta sendo programada uma visita dos diretores
daquela empresa a I aranjeiras do Sul brevemente, quan-
do então deverão ser concluídas as negociações para a
implantação da v uucultura no município, criando inicial-
mente 4<x> empregos diretos e cerca de I 500 indiretos

-o

INA( IO SI M ( \RNAVAI
I provável que o município dc Inácio Martins não te-

nha baile dc carnaval 110 (iuarapuavinha, principal clube
da cidadc conforme informações obtidas naquela cida-
dc Os motivos são justificados, principalmente no tocan-
te .1 prejuízos que teriam tido os promotores no carnaval
do ano (lassado com a promoção

I nirct.mio essa possibilidade de não reali/acào dos
bailes poderá sei descartada, pois a diretoria do clube

poderá colocar a disposição dos foliões as instalações do
clube para a reali/acão das festas.

O
R \DI \l ISI AS I M Cl RI 11B A

Os radialistas \\ aldemar (iarcia c Dirccu Silva (Radio
( ultura). lunl.imente com Daniel Stein c João Maria
Dangui (Gu.nracá e Difusora, respectivamente), deslo-
caram-sc na última quarta-feira .1 Curiliha, quando parti-
ciparam de importante reunião do Sindicato dos Radia-
lisias, para a discussão do dissidio coletivo da classe

Guarapuava foi a única cidade do interior do Paraná

que se fe/ representar, inclusive com a reunião coman-
dada por Daniel Stein. a convite do presidente da enti-

dade O local do encontro loi a Casa do Jornalista em Cu-
ritiba. e dali saiu um documento elaborado pelos homens
da comunicação, reivindicando um aumento superior a
120" para a classe

I . Iionzaga Bezerra

09,iíiçík* Craniana <^apó M.

0 I.1,!1
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Campo

Mourào é

destaque

A revista 
"Dirigente

Municipal", 
publicarão

bimestral da hditora Vi-

são. divulga cm sua úlli-

ma cilicàvi a relação dos

500 municípios mais de-

senvolvidos do Brasil. Ic-

vando-se cm conta de/

indicadores, agrupados

cm três iip»>s: indicado-

r c s e c o n õm i c o •

financeiros, indicadores

de infra-estrutura dc ser-

vivos públicos e indica-

dores sociais, b Campo

Mourào. que no ano

passado ocupava o 268*

lugar no levantamento

realizado pela concci-

tuada editora, passou
agora a ocupar o 182* lu-

gar, comprovando o pro-

gresso que o município

experimenta.

Há 12 anos a concci-

tuada editora paulista
classifica c divulga a re-

lacão dos municípios

brasileiros mais dewn-

volvidos e a última edi-

ção leva em conta dados

referentes a 1984. Eis al-

guns dados levantados

pela revista 
"Dirigente

Municipal" população
total cm 1984 - 74 805

habitantes; população
urbana - 48.997 habitan-

les; estabelecimentos

bancários - II; número

de empresas cadastradas

no Ministério da Fazcn-

da; 1945

Uma pausa para

se encontrar

tenente capelão da Policia Militar, padre Irineo

Idaldo Basso Simon esteve realizando visitas às Unidades

da Policia Militar, mantendo contatos com companhei

ros e sentindo mais de perto até que ponto a fé tem inse

rido no dia a dia de cada policial militar, e depois de mui

los contatos e visitas, o padre Irineo resume seu trabalho

com esta mensagem:

"Não 
podemos nos esquecer cm momento algum,

que atrás de cada uniforme policial militar, está um ser

humano, que como tal precisa ter seu espirito tão bem

alimentado quanto o seu corpo"

"Acredito, disse o padre Irineo que todos precisam

dc uni.i pausa para se encontrar, pois a jornada da vida

diária c muito tributada e não são poucas as vezes em

que nos vemos diante de obstáculos quase que intranspo-

niveis, e na maioria das vezes, quando estamos diante

destes obstáculos, procuramos vencê-los usando dc

meios que nos ajudam mas que destrói o nosso irmão. I

eles vão se sucedendo dia após dia. e nós sempre buscan

do vencê-los de forma errada, até que de repente nos de

paramos com o intransponível que é a nossa própria

consciência, nos acusando e cobrando de nos a devolu

lão das vitórias cm favor do grande rastro dc problemas

que causamos em nossa caminhada

Por isso, e preciso que haja por parte dc todos uma pa-
rada obrigatória, todos os dias dc nossa vida, a fim dc

reavaliarmos as nossas condutas c nos revestirmos dc

uma boa dose de humildade que nos permita justificar

nossa fé c nossa condição humana

Para concluir a mensagem, o padre Irineo lembrou

que a nossa condicào dc militar, inconscientemente nos

leva muitas ve/es a uma revolta interior e isso conduz o
ser humano a materializar-se, esquecendo seus princl-

pios construindo assim uma barreira que irá nos distan

ciar do irmão, da família, dc nós mesmos c conseqüente

mente de Deus

I preciso lembrar que somos semelhante a um carro

que loi tirado novo da agência, e que precisa ser cuidado

cm seu todo De nada adiantaria colocarmos apenas

combustível se nos esquecêssemos dos pneus, freios

amortecedores, etc

Somos criaturas humanas compostas de corpo e al-
ma. e preciso cuidar da alma como cuidamos do cor-

po". concluiu o padre Irineo

Cruzada social em

ritmo de aulas

Aproximam-se as aulas e

com elas o corre corre na pre-
paracào de uniformes e mate-
rial escolar.

Se o material escolar nào é
ile tudo uma das molas que im-

pulsiona a inllat,ào do Pais, e
sem dúvida, a doença necessá-
ria e que adentra os lares das

famílias brasileiras causando
inúmeras seqüelas

As aulas iniciam após um pe-
rituio de contínuos eventos que
quer queira quer nào. balan-

vou as estreitas economias da
classe menos favorecida, senão
vejamos Natal. \no Vao e í ar
naval, eventos que de uma for-
ma ou de initra obni!am os pais a

um gasto exira. por forca de

tradição, e muito mais pela
massificação imposta pelos
meios de comunicação que

| adentram os lares jorrando

propagandas tentadoras
( omo se tudo isto nào bas-

lasse, Irata-se de um período
de Icrias onde sonhos inocen-

les obrigam muitas ve/es a
uma tomada de medidas que
lambem levam a despesas nào

planejadas
I m resumo, o que resta é a

certe/a de que contra falos nào
ha argumentos e as aulas estào
chegando, e precisa que os pais
como sempre arrumem meios,
sabe Deus como, para cum-

prir uma das suas nobres nus-
sào dc pai. que é propiciar aos
filhos t) estudo

Diante da realidade que ai
está. é de se destacar mais uma
ve/ os trabalhos incansáveis de
entidades e pessoas que nesta
epoca procuram ameni/ar o
sofrimento e o desespero das
lamilias. dando condições para
que os filhos possam ir as
aulas. prtKur.tndo para isto
olerecer-lhes o material esto-
lar necessário

|usiamente oque estará (a-
/endo a 

"( 
ru/ada Social Cos-

me e Dannào". entidade s*>cial
da Policia Militar do Parana.

que estará nos dias I} e 14. rea-
li/ando a distribuirão de mate-

{ Id

rial escolar dos filhos de cabos
e soldados que inscreveram nc

em tempo hábil

Para tanto, a presidente ila
( ru/ada Social "( osme e D.i

mião", sr.i Regina Maria Se-
mann I opes apoiada por divcr-
sas outras senhoras voluntárias

e abnegadas passaram quase

que toda as férias em ritmo in-
tenso e dedicado na prep.irj
cào dos materiais escolare»

que serào distribuídos aos IV

lhos dos cabos e soldados

\ presidente fe/ lembrar .1

todos os pais de crianças in**

critas. que a distribuição st» se

rá rcali/ada nos dias acima c

no período da tarde

Bom seria que o exemplo
das abnegadas senhoras da

( ru/ada Social "Cosme e 0a-

mião" da Policia Militar do I'j

raná, fosse seguido por enti*

dades. associações, sindicato
empresas e ate mesmo por pc*-
soas voluntárias de grande
posses, st» assim pode ria nu*
ver i» reinicio das aulas aconte
ccrem cercados de euforia c"

iusiasmo e principalmente dc

esperança emhalados mu*

imenso coro formado p*,r
crianças alegres e leli/cs e*

toda parte do nosso País

Aniversários

Os cumprimentos desta coluna aos seguintes inic
erantes da Policia Militar do Paraná, os quais aniversj
riam cm data dc hoje

( apitão Amado I rancisco Vieira I ilbo. tenente He-
nalo Ribeiro Peres. tenente Dorival Mortean, sargento
Moisés ( arvalho Paiva, saruenio João l ui/ de OliveirJ
cabo (ireuorio Schafhauser. cabo Aparecido Mves ÜJ
Silveira, cabo Jocl Mandes, soldado Silas C.ilmar I Mi-
'anda. soldado João Mbergoni Neto. soldado Pedro Du
hick Nclo. soldado Mario \ndradc I KiHlO. soldado<ie-
raldo I ourcnco da Costa. s«>ld.ido Nivaldo \ndrade sol-
dado (Hvaldo Domingos Machado, soldado Mano dá
Andrade I «vaca 1 ilho. vildado Vallcnir Mendes, soW»-
M Oracio Salvmo Nunes e soldado Valdir Fim
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cu ' mcmoro os tres anos de administra- entregar agora
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Milleo - Prefeito".

•Secretario 
de Administracao do Parana, o Jhogado .lose

Especial

PIRAI 
DO 

SUL
( om ü paz e o entrelacampntn om*„ ~

«mlr mui,a 1T1 

' 

Tem"- 

c"meeuiremM m'Hzar ™" »<"•«•'. O mm Paco Municipal é a casa do povo. Jumos
Ulto mais. Assim, ombro a ombro, a nossa dedicação a querida Pirai do Sul. - Marcelo Milléo - Prefeito 

".

Reportagem t foto*

Mathias Plnhclroí •
Orlando Pctchak.

Sue. Ponta Grassa

vamos con-

•' ''"' '"v"r dos firaienses. 4 ah^d^de^nv^mento^ 
'•500me,rm Wadrado.%. Nova filosofia de 

' 
Secretário de A^^^^^^^^Tadvogado José (Wnpiò de Paula Xavier e ISHL,1*1 (lf( CIO. {ItMlUVHr flCOii tln H/iVit P/I/V i K1tint/-in/il !\ Io A** L',..  .J„ u/ iMarcelo. IInauguração do novo Paço Municipal - I) I' de Fevereiro de M61

Administração Marcelo Zanello Milléo

Trabalho 
e confiança: 

assim é o 
progresso

t linvi »»vnncipart A« r...» . .« *( olocando uma exposição do que fo

rai.i realizados nos três anos, Marcelo

Milleo, ilisse que Piraí do Sul, vive uma

nova era. deixando os problemas de lado."oic 
as vias públicas, recebem tratamento

luual, com pavimentação asfáltica, polié-
Jrica e primária. São desafios e dificulda-

dcs. comuns na vida pública. Deparamos

inicialmente com 
"n" 

coisas, mas a espe-

rança e otimismo, nunca faltaram. A quem
eu ilcvo legar. ... Somente à população que
ai citou a filosofia de trabalho, e o fisiolo-

cismo de praticar uma política nova, a fa-
sor do mesmo povo. Sempre elevando às
niãos para Deus, 

"tivemos 
muitas realiza-

còes. apesar de enfrentar uma era de eco-
notnia cm recessão". 

"Poi 
graças ao incen-

tno do governo do Paraná, para o qual em
nome de minha população me associei em

uma obra participativa, que hoje, estamos

enfrentando melhor meios de vida. Assim

eu comemoro os três anos de administra-

ção, entregando uma 
'Casa' 

que é de to-
dos vocês, juntos acredito até que conse-

guiremos muito mais:1

Bem-estar social. Milléo referiu-se

em rápidas palavras sobre os distritos.
"Geramos 

sempre o trabalho, dentro dos

distritos, pois eles também vivem ao sabor

do progresso. A telefonia suburbana está

ai se multiplicando, bem como a rural que
vem enriquecendo os meios de vida do ho-

mem do campo e da população. Conserva-

ção das estradas, com pontes e substitui-

ção de construções ultrapassadas, pois é

um conforto ao homem do campo, para

que possa escoar suas riquezas. O ensino

até a sua série maior, atingiu a todos os

cantos e com a demanda 
que 

a cada ano

sentimos, vamos celebrando convênios e

ao Estado, cabe aqui um elogio pela parti-
cipação na vida de todo piraiense. Vamos

entregar agora neste ano, postos de saúde

h JLK

que serão mantidos pela prefeitura, com
atendimento médico e odontológico, 

que
cobrirão grande percentual do município.

Interessante capitalizar aos números
de obras, outras. 

"Pirai 
do Sul atualmente

tem ao alcance de todos, a cultura, ensino

gratuito, bibliotecas públicas, teatro, gru-
pos e banda de música. O Serviço de
Obras Sociais, está estruturado ao ponto
de ensejar serviços primordiais aos earen-
tes. dando muito bom atendimento ao cha-
rnado 

'garoto 
de rua' . Higiene, alimenta-

cão, instrução, trabalho, orientação profis-
sional e principalmente orientação ao ho-
mem do campo, é o que não falta.

O futuro... Pirai do Sul, tem novos
métodos, disposição ao progresso. Fa/
uma demonstração em qualquer setor.
Evidentemente 

que se trata de uma cidade

que mantém em comum os problemas,
como tantas outras. Mas o trabalho é aue

não falta. Várias e por que não dizer inú-
meras estão por acontecer agora nestes

próximos três anos, como a pavimentação,
urbanização de vilas e núcleos, recupera-

ção de pavimentação; remodelagem de

praças e outros serviços públicos. São ob-

jetivos da administração, 
que vai alcançar

a todos os setores, como Mercado Munici-

pai. Estação Rodoviária, duplicação de
vias, alargamento de outras e uma série
delas que a população está aguardando e
receberá por sinal.

Concluindo... as ligações do prefeito
Marcelo Mijléo, com o governo do Estado
através dos órgãos e secretarias, são as me-
mores possíveis. Quem ganha com isso é a
cidade. Depois de um espaço de adminis-
traçao encontrado em 1982, o Executivo
não esmoreceu e procura dar maior ampli-
tude a sua cidade, completando assim a
confiança depositada por todos os eleito-
res.

[presença 
de autoridades, o que dedicou Milléo ao passar' < 'kí« de Pirai. uma nova prefeitura. O povo lhe prestigou

• 
Frei Florentlno derrama suas bênçãos ao novo Paço Municipal de Pi-

rai Prefeito Marcelo Milléo e o advogado Sehastiáo de Brito em ou-
tro plano

humilde 
Porem o trabalho e a dedicação em prol da comuni-

dade f uncionara,* da Prefeitura Municipal na nova sede IPirai-foto
Orlando Petchak I. '

" 
Peleito Marcelo /anello

k como um presente á sua
' l ! no dia I" dc fevereiro,

unia moderna obra:
'' ! ' Cavo Municipal, edifi-

'' "l =c- durante os anos 2.000,
• i o desenvolv imento por-

r 'iss.t d município, com am-
e confortável repartições.

**«»Klad« 
começou ás IX ho-

' ' 
indo t-()m a presença de
mil pessoas e acumulou

™fre*Q eviMente e a altura
1 dn Sul A solenidade.

" cerimonial, 
foi aberta paio

E£*. 
< hnsióvam Cofi. ve-

ili/endo 
em emocionadas

Ef:ls0 
c*ento em si O sccre-

. , 

" dt Administração do Para-

cr 
Olímpio dc Paula Xa-

h 
^ 

sentou o governador
li •' Como 

primeiro ora-

«'oti 
o esforço da popa-

pessoa do seu prefeito
a população dc um

k;;7'"°. 
"CM um Paço

''«H i

000

• c-m construção, 1.500

I k i' 
,l'r,ll'ON- 

inclusive Par-

r*rJecn 

"Mar,°- 
tuc sonta com

(luiv rs. 
°* veículos ofi-

cP«ndcncias 
adequadas

t Sl^ 
w Apartamentos, in-

um 
auditório 

para

ir  
'''"Pares 

e uma sala

Após a laia de José

|jn a,»,' ^'"alando | contribui-

Ll'governo do Para-

ná. foram ouvidas as palavras do

deputado estadual, Odeni Mon-

gruel, acentuando o trabalho de

Milléo. I m seguida o pronuncia-
mento dc Marcelo /anello

Milléo. que durou mais de uma

hora. com um relato dos seus três

anos de governo, bem como o

que pretende para os próximos

três anos. em todas as áreas dc

administração pública. Estes ora-

dores acentuaram muito o esfor-

ço da população, gente que tra-

balha. mostrando o progresso

corrente. O Coral dc Pirai do

Sul. executou o Hino Nacional,

numa bela página na solenidade.

T odos os presentes, após as ben-

çãos do frei Morcntino. visitaram

as instalações, com muitos elo-

gios por sinal, pelo esmero e bem

projetada, pois doravante, todos

os municipes terão condições de

exercerem seus negócios, com a

participação dc um sistema fun-

cional. a altura Isto é a prefeilu-

ra que vai doravante dc encontro

ao povo. para que ele seja me-

lhor servido c possam assim jun-

tos construir o futuro.

PRESENTES

Destacaram-se além do sccre-

lário José Olímpio (representan-

te do governador Richa). deputa-

do Odcm Mongrud. mais Hei-

sinquc Camelo, médico-chcíc

do J* Distrito Sanitário, (ref

SehastiáoData especial para Marreto

Gabriel Cury, ex-prefeito Rod- de Mello. Lauro Lopes Teixeira,
nci Kalil. presidente da Câmara Dirceu de Quciror Ribas. Eran-
dc Vereadores dc Pirai. Nicodc- velei Baitala de Oliveira, Chns-
mus José Moreira; edis, Joaquim tóvam NikI CiofTi. I udi Mary
I ucindo Moreira. César Veiga Pereira Sguário c Antônio Zaca-

sentante do secretário da Saúde,

I ui/ Cordom Júnior), major As-
sunçáo. subcomandante do Bata-
Ihào da Policia Militar (Ponta
Grossa), vice-prefeito Ram»

rias dc Oliveira. Entre outras au-
toridades. o presidente do
PMDB dc Ponta Grossa, Jorge
Rosas Demiatc e Luiz Sguario,

do PMDB dc Pirai do Sul.

O advogado, pecuarista dc
Ponta Grossa, Sebastião de Bri-
to, candidato i Câmara Federal,

pela região em 86, foi outra pre-
sença na inauguração do Paço

Municipal de Pirai, seguindo-te

mais. Jorge Washington Abrão

(Caixa Econômica), José Carloa
Sandrini (Banco do Estado) a
Henrique Wandarti (Banco do
Brasil). Frei Florcntino Barrio-
nuevo. pastor Aristidcs (Igreja
Evangélica Assembléia de Deus),

Mário José Avais de Mello (mé-
dico-chefe da Unidade Sanitá-

ria). Pedro BcnsTicld (engenheiro
chefe do DER), Evariato Avais,

professor e artista plástico pi-
riense: t ais Miranda (poetisa

que tem demonstrado mu amor a
terra) e mais, Rodolfo Moter

(técnico da Secretaria da Agri-
cultura do Paraná). Moisés Erba-
no (diretor da EkoU de Mano-
res), Maria da Graça Ribas (dèra-
tora da escola do DER), Míriam

Curi (diretora da Escola Leandro

Costa). Vera Lúcia Saldanha

Sguário.|diretora do Colégio Jor-

gc Netto) e Maria dc Jesus Sutil
dc Oliveira (diretora da EkoU

Rivadávia Vargas).

i
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Palestino 
ameaça atacar aviões

Cristóvão Colombo é

| morto em um atentado

Madri - Duas pessoas não identificadas, que a

policia supõe serem separatistas bascos, atiraram

uma granada e metralharani um veiculo militar na

manhã de ontem em Madri, matando o vice-

almirante Cristóvão Colombo de Cervajal e o mo-

torista Trigo Muno/, e ferindo gravemente o aju-

dante de ordens Antonio Rodrigue/. O ataque foi

cometido às I0h30min local, no bairro de Viso, va-

rias testemunhas disseram ler visto um homem e

uma mulher abrir fogo contra o carro e lugir em

outro veiculo que os esperava.

Dúvidas sobre a noiva

Um militante palestino

americanos em represália

Londres - O lider radical pa-

lestino que Israel acreditava en-

contrar-se a bordo do jato libio

que mandou seqüestrar advertiu

para possíveis atos de represália

contra aviões das linhas israelen-

ses e norte-americanas e disse

que não se responsabilizará 
"pe-

Ia vida dos civis que embarcarem

nesses aviões", anunciou ontem

a rádio 1 ibia.

A noticia da emissora, captada

pela BBC, atribuiu a ameaça a

Ahmed Jibril, lider da Frente Por

pular de Libertação da Palestina

ameaçou atacar aviões civis

ao seqüestro praticado por

• Comando Geral (KPLP-CG).

Lm entrevista coletiva conce-

dida em Tripoli, Jibril disse que a

interceptação por caças israelen-

ses, terça-feira, de um avião libio

que conduzia políticos sirios e li-

baneses de Tripoli para Damasco
"significa claramente que teve

inicio uma batalha total"
"Declaramos 

portanto que cs-

tamos livres para tomar as medi-

das apropriadas em resposta a cs-

ses ataques", acrescentou Jibril.

Disse ainda a rádio ler ele 
"diri-

gido uma advertência a todos os

israelenses e norte•

Israel a um avião libio.

passageiros que pensam em via-1

jar em aviões israelenses e norte-

americanos a não fazê-lo".

Segundo Jibril, o episódio da

interceptação era 
"o 

resultado

da completa coordenação entre

o governo dos Kstados Unidos e

o sionismo".

Autoridades israelenses infor-

maram que Jibril, ex-capitão do

Hxército sirio e ferrenho adver-

sário da OI P, Yasser Aralat, era 1

seu principal alvo nas operações

de seqüestro do avião.

Londres - Sarah Lerguson, de 2b anos, amiga da

princesa Diana, está sendo apontada pela imprensa in-

«lesa como futura noiva do príncipe Andrew. A especu-

lacào cresceu depois que Sarah, acompanhando Diana e

seu filho William. foi visitar o 
"Brazen", navio em que

Andrew serve e Mue atracou em Londres

O p.ii de S.iruh, major Ronnie I erguson, teenico de

polo do príncipe Charles, disse ao Dailv Telegrapn ^

que sua filha e Andrew lOm 
"um firme relacionamento

e que são 
"bons amigos". Mas afirmou não saber nada

mais além disso.

\ndrew, de 2^ anos. quarto na linha de sucessão, C

conhecido na imprensa britânica como 
"Randv Andv -

And\ - travesso - por causa de sua imagem de plavoov,

principalmente depois de seu caso com Koo Stark, atriz

norte-americana de filme pornográfico
\ alcunha, contudo, não foi incluída nas matérias

sobre sua nova namorada, Sarah.de cabelos vermelhos,

conhecida entre seus aininos como Fergie

Idade é relativa, diz Reagan aos 75 anos

r
I

Cà*

t

Reagan Nâo penso

em me aposentar.

presidente Reagan, que ce-

lebrou ontem seu septuagésimo quin-

to aniversário, crê que 
"a 

idade é

algo relativo".

le comemorou a data com uma

reunião política no Constitution H ali

e uma noite tranqüila na Casa Bran-

ca. cm companhia da primeira dama,

Nancy.

Reagan, que foi ator, disse pensar

em trocar de profissão" e que talvez

sc dedique 
"ao 

rádio e ao cinema .

mas acrescentou que ainda dará a

política 
"uns 

3 anos , o resto de seu

mandato.

O presidente parece encantado

com a difusão de sua 
"revolução

Reagan" e se lançou com entusiasmo

em outra campanha para promover

sua agenda política.

Tensão antecede as eleições nas Filipinas

Unita anuncia vitórias

\ imprensa portuguesa inlormou ontem, com base

em comunicado da l niào Nacional para a lotai Indc-

pendência de Angola - I nua •. que a organização derru-

hou ? cacas Mig-21. pilotados por cubanos

¦\ IJnita teri.i matado também IJh soldados - in-

eluindo I' cubanos - em 
"sangrentos combates" Nas

operações, na província de Moxico ao longo da fronteira

Leste com /ambia e perto da costa atlântica, no Noroes-

te do Cais. .1 t niào que sofreu 11 baixas e teve Vi de seus

guerrilheiros feridos

fim luanda. o governo angolano não confirmou nem

comentou as afirmações dos rebeldes

Hallev terá vida longa

Os filipinos desde ontem estão

proibidos de fazer propacanda politi-

ca, devendo apenas refletir sobre a

eleição presidencial de hoje.

Quarta-feira, o presidente Perdi-

nand Marcos, que tenta se reeleger,

le/ um comício no centro de Manila

para pouco mais de 30 mil pessoas

Lm forte temporal afugentou as

quase MIO mil pessoas que sc reuni-

ram a espera de Marcos

Já o comício final da candidata

oposicionista Cqrazon Aquino reu-

ntu mais de I milhão de pessoas cm

Manila

Os dois candidatos trocam mutua-

mente violentas acusações.

Marcos diz que Corazon pode le-

var o pais a um confronto, mas pro-

mete reprimir qualquer agitação

oposicionista após o pleito.

O presidente diz que l orazon vai

perder e alegar fraude

A candidata por sua vez, prome-

teu. sc eleita, acabar com a ditadura

c responsabilizar o próprio Marcos

pelo assassinato de seu marido, Be-

nigno Aquino.

Os I stados Lindos enviaram uma

comissão de 20 membros para obscr-

var as eleições de hoje.
' Eerdinand Marcos

Cientistas norte-americanos afirmaram que o C o-

mela Hallev tem ainda milhares de anos de vida e poderá

realizar mais mil viagens, antes de evaporar-se

C om base em informações transmitidas pelo satélite

Pioneer", em órbita em torno de Vènus, os cientistas es-

tào realizando medições do cometa para determinar a

taxa de evaporação de seu gelo

\ equipe, que trabalha para a Nasa, no laboratorio

espacial de Mountain View. na Califórnia, disse que o

cometa está se tornando mais brilhante e maior, á medi-

da que se aproxima do sol

Os cientistas pretendem ampliar os estudos sobre o

Hallev, para confirmar ou não a teoria de que os cometas

são restos deixados no espaço, guando o sistema solar foi

formado.

Míssil atinge petroleiro

l m míssil, supostamente iraniano, atingiu ontem

uni petroleiro cipriota no ( iolfo Pérsico, matando quatro

de seus tripulantes ...
O impacto provocou um incêndio a bordo ao pttro-

leiro. obrigando os demais tripulantes a abandonar a em-

hareacão ,
O míssil foi disparado de um helieoptero contra o

petroleiro 
"Avocat". de 21 nnl e 500 toneladas, a pouco

mais de 100 quilômetros de Qatar
Nenhuma nação assumiu a autoria do ataque, mas

suspeita-se que o helicóptero .nacantc pertença ao Ira

Rebeldes passam 
aperto em El Salvador

A operação militar que está

sendo levada a cabo há 4 sema-

nas, no tradicional reduto da

guerrilha salvadorenha, ao Norte

da capital, teve êxito, pelo menos

cm sua fase inicial, informaram

fontes militares

O comandante da operação -

denominada 
"Lcnix" - coronel

I eopoldo Antonio Hcrnandez.

declarou que a ação de limpeza

11a região é uma das mais impor-

tantes" que o exército efetuou

contra os guerrilheiros.
O vulcão de Guazapa - 25 qui-

lômetros ao Norte de San Salva-

dor - cenário de fortes choques

ao longo da guerra de 6 anos, é

considerado de grande importân-

cia estratégica.

A área fica no caminho da co-

municação entre os rebeldes que

operam nas montanhas do Norte

do país c seus comandos urba-

nos.

A ofensiva militar 
"Fênix" c

destinada a expulsar os rebeldes

de seus refúgios, perto do vulcão.

Comercialização 
de

artesanato 
é tema de

encontro em Maringá

Será realizado em Maringá, nos dias IXe 19 próximos „

IX Encontro Estadual de Entidades Artesanais sob a coor-

denatào do Programa de Desenvolvimento do Artesanato

Paranaense - Prodap. entidade vimvlada a Secretaria da

Indústria e do Comércio. O encontro devera reunir cerca

de 110 artesãos dirigentes de entidades, que representam a

opinião de mais de 20 mil artesaos em todo o Parana

lodo o encontro será desenvolvido em forma de mesa re-

donda para dehaies. quando serão estudados os seguintes

,emàs Conceituacão do Artesanato, l egislação pertinente

lo Artesanato. Produção e Comeraahzaçao do Artesana-

,0 Metodologia e Pesquisa e Integração Institucional O

resultado deste trabalho c as conclusões chegadas exclusi-

vãmente pelos artesãos, será encaminhada, em forma deu-

u! an Programo Nacional de Desenvolvimento do Artesã-

nato do Ministério do Trabalho por representantes do Pro-

dan que esta organizando e apoiando o encontro dos art,

sãos. porém não interfere nem sequer opina nas questoe

atinentes diretamente a classe ......
I> IX Encontro Estadual de Entidades Artesanais lera

inicio às X30 horas do dia IX próximo, tendo como local o

Seminário Diocesano de Maringá Uma umea palestra se-

ra proferida as 14 horas do dia 19. por um dos prtesaos

presentes e o lema será Máquinas e . erramentas Irtesu

mus Estarão presentes na abertura do evento alem do pr,

leito de Maringá, representantes do Prodap. da Secretaria

da Industria e do Comércio e autoridades locais

Movimento da Bolsa

A Bolsa de Mercadorias do Paraná colocou em leilão l:

mil toneladas de algodão em pluma. das quais foram negi

ciadas X mil e MO. abrindo ao lance de 1X3 mil e fecham!

a um preço médio de preço ponderado em torno de ( rf

235 735 mil a arroba O volume das negociações alcancei

ram a ( rS I2X bilhões e 455 milhões O produto foi leiloa

do pela ( I P Ainda na manhã de ontem aHMP ofertou em

seu pregão 93 mil quilos de aparas de algodão, da Claspur

abrindo a oferta em eerea de ( ri 11 500 o kg e fechand

ao preço médio de CrS 11.600 O volume das negociayõt

giraram a mais de ( r$ I bilhào O produto da ( h P e todo

do Paraná O da Claspar está estocado em Eondrina

Cafe incinera vacinas

Campo Mourão ISucursalI 
-I Companhia Agropecuá-

na de Fomento F.conòmico do Paraná - C afe do Parana

determinou u incineracão de sen mil doses de vacinas con

ira lebre aftosa do estoque da lilial de Campo Mourao. O

gerente regional. José Carlos Teixeira Pinto, explicou que

a medida tem caráter essencialmente preventivo e foi ado-

tada devido a um acidente funcional ocorrido no armazém

da empresa, em Campo Mourao

l'or um período não determinado, ocorreu o deshgamen-

to total da energia elétrica que alimentava as geladeir -

onde estavam depositadas as vacinas O produto deve \cr

conservado em bai\a temperatura e o desligamento das ec

ladeiras compromete os eleitos da vacina, mesmo que em

escalo mínima José Carlos Teixeira informou que 
"a 

inci-

neracáo de todo o lote. mostra que a Cafe do Parana tem o

máximo de respeito ao mercado consumidor e e uma </<-

monstração da segurança que sempre impôs na comerciaii-

zacão ilos seus produtos'

Ceag promove 
curso

Fidel garante que ainda não morreu

U

Rebeldes matam militares

Oito militares afeitãos. seis deles tenentes do Exército,

foram mortos pelas guerrilhas de resistência, após terem

sido capturados, no I este do Pais

\ informação foi divulgada pela agência de noticia

ifcgà Islâmica, dos rebeldes

Os militares (oram capturados por dois erupos de re-

sisténcia e acusados de colaborar com o regime do presi-

dente Habrak Karirul. apoiado pela União Soviética

\ agencia informou também que nove bases soviéticas

110 Oeste do pais foram destruídas pelos guerrilheiros do

urupo de Isntail Khan. numa operação de_limpeza de mi-

nas explosivas, cm uma área de 2<> quilômetros

l m número não calculado de soldados foram mortos,

feridos e capturado* nas lutas e vários guerrilheiros mor-

reram ao tentar remover as minas 

Não é fácil pegar 
Aids

Boston - Lm estudo realizado no centro médico Mon

tefiore. de Nova Iorque, c publicado no 
"New hngland

Journal of Medieine* . constatou cjue as pessoas que con-

vivem com doentes portadores da \ids não correm o ris-

co de contrair a doença O estudo afirma, ainda, que o

período de quarentena, ao qual as vitimas da doença sao

submetidas, é desnecessário

I m grupo de 101 pessoas, parentes de .*> portadores da

Aids. foram observadas e não mostraram nenhuma evi-

de noa de que o contato pessoal, mesmo compartilhando

ohictos como escovas de dentes, toalhas, banheiras, va-

sos sanitários c utensílios de cozinha, pode levar à conta-

minacão. foi destacado que nem o beijo na boca é trans-

missor da doença, pois algumas pessoas costumavam

heuar os pacientes Lma criança, cuia mâe tá havia con-

traído a doença, foi a única a apresentar problemas rela-

cionado* com a sindrome fatal

O médico (ierald H I riendland. que dirigiu as pesqui-

sas. disse que este estudo vai aiudar as vitimas, que pode-

rio continuar a conviver com suas famílias com a certe-

za de que elas não correm riscos. 
"Esta 

é uma ótima noti-

cia. para quem só recebe noticias ruins", disse o médico.

Além di**o. pode aiudar a conter a histeria com rclaçio à

doença, que esta impedindo que os doentes trabalhem e

freqüentem escolas, itretas e lugares públicos em geral.
"Se 

este tipo de contato mais intimo, não oferece risco,

dificilmente um contato casual, no local de trabalho pro-

socaria a contaminacio", explicou Fnendland Ele

acrescentou que a Aids não e uma doença de fácil trans-

minio

O isolamento, que tem sido imposto aos doentes, é

motivado mais pelo mito que se criou com relação*

doença do que por fatos concretos, concluiu o estudo,

reforçado pelos dados do cefltro de controle de infec-

côes que mostra que. exceto os parceiros sexuais c

crianças nascidas de mies portadoras, nenhum Parente

dos 12 mil doentes que se conhece contraíram a doença

-a rnidcmia da Aids se transformou numa epidemia dc

o médico Earle A Sande. autor do editorial

que acompanha o estudo

Havana - O presidente

cubano Fidel Castro,

exibindo boa saúde, co-

mentou no Terceiro

Congresso do Partido

Comunista Cubano os

boatos que correm nos

I stados Unidos de que

ele está morto ou grave-

mente doente. O lider

desculpou-se por ter tido

uma gripe, que chamou

de 
"gripe 

imperialista,

provocada por um virus

pró-ianque".
Na última sexta-feira

lider brincou, ao falar

dos rumores, que não

são novos. 
"Dias 

atrás, o

noticiário tne inlormou

que eu eslava morto,

mas muito, muito morto.

u estou quase partiei-

pando do meu próprio

funeral", disse.

Recentemente Fidel

anunciou que havia pa-

rado de fumar os charu-

tos, sua marca registra-

da. Na abertura do Con-

gresso. ele estava ele-

ganle e com boa aparên-

cia. O lider cubano com-

pletará 60 anos no próxi

Castro: Estou vivo.

mo dia 16 de agosto e é

entusiasmado por espor-

tes. Seu cabelo e a espes-

sa barba já estão bastan-

te grisalhos, mas os cu-

banos dizem que sua

aparência não mudou

muito nos últimos me-

ses.

CONGRESSO

O Terceiro Congresso

do Partido Comunista

Cubano, que termina

hoje cm Havana, entrou

ontem em sua fase final.

O principal objetivo

dos comunistas cubanos

ê avaliar o relatório de

109 páginas dos últimos

cinco anos do governo

de Fidel Castro e prepa-

rar o próximo plano

qüinqüenal
No relatório, o irmão

de I idel, Raul C aslro,

que é ministro da Dele-

sa. diz que a negligência,

a incapacidade e a irres-

ponsabilidade são os

principais inimigos da

industrialização em Cu-

ba.

Ontem pela manhã,

quando o presidente ni-

caragüense Daniel Orte-

ga ia falar no Congresso,

um avião espião norte-

americano 
"Blackbtrd",

n^orn" ro»tu

peu a barreira do som

voando sobre Cuba.

Raul Castro tomou o

microfone e disse que

aquilo era a saudação do

presidente Reagan aos

comunistas cubanos.

I afirmou que espera

que daqui a uni século, no

ano 20X5. os Estados

Unidos enviem uma de-

legação par participar

do Vigésimo Terceiro

Congresso dos Comunis'

tas Cubanos.

I si a delegação, disse

Raul. seria de um gover-

no socialista dos Fstados

Unidos

Fm sua mensagem aos

comunistas de Cuba. o

presidente Daniel Orte

ga pediu ao presidente

Reagan que desse outro

destino aos 100 milhões

de dólares que quer for-

necer aos rebeldes anti-

sandinistas.

Para Ortcga. este di-

nheiro seria melhor em-

pregado se fosse usado

para auxiliar o desenvol-

vimento em paises como

Honduras c El Salvador.

I)e 12 a 21 deste mfs o ( entro de Apoio a Pequena c

Media Empresa do Parana I CE AGI estará promovendo

curso Decisões Econômicas em Compras", que tem com

objetivo preparar profissionais das empresas industriais d

procederem compras com margem de lucros

Iodas as empresas gastam nas compras de materiais

grande parcela de seu faturamento Freqüentemente.

parcela chega a !<>"., ou mais Pequenas economias, obti¦

das sistematicamente nas compras, produzem eleitos \ensi-

ieis no lucro e no capital de giro da empresa

I finalidade do curso é. portanto, determinar formas

econômicas para o ato de comprar. tirando proveito dos

descontos por quantidade, sem gravar excessivamente o ca-

Pitai de giro F necessário também comparar as ofertas de

fornecedores quando há diferentes condições de prazos de

entrega, pagamento, descontos, impostos e durabilidade do

mercadoria, bem como analisar os preços cotados de modo

a ganhar argumentos para negociar com fornecedores

O curso será realizado das 19 às 22 horas e teru ;i

participação de Renato Polatti. engenheiro de produção

que atua na área de Administração de Materiais As inseri•

cões estão abertas no Ceag. na rua Monsenhor Celso. 2<h.

V andar, tone 232-0511. ramal 36

Mercado do Ouro

A cotação do ouro em No\w Iorque no dia 6 dt

fevereiro de I9H6 foi de USt 33R por onça tro r.

No Paraná a cotação foi a seguinte:

mil gramas CrS 179.000

500 gramas CrS ISO.790

250 gramas CrS IH2.5SO

100 gramas CrS 1X2.580

50 gramas CrS 1X4 370

Fonte: Gotdmine Metais Preciosos S.A.

DÓLAR

Pequenos Lotes

Compra Cri 16 250

lenda Cri 16.900

Grandes Lol<\

Compra Cri 16 3tí

Venda Cri 16

ÍNDICES

nrajwRo JAMEIPO m/m:

JUl/O DF DIRKITO DA QLART* VARA ClVEL

DA COMARCA DE CURITIBA - PR

EDITAL COM O PtAlO DE DEZ < M) DIAS PARA IOT1-

MAC AO DE OSNI LIHZ DA SILVA, M fona* ¦¦¦¦llli:

O DOUTOR I DSON RIBAS MAl ACHINI. MM JUIZ Dl

Dl RI I TO D A QU ART A VA R A C IVH DA C OM ARC A DE

CURITIBA. CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ. ETC

FAZ SABES * todo* quanto» o presente edital virem, ou

dele conheiimcnto tiverem, que por este Juízo eCartOoo pro-

v.essam os termo»do* auto* re|i*trado* *ob n' J.Ví.Vi de EXE-

Cl ÇAO HIPOTECARIA, promovida pelo BAMERINDUS

VA l RI DITO IMOBIl HRIO contra OSNI LUIZ DA Sll

VA. lendo o presente edital a finalidade de INTIMA® o e»e

sul ado OSNI LUIZ DA SILVA, bra*ileiro. caiado. indu*tria

rio, portador da cédula de identidade «ob n» 2/R-542 49S-PR e

inscrito no CP* *oh n* »VJ».2I*-7I. encontrando-se atual-

mente cm lugar incerto e não sabido, do» termo» da penhora

efetivada sobre o bem imOvel ohjetodo* auto» em referência,

ou sen ca»a n* II. Sobrado* Maestro Cario» l-rank VII. com

dois pavimento», em alvenaria com frente voltada para a Rua

paru.ular.com area de 54,00 metro» quadrado», indicação fiv

cal setor M. quadra 371. lote 005000 ne*ta Capitai, e para que

ofereça embarco* dentro do prazo kf al e de dez (10) dia», que

correra a partir do decurso do prazo do presente edital E para

que chegue ao conhecimento de lodo* e ninguém po*»a alegar

ignorância, determinou o MM Juiz que *e extranac o presen-

le edital, o qual »erá afixado na *ede de»te Juízo, no local de

ctniumc c publicado na imprcn»a. na forma da ki DADO t*

PASSADO ne*ta cidade de ( unliha. C apuai do I «adodo Pa

raná em Cartório, ao* dezeuei» dia» do més de dezembro dc

jno de um mil nosecento* e oitenta e cinco E eu «»Cario* Al

hc.io Dia* C arxalho I mpregado Juramentado, o datilofrafei

Juiz de Direito

EDITAL DE CITAÇÃO DE ROGÉRIO KAMINEU A E

SI A MULHER TERE7.INHA MAGALI FEMINELLAI

COM PRAZO DE DEZ (W) DIAS:

A Doutora Denise Martin* Arruda. J«iz dc Direito da 12*I

Vara C isel da Comarca de Curitiba. Capital do Estado do Pa-1

raná. na forma da lei. etc

FAZ SARER a todo* quanto* o pre*enle edital virem ou

dele conhecimento tiserem. que tem curso neste Jui/o e Car-

tono da I ?• Vara Cível da Comarca de Curitiba, uma acào dc

txecucào Hipotecária n* MW/K5. mosida por BAMERIN-

DUSS/A CREDITO IMOBILIÁRIO contra ROGÉRIO KL-

MINI I LA e vm Lm I* de fevereiro de I97V. o» executado»

firmar.im com a esequentelHipotcca e Prome*»a de Aquincio
¦—mm com a ewaierte < iwitn*>deC <in(*ie Vendi ifclmfe«Loan

. _to Adjeto dc Pnmetra Hipoteca e Prome»» de Aqimcèo

dc C rédito Hipotecário, para compr» da cata própria, que é a

seguinte Aparl. mento residencial n* IJ. do Bloco III, do I»

pasimenlo. do Conjunto Residencial Leoni». sito á Av Lraüo

Oaertner e rua lrne»to Wei*ert L«tadoo o» réu» em local in-

certo e não «ahido. conforme certificou o Sr Oficial dc Jutli-

ca. ficam o* mesmo* pelo prc*cntc edital, citados, para que

paguem em vinte e quatro (M( hora*, sob pena de penhora do

imóvel hipotecado O presente edital terá afixado no local dc

curtume no tórum e publicado na forma da lei Dado c paaaa-
do ne*la cidade de Curitiba. Capitai do L*tado do Paraná, ao»

mio (0K| dia* do més de ianciro de mil novecentos e oitenta e

somIWM t eu al Símia Terezinha Hahn I ehmkuhl. E Jura-

mentada. o datilografei e subscrevo

0 K T N 70.61 ).67 80.0t7.fc«' 93.C

CnRfEÇfc) HONTTÁPIA

Hnnsal

Seiwstral

Anual

11.12
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. í)v dirigentes garantem que „ Inibox está otimista

Unibox enfrenta

forte eejuipe da

Perdigão dia 22

[)i\ino de Oliveira, dirigente do Unibox, con-

liriiuui i*incn 1 que .i sua equipe somente delinirá o

t.|Cikli par i este ano depois do carnaval "Até 
o

momento estamos manjendo a mesma equipe |á
, ,-m algumas contratações acertadas e ao que tudo

||Hjjt., a>ni .i saída de Selniar, que |á teria assinado

,,m ( ireulo Militar do Paraná, mas a definição

evita leremos somente depois do carnaval", disse
jincente. anunciando par.i o próximo dia 22

uma partida amistosa em Videira. Santa Catarina

Ji.iitU- da Perdittão.

I \plicou Divino de Oliveira que 
"aqueles 

que
iitui-Miiani queo I nibox está morrendo, estão mui-
, npanados" I stc jogo amistoso comentou
i /1 irte dc mn prourama de atividades que vamos

doi-nyojver em l')H6 c que prevê a realização de
uoi serie dc partidas contra as melhores equipes

brasileiras. Para o jogo em Suntu Catarina, <« uni-

ht>\ deverá levar Seruinho. ex-atleta dos Dragões e
\lh.n i. outra nova contratação da equipe para esta

icniporada. além do retorno em definitivo do golei-
n> (iarret. apontado como um dos melhores do fu-
ic'1 •' ÜC salao paranaense /c ( arlos, cx-jopador

do Prenda é outra contratação certa do Unibox

p.ira l('M

(íolfe c;ticr campo 
público

\ l ederacão Paranense dt*
< 11 esta ;i|!ora buscando

íui.i i.wma dc massilicar e in-
k AirfNía modalidade des-

., : . \inda esta semana, o
,mc'¦ >r técnico da entidade
| cfi.trdo Siedel voltou a des-

. .li > iu os dirigentes do golle
oi — i.i preocupados em
M.ihil tr uma antiga reivindi-
,.!. ilos ^ollistus paranaen-
s^s de onseuuir uni campo

p.ira atender à luventu-
de cuntihana

Siedel e via opmiào de que
voniiario do que muitos

u o golfe pode estar ao
ik.nivÀ de todos. 

"I 
preciso

ilcMuistihcar aquela imagem

de que somente o rico pode
praticar o pnllc , destaca Sr-
dei. lembrando que 

"existe

uma serie ilc esporte muito
mais dispendiosos do i|ue o
pollc Disse o diretor técnico
da lederacào de que 

"o 
traba-

lho ijuc eslá sendo planejado
para ente uno é um dos maio-
res e que algumas das maio-
res competições brasileiras
desta temporada deverão
acontecer no Paraná" \s duas
maiores loreas do golle em ( u-
rinKi são ii (iraciosa < ountry
( luli e o ( lube no ( untihano
So interior do I stado, o Ponta

< iross.i é .1 nuiior lorca da mo-
dalidade

(onlirniacàodos árbitros

t ncerr.i hoje o pra/o
ir.i .i inscricào dos árbi-

Ti's de lutchol de salào da

metropolitana de
1 i Ontem, o superin-
•>-Jc-ie 

da I ed era cão Pa-
h c dc I utcbol de Na-

\ntonio ( arlos Morei-
' Ijlho, informou que do

le aproximadamente
> lenta apitadores que

f inscrever-se para
i temporada mais da

ftade tá confirmou parti-
. Destacando que

in cxisle em principio o

da I l'l s prorro-
- ij os pi .i/os para a inseri-

dos árbitros". Moreira
! 1,11 l.ireceu ijue o inte-
'css.id'< 

deve enviar um ofl-
^ " i icsleracào. com todos
0> seus dados pessoais, m-
1' 

l endereço comer-
> il e residencial, alem dos

1 |x c horários disponíveis
"" 1 itender ao lutsal ( om

- o apitador devera
v f duas lotos } x 4 e o

¦ 'minai á I PI S no
,!* unia Obrigação

el do I esouro
iOR |\) estimada
de >>t mil cru/ei-

< ongregados através de
tinia associação a Asso-
ciacao dos Oliciais de Arbi-
irajjcm de I utsal do Paraná

< \ssolutsal) - os árbitros pa-
ranaenses. de maneira geral
e mais especificamente
aqueles radicados na região
metropolitana, sào conside-
i.idos hoje de melhor nível
técnico no Hrasil Ainda
ontem, o presidene da \s-
solutsal. José Roberto I cr-
reira. depois dc pedir aos
apitadores que nào deixem
de confirmar participação
nesta temporada, voltou a
destacar i]uc a entidade
>;uc dirige está sendo agili-
/.ida administrativamente e
lá dispiY dc toda a infra-es-
trutura necessária para
atender ao seu quadro asso*
cialivo

Nascida há pouco
mais de um ano. a Vssofut-
sal liltou inicialmente ape-
nas .irhitros de Curitiba,
mas agora José Roberto
I erreira esta enviando for-
mul.irios (proposta para in-
eresso na entidade) a todos
os apil adores do Paraná,
num total de aproximada-

mente 500 árbitros

OaiaodeNotícBs

Esporte
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i Denise Martins Vrruda. Jui/ de Direito da
^ < iv el da ( omarca de < untiba. ( apitai dt» I s-

¦' Paraná, na forma da lei. etc

1 MHIK i todos quantiM o presente edital vi-

In
1 'Mc sonheciniento tiverem, que tem curso nes-

' irtorioda 12» Vara C ixelumal xecucàoHi-
'•'2<x<. mqvKla por B \MI RIMMJSS/A

' inv 
"! "* IMOBII I \RH> contra \R()I DO

. " IO c s mulher, onde foi designado o 4b 211 le
"«•riirii d, l s»K#> as 14 hnras. no I orum, para a reali/a-

r>i is.i do scuuinte bem penhorado 
'Aparta-

'vsidenn.il 
n" VlV tipo 1. locali/ado no V pavi-

1 I diticio Dnon II. sito á rua Mato Grosso n*
rr<> \ ila (tuaira. com a área construída exclusi-

"^'Iml 
area comum dc I V05m2. área itlobal de

' M - Ira^ao ideal do de 0.05 W com direito a
'1 dc t st.icionamento dc veiculo na earaeem co-
'v ali/.ida no sub solo do edifício Dito edifício

• onstruido sohrc o terreno n" 12. da quadra n*
Planta Vila (iuaira. medindo 27.00m de (rente

,r 
ru > \ma/on.is. fa/endo esquina com a rua Mato

"dc 
mede 4*.Mim onde Ia/ div isa com o lote n*

csin i qu.idra c planta e do lado oposto à I* ruav "Om onde limita com o lote n" 10 da mesma

^om 
a área Mal de 

-«Ifc.2<m2 
II «*1-011-

í,, 
' 

( adjstro municipal. Matricula I6M0 do
"f 

ircunscricào Imobiliária, dc propriedade
, ,' 

<l'iut idos conforme R-V e hipotecado á credora
''•v R-4 e da referida matricula**, tncon-
'P<Hei.ido .1 credora No dia hora c local referi-•> K,

lu
vm scr.i levado i praça para venda a quem
"'¦.c oterescr acima do saldo devedor que em
' ** er.i de ( rl lllt •**> *IV portanto suteito à

' Js |»,»r cMe edital intima os devedores do dia
' vsi|.n.,do u,„ sciam intimados pelo Sr

í 
Us| va Para lonhcsimento dos interessados,

' ' " Presente edital que será afixado no local

n 
"" 

k 
"" ' "rum r Puhlic.ido na forma da lei

•'ia expediente forense na data desienada.

'Vi
'k!.
h», I íK 

Jm.tr"c transferido para o próximo dia ú-
• P iss.id.i nesta v «l ide de f uritiha. Capitai do

¦" '"a ai>» oito (•»«» dias do mês de taneiro
' ¦ 

, t ihkmji t ien l IWn I eu.aiV»nia
M.ihr | (hmtuhl. I Juramentada, o datilo-v "uh^revo

n*\IS» MARTINS ARRUDA

 Jui/ de Direito

Coritiba agora luta

para 
se reabilitar no

campeonato 

paranaense

A pos ires vitórias consecuti-
vas, o ( oritib.i teve na última

i|uarta-feira 
que despertar para a

realidade do Campeonato Para-
naense e amargou um.i derrota
diante ila Platinense, estreante
na primeira divisão.

Além de ser derrotado, oCori-
tiba mostrou talhas que preocu-
param bastante o técnico I Iruba-
tao. O resultado serviu como um
alerta para .1 dificuldade uue é
disputar o campeonato do Para-
na. um dos mais equilibrados do
Pais.

Apesar do resultado negativo,
o ( oritiba continua dividindo a
liderança do primeiro turno com
o (irêmio, pois foi beneficiado

pela derrota do time de Maringá

para o Atlético

Amanhã, jogando novamente
diante de sua torcida, o alviver-
de espera se reabilitar conquis-
tando uma vitória diante do To-
ledo Neste jogo, o técnico Uru-
batao espera poder contar com o

ponta-direita (ieraldo, que se
machucou na estréia com a ca-
misa do ('oritiba, na partida con-
tra o I Iniao. Nas demais posições
a equipe deverá permanecer a
mesma.

1 I I A

O ponta-direita I ela. que já es-
tá alastado dos campos há um
longo tempo em virtude dc uma
Iratura dc perònio sofrida no li-

Jvm *

l eia continua em recuperação

nal do Campeonato Paranaense
do ano passado, continua trei-
nando muito para readquirir

condição de jogo. Se tudo correr
bem. sua volta deve acontecer no
inicio do próximo mês

Atlético mais animado após vitória

A vitória dc 1x0 sobre o Ciré-
mio. sua primeira noCampeona-

Io Paranaense, serviu para deixar
o Atlético um pouco mais anima-
do com relação as suas possihili-
dades no primeiro turno.

Segundo o técnico Borba H-

lho. o time vinha sc apresentan-

do bem, mas não estava tendo
sorte n.is linali/açôes 

"No 
jogo

contra o (irêmio o importante

foi a vitória, que veio num bom

momento psicológico. \os só

nào vencemos por um placar
mais folgado porque continua-

**, t^

Jeffersim esteve hem

contra o Grêmio.

mos levando muito a/ar na hora
i;uc a bola tem que entrar no gol
Isso tem nos complicado muito"

Mais uma ve/ o goleiro Ma-
roUa foi muito festejado, afinal
ele |á delendeu os dois pênaltis

que o Atlético teve contra si,
sendo que no jogo de quarta-
feira evitou o empate do Grênuo
no final da partida.

Continua o iinpase com rela-

cão à v inda docentro-avante \g-
naldo. Knquanto isso. |,i come-

cam a surgir comentários de que
índio poderia se transferir do

Coritiba para a Baixada

f

4 . u'-

* 
Zico preferv o Iraquc

Pinheiros volta reclamando da arbitragem

O Pinheiros, que amanhã à tar-
dc enfrenta o Matsubara na Vila

Olímpica, nào ficou nem um

pouco satisfeito com a arbitra-

gcnidc Ivo ladeu Sc atola no seu

jogo da última quarta-feira,

quando foi derrotado pela equi-

pc do fniâo. cm Bandeirantes.

Segundo os pinheirenses, a

atuação confusa dc Scátola pre-

judicou muito o time da capital,

ijuc encontrou muitas diiiculda-

des no jogo I xistem também re-

clatuacões contra a torcida e

contra os gandulas.
Mas. apesar da derrota, os oa-

tros resultados da rodada acaba-
ram favorecendo o Pinheiros, já
que as principais posições da ta-
bela de classificação nào lor.im

alteradas.

O pensamento agora é partir
para uma v itória contra o Matsu-
bara. amanhã a tarde, e rccupe-
rar os pontos perdidos em Ban-
deirantes

O técnico Geraldtno, que pro-
cura nào mexer muito em seu

EDITAI. I)F. rir AÇ*<> Dt WILSON COSTA CARVALHO
t St A Mt l.HF.R, E DF ARRESTO COM O PRAZO DE
DF7. i IU) DIAS.

O Doutor Onesimo M \nunciacio. Jui/de Direitoda Primei-
r.i V.ir.i ( nel desi.i ( omarca de < uritiha. ( apiul do I sijdo
do Parana. na lorma da lei. etc

FAZ SABER a sjuanios o presenie edital virem, tm dele
conhecimento lucrem, prmsipjlmenit os devedores Wll.
SC IN COSI \ C \R\\| MO c mj.i mulher, preventemenie em
Ilibar inceno e nào uhido. que no processo dc t~ xccucào Hi-
pi'lei ária n' si movida por BXMI KINDI SS>A( RI Dl-
IO ISIOHII I NRIO agente financeiro do Banco Nijivionjl de
llahitasào. e»m inscrição soh n- 4J. I adjstrado no Ministério
da I a/enda s.rfs n» 

~>h 
*<¦<* Itl I QOOI-JO. para a eohranca de

( r| 4 **** lv|Uiitro milhões tre/ento> e vinte e nose mil ntv
vecentos e sessenta e i*to cru/eiros| relrrente as prestações t
re%pecti\o% encar^n. denle M MIM4 a 13 10 HV .«rreMado
•' im«*\el hi|H«tccado como (íarantia da execução, uma ve/ que

Oficial de JuMica nào encontrou ih devedores para cita-l«H
ips.-s.ir dc prosurj-los iré» sc/ev pelo espaço dc dc/ (lOldus"í 

avi n" i*» d»* C onjunto Ke^idenvial Vale do Sol. com a arca
.-xilusisade sonsirusão dc 7* lixim!. da Planta Nale do Sol.
sHuado no Boqueirão, na Nua I ranenco Dcroiso" O presen-
le edital lem p. r fim citar .<> devedores WIISON (OS1A
( \H\ \l IIO e St \ Mt I Itl K para. no pra/o de 24 horas,
jpos dcsorrid< « de/ I IHl dias da primeira publicação, pagar o
prinsipal c .iscssorio» sem o vjue o arresto procedido em seus
hense aiim.i dissrtminadox será IransfiHmadoem pcnhora.da
igual iK Jt.io desde 1.1 intimados de >|uc possuem o pra/o dede/

im di.i* p.o.i oferecerem cmharyA somados do xcnsimcnio
do pra/o de edital D.ulo c passado nesta ( idade dt ( unliha
t ipii.it d«» I «t.itl«»dt* Paran.i jx>%d(»i%(?id«^\domê«de ianei-
ro do ino dc mil noscsenlos c oitenta e seis ||«Mn | Cu al
s.nr Mailo ( oriteiro. I luramcniada o stihssrcsi

J> ONCSIMO M. ANUNCIAÇÃO
Jui/ de Direito

time. será obrigado a fazer uma
alteração na /aga. já que Mauri-
cio foi expulso na partida de

quarta-feira e terá que cumprir a
suspensão automática

Para o lugar dc Maurício
existem duas possibilidades: Os-
ni, que entrou durante o jogo de
Bandeirantes, ou Nelson A
chance maior é de que o último
comece jogando.

Vpesar de já estar hem me-
lltor. existem poucas possibilida-
des de Sérgio Luís estrear no

jogo de amanhã

Zico não ficou

impressionado com

futebol da Dinamarca

Km Quando voltar ao Brasil, hoje. com a delegação
amengo. /ico poderá ser muito útil ao técnico Tele

Santana. Minai, o atacante viu as seleções do Iraque c da
Dinamarca, clanüiçadas nar.i .11 op.i do México, e tra/
inlormac»>i> importantes para t» treinador. Mias. etn en-
Ircv ist.i ,t iim.i cmisMM,i de rádio carioca. /ict) |á analisou
as duas equipes, apos .1 \ iiória do I lanieneo sobre o Ira-
que. pni ?\í). em Haed.i I le acha que os iraquianos po-
deni surpreendei no Mundial Com os dinamarqueses, o
atacante nao demonstra o mesmo entusiasmo

\ seleção do Iraiine é altamente técnica e lorniada
por |ouadores de muita habilidade I les fi/erani uma
er.inde partula contr.i o I lamenuo e tiveram boas opor-
tunidades <> liaque peca muito e nas finali/aeòes e o
I dii esta tentando corrimr esse deleito I les criam as jo-
uatl.is. ni a s r,.i lini.i da definição nao conseguem sucesso

\ntcsde enfrentar o Iraque, /ico mu a seleção dirigida
pele seu irm.it I tfti uo .unisinso com a Dinamarca, con-
siderada um t sl.is favoritas para conquistar a ( opa O
liaquc venceu poi devolvendo o placar do primeiro
amishiv,. entre .1- duas seleções, e /ico nào entendeu a
i.i/.io dc toda a lama dos dinamarqueses

\ Diiiain.iu pratK.i uni futebol de contra-ataque,
de \ eloc id.ule \a<» e nada de novo. em se tratando de es-
colha cuiopeia Os europeus sempre jocain assim Por is-
sf o Ir.iquc teve laciluiade par.i devolver a derrota e..
quando pecou um time que s.ihc prender a bola. como o
I lamenuo. nào teve o mesmo êxito

/k alem de i<>ker pelo sucesso do irmão na ( i^p.i do
México, icrcilii.i que o Iraque ctmseuuirá passar da pri-
meira lase il.i competição

i ( opa krédito que o Iraque \.u adquirir um
nom Cl lidiuon imenio c ti i.i tudo para se classificar para

i seeund.i t a se ilisputando .1 vaua de tuiial para tuual
•»ni Mev.co Hejuiva e IVirauuai

Platinense está eufórica

I m v.lima de eulon.i itunou
voiii.i tlc S.inio \ 111»>111»! i|,i |»|.t-
iin.i depois v;nc .1 IMaiincnse.
s.icula da primeira divisão do
tuiebol paranaense conseguiu
sua primeira \ nória no ( am-
peonato hí»

\ .ilcu i 1.1 c evplk,i\c'I. atinai
dc com a» 1 M.ilmeiisc conse-
jMiiu n,i ultima euaria leira
uma vitoria coutr.i ninguém
menos »»vampeào brasilei-
ro

Inconformada com a ma cam-
panli.i do tinto ale enião. a lor-
cida loc.il estava eohiando um
lesuliado conn» c"ste \uora.
hem mais embalada, i Plali-
neuse vai entreniar amanha o
bom tinte do I ondrtna sonhan*
do com mais um resultado po-
sitivo O lime deve ser t» mes-
mo ijue derrotou o ( oritiba
Nranna < laudenur. (lomes.
Hetào e Milton Roberto XI-
ves. M arquinhos c /w ( arlos.
1 elso, ( luudinho c Dilson

• /
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Claudinha,

esperança de tfol\

m
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Entngã ê DomtíBo | uammkmtê a mntm
oe une horas
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CBFvai

propor

adiamento

Kio t) presidente da CBI-.
Otávio Pinto (luinuràes. con-
tirmou ontem tjue a entidade
enviou telex a lederacào Me-
ma dc I uteHol prt>pondo o
adiamento do amistoso entre
Brasil \ Xlemanha. marcado
para I? dc nurco. para o final
d«» mês <) dirigente, no cnian-
Io esla pessiiiusta «juanlo ao
exilo di proposi.1 Jj ( BI. jj
ijue »»s alemães insistem na rca-
li/avào do |oj!o na data marca-
da

O entre Brasil c Mc ma-
nha esta marcado e firmado
em vontrato desde o jno passa-
do pela antifia diretoria da

BI Mcm deste jogo. cm
I rankfurt. existe ainda o amis-
lososonira j llunyria. taml»eni
marcado pela diretoria ante-
rior no dia 16. euc a pedido do
treinador 1 ele Santana a dire-
toria da C Rl esta tentando
s arcelar

<K alemão alepam que m
venderjm cerca de 40 mil in-
pressos pjra o n>fo e que esta
sendo teito um grande cs^uc-
ma pronitKnmjl no sentido de
airjir tu ratas M pjiN itmlo
vomo airavâo prmcipal a parti-
da entre as duas seleções
Mcm do desprestigio tki lute-

fcol Krj^deiro. a diretoria da
BI sjhe sjue eaMKia cance-

lado o in-ist,Ho estj presista
uma mulu de Cr» |.f hilhjo
^ue sn alemáes não deverão
jhfir mão \ scksão alemã
venseu a italiana por 2tl na
ultima stuirta-fcira. em Aselti-

!

no

m

jandaq lag 
1

R«m Duqut d* CaxiM, 433

ront 220-3322 - SCo Paulo
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Há 4.(XX) anos, os imperadores

chineses cultivaram com grande

sucesso o alimento extraído do

mar. Hoje, afirmam os cientistas

que o cultivo marinho e os orga-

nismos marinhos prometem re-

solver os problemas da fome

mundial e proporcionar novas

drogas para o tratamento do cán-

cer e outras doenças.

James Davis, especialista em

pesca da Universidade do Texas,

afirmou que a aquacultura - cul-

livo de plantas e animais aquáti-

cos - \ai-se tornando uma crês-

cento atividade sempre mais un-

portanto em todo o mundo. Cal-

culou que. na última década, a

quantidade de peixes criados em

viveiros duplicou, no mundo to-

do. chegando a 10 por conto do

consumo total de pescado; mais

de nove milhões de toneladas de

peixe, crustáceos, e plantas mari-

nhas, além da criação de cama-

ròcs, representam uma nova in-

dústria economicamente interes-

sante. tanto para os paises mdus-

trializados. quanto para os paises

em desenvolvimento. As expor-

tações de camarões do Equador,

por exemplo, quadruplicaram

entre 1977 e 1982, superando a

receita com exportações de ba-

nanas, café e cacau, e ocupam

hoje o segundo lugar em relação

ás exportações de petróleo.

De\ e-se isso .1 um aumento anual

de 40",, na criação de camarões

em tanques No mesmo período,

a pesca convencional de cama-

rões no Iquador baixou 20 por

cento.

O» cientistas norte-americanos

da Instituição Smithsoniana,

após dois anos de pesquisa em di-

versos pontos do oceano, no Ca-

ribe. relataram que a aquacultu-

r.i em águas tropicais representa

enorme potencial para suprimen-

tos de baixo custo para paises em

desenvolvimento.

O diretor do I aboratório de

Sistemas Marinhos da Instituição

Smithsoniana, Walter Adey. in-

formou que os recifes de coral

estudados por sua equipe de

cientistas abrigam grandes exten-

>òes subaquáticas de plantas ma-

rinhas das quais se alimenta uma

grande variedade de animais ma-

rinhos Afirmou que a abundán-

cia das plantas marinhas deve-se

ao movimento de avanço e recuo

de ondas e corrente/as. que re-

nova continuamente o suprimen-

to de escassos nutrientes do reci-

fe. tra/idos desde as águas do

oceano equatorial. A lu/ solar

que filtra através das plantas nos

recifes processa a fotossintese e

produz os carboidratos.

Os cientistas constataram que
as turfeiras algáccas que se de-

senvolveni nas imensas placas de

engradado de libra de vidro colo-

cauas logo abaixo da superfície

do mar, junto aos recifes, são al-

lamente produtivas em águas

que contêm baixos niveis de nu-

trientes. Sob determinadas con-

diçòes. as placas produzem, por
dia, de 20 a 30 gramas de algas

desidratadas por metro quadra-
do.

"Essa 
produtividade suplanta

tudo quanto imaginávamos ser

possível", disse Ade>. 
"Estamos

impressionados com o fato de a

produção das plantas aumentar

cinco ve/es. de um mès para ou-

tro", por metro quadrado, tanto

quanto na principal região agri-

cola dos EUA.

O grupo de pesquisa de Adey

resolveu usar algas coletadas ar-

tificialmcnte, como alimento

para caranguejos graúdos Em

cooperação com a AID(Agência

para o Desenvolvimento Interna-

cional). os animais marinhos que
contêm elevado teor profético

estão sendo cultivados agora em

viveiros subaquáticos ao largo

das Ilhas Turks e Caicos, Re-

pública Dominicana e Antigua.

Os testes comprovam que os ca-

ranguejos se desenvolvem até

atingir o peso de mercado de

dois quilos, em pouco mais de

um ano.

Adey acredita que podem ser

desenvolvidos 100 ou mais tipos

de lavoura marinha, pela utiliza-

çào de ouriços marinhos, peixes
e outras espécies de vida mari-

nha encontradas ao longo de re-

cifes tropicais, 
"criando-se 

assim

um amplo espectro de sistemas

de produção de alimento dc bai-

xo custo e tecnologia, para paises

tropicais litorâneos". Segundo

prevê, só a criação de earangue-

jos proverá empregos para mi-

Ihares de pessoas em países tro-

picais.

Ao falar na reunião anual da

Associação Norte-Americana

para o Avanço da Ciência, em

Ia professora de Mierobio-

logia, Rita Colwell. afirmou que.

em todo o mundo, a aquacultura

esta merecendo crescente ênfa-

se, na medida em que 
"as 

tradi-

cionais indústrias pesqueiras es-

tão decaindo, em resultado da

excessiva atividade da pesca e da

rápida degradação e perda dos

ambientes naturais".

Afirma a professora Colwell

que a engenharia genética repre-

senta uma promessa e um desafio

tão extraordinários para as eiên-

cias marinhas que, em eonse-

quência. a própria estrutura de

nossa sociedade poderá vir a al-

terar-se".

Afirmou, por exemplo, que a

manipulação do gene envolve a

injeção de moléculas de ácido

nucléico (material básico genéti-
co de quase todos os organismos)

em uni organismo hospedeiro.

FUTURO

ESTA

NA

AGUA

dotando-o do material hereditá-

rio que ele não possui natural-

mente, mas que pode assim re-

criar por propagação natural,

fais métodos podem ser aplica-

dos em ostras e outros moluscos.
"A 

legendária promessa de os

mares virem a alimentar toda a

humanidade pode, de fato, vir a

ser cumprida: mas, se o for, é

bem mais provável que o seja por
meio de tubo de ensaio, por in-

termédio da biotecnologia mari-

nha", disse ela.

A professora Colwell afirmou

que. atualmente, os mais impres-

sionantes exemplos da aplicação

bioteenológiea verificam-se na á-

rea dos medicamentos marinhos.

Em 1983, o mercado mundial

para esses medicamentos supe-

rou os 60 bilhões de dólares; e,

ao que se espera, a biotecnologia

afetará a produção de 20 por

cento dos atuais produtos farina-

cêuticos.

Rita Colwell informou que o

óleo do ligado de alguns peixes

proporciona excelente fonte de

vitaminas A e D; do atum e das

baleias já se extraiu insulina; e a

alga vermelha já vem sendo em-

pregada há muito como vermifu-

go. Acrescentou que os pesquisa-

dores também descobriram po-

tenciais agentes anticancerige-

nos em corais friáveis do Caribe,

e de pequenos animais do Caribe

extraíram determinadas drogas

contra vírus e tumores

O Instituto Nacional do Cãn-

cer dos EUA está realizando tes-

tes de toxicidade humana em

uma droga de combate ao cán-

cer, obtida de um grupo de ani-

mais marinhos conhecidos como

tunicados, que secretam uma

substância denominada didenina

B. Em testes de laboratório, ca-

mundongos leucêmicos que re-

ceberam didenina K viveram

duas vezes mais do que aqueles

que não a receberam

"Em 
virtude da engenharia ge-

nética, não é necessário exaurir

os recifes de coral, para obter os
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compostos", disse a professora

Colwell. 
"Bastam 

alguns espéci-

mes, para obter o ADN (código

genético), e clonar os sistemas do

gene, que podem ser elaborados

em laboratório. Com isso abre-se

toda uma nova área de pesquisa

a ser explorada".

O oceanógrafo Willian Eeni-

cal, afirmou que os antibióticos

usados atualmente, produzidos

em sua maioria a partir de mi-

eroorganismos terrestres, vào-se

tomando cada vez menos ade-

quados para controlar as infec-

ções causadas por organismos

que se tornaram imunes a esse

tipo de compostos. Informou que

as numerosas espécies de ani-

mais e plantas marinhas oferc-

cem novas e desconhecidas subs-

tâneias antibióticas para o trata-

mento de enfermidades huma-

nas.

Os cientistas também des-

cobriram outras importantes

aplicações para substâncias ex-

traídas do mar. O primeiro pro-

duto comercial resultante da bio-

tecnologia marinha é um polimc-

ro emulsificador que se transfor-

mou em indústria de muitos nu-

Ihòes de dólares. O polímero,

produzido por um tipo de bacté-

ria originalmente encontrada em

depósitos flutuantes de petróleo,

é utilizado para limpar superfí-

cies internas de oleodutos e tan-

ques. Também está sendo utiliza-

do experimentalmente pela Ma-

rinha dos EUA para reduzir o

deslizamento nas pistas de porta-

aviões.

O ágar, extraído de uma alga

marinha gigante, de cor escura,

que cresce em águas litorâneas,

produziu outra verdadeira 
"mina

de ouro" comercial com cente-

nas de aplicações potenciais. Um

complexo composto de açúcar, o

ágar é o ingrediente-chave em

quase tudo, do sorvete ao papel
"eouehé". 

Por dissolver-se lenta-

mente, os fabricantes de medica-

mentos ulili/am-na na confecção

de drágeas. A firma farmacêutica

Damon Biotech usa o ágar para

encapsular células vivas, a fim de

induzir a produção em grande es-

cala de interferona, uma droga

que serviria para combater infec-

ções viróticas.

Os EUA, que importam mais

de 50 por cento de seu suprimen-

to de produtos pesqueiros, estão

envidando grandes esforços para
expandir a aquacultura. Im

1980, o Congresso Norte-

Americano aprovou a Lei Nacio-

nal de Aquacultura, com o obje-

livo de encorajar o desenvolvi-

mento da indústria.

O Texas. Estado do Sul dos

EUA. em função do clima e da

geografia litorânea, tornou-se o

centro do maior programa de

pesquisa de lavoura marinha de

camarões da nação.
"Nosso 

objetivo imediato e

criar a tecnologia que tornará J

lavoura marinha de camarões m

Costa do Golfo bem sucedida

disse o fisiologista celular, Addi-

son Lawrence; e acrescentou

que a criação de camarões esii

se tornando mais exeqüível, ent

resultado do crescente conheci-

mento sobre biologia reproduti-

va, do advento da inseminação

artificial e de outros recentes

aperfeiçoamentos na tecnolof»

utilizada para a criação de cama-

rões em cativeiro.

As técnicas dos viveiros di

aquacultura estão ajudando 
'

manter o salmão no Nordes"

dos EUA. onde as populaçòej
nativas desse peixe estão ser

ameaçadas pela pesca cm exce*^

principalmente na temporada

desova. Afirmam os pesqui:
res que 60 a 80 por cento do

xe produzido nesses viveu

sobreviverão para chegar

mar. No estado natural, só 10

cento alcançam o mar.

Os peixes nematognatos («

cudos, mandis, bagres. e'c

transformaram-se em uma ii

iria de 200 milhões de dólares

ano, no Sul dos EUA; o» a1

tas da indústria prevêem qu<

proximos 20 anos essa cifra tr

cará. Os lavradores que

plantavam soja. milho, c t

usam agora os tratores para

parar os tanques destinado»

criação dc bagres. E essa an*

de lhes renderá resultados'

pre mais lucrativo* e estáve*
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Carnaval com cara de Antonina tem 

"Bloco 

do Pinico", 

"Tupi", 

o

crente-etilico, e Dona Mariquinha Bó, que sabe de tudo da cidade sem sair de

sua janela, mas 
que a partir de hoje vai estar em painel decorando a

avenida, e na calçada, sentada na cadeira que levará de

casa, assistindo o melhor Carnaval paranaense

Texto: Rosirene Gemael Fotos: Chuniti Kawamura e Eduardo Nascimento

O MELHOR
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ARNAVAL DA PARÓQUI
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M. » <<» ' "«•« """¦ ° """"to

\pesar >.1.t lesta ser pagà, o uai-

pj.i onde .i decoracão do cama-

il In; preparada, parecia um

presépio em dias de visitação ao

Menu o Os antoninenses chega-

nu s< vinhos ou em grupos. e de

hI.'n os lados da cidade Não

. ti .mi vela. nem lesavam ofe-

rcnd.is Só riam. I conferiam

I r.i tim.i romaria de fervor, min-

i religiosidade profana, e princi-
ili i me curiosidade

Indo comccou bem anles,

i/iundci i tradição le/ desta, a ei-

il.iili' v iis carnavalesca do I sta-

usta de ingredientes muito
iis fortalecidos graças aos

iie cais dc porto que trouxe

nurinlieiro. que apesar de
¦ouse. criou um dos blocos

iiitonineiises Os \pinagcs.

M I- .i coisa esquentou agora,

i nulo a comissão encarregada
: .mi/ai .i folia, decidiu dar-

'v o tema. 
"( 

arnaval com cura
•'¦ \ntonina". numa tentativa -

i|i parece hem sucedida - de

a-nvolver a comunidade em
¦ i le«ta maior

Dl SORG WI/ WDO

<> prefeito le/ como Pilalos
acolheu um presidente p.ir.i a

' 1 -jo. passou .i ele a inciini-

geral. e lavou as mãos O

djiite. por su.i ve/. escolheu
- micerantcs da dita comissão, e

^ In.iv.il foi decidido em quin-
/C lll.ls

(" ieas ,i Deus ,i burocracia
ml i não invadiu esta seara, e o

iinento não chegou ao ni-
vel de organogramas I nem da-
1 neito Primeiro, porque ia ser

mio encravado pretender orga-

i folia, que c tão boa em
\mniiina. evatamente por ter se

nítido conto manifestação es-
''""'•ine.i e não como política
"Ul" "-'Pai I ni segundo. porque
' *• 'l>>i lá tem estado tão forte,

'v i engrenagem momesca foi
"v i.id i o tempo todo. com cer-
11 Muita cerveja. I mais astral

* folia de 4(1 mm
N M / DOS SI JOS

• tliurdo Visumcnlo. anloni-
"vnse nato e folião militante de
',m|"s 

carnavais, lembra guc
mo. a festa tem tudo para

1 1 maior, lustamcntc porqueK 

^sulas 
lie samba iiistituciona-

cnlraqueccram por dinn-
"•s.i" de patroeimo. abrindo es-

r Ko
K\

P ir.i os blocos dc sujos I s-
scm nenhum estatuto, sem-
'"eram a folia maior, e re-

, c>'ni.iram 
maior atração da ci-

'Postando mais em estado
'I ide.

;';r-^«o. frau etilicoe heredi-
"¦«'ide. 

do que em fantasias
'""•'stivas

^ 

' u irdo denuncia que nos ul-
os 

erupos econômicos
""cm da culade investiram

•>er-" 
" 

l 
**vo'i,s- cometendo a

Cj.* querer tirar dividen-

U|n.i [ 
• a custa de fa/cr. de

' kuI 
Cn, ,i hlr"ciros. um espe-

r.,' ,1 
m «stico poMico. empur-

"'.•s 
Hitos com o umhieo.

I,ju 
>,,u contra o luxo. di/

n, 
««». mas o po\o vinha ape-
sM\tindo 

\lein dessa não*r.i

l,'se 
para ver rique/d mcv-

''Htl
''rAidcira 

viK .ivão do an-

f?lí | —

\i*l>n" 
^'ecisa ir na avenida de

• ir 
*' ^ scni.ir n.i \ib c

iri|>| ,c,cyiv»o 
D.ii vem do%c

dv r 
" """m.i Numa s idade

u>m., 
° des.iiuajo. não há

vmeorrer 
na catceori.i

plumas e paetês, o ncuóeio é

apostar 110 une deu certo por dé-

cadas e décadas na aleuria e 11a

expressão popular. I isto parece
ler sido resgatado \ volta dos
blocos do 

"H01" 
e Npinagés",

que não vinham participando, é

uma prova O tema para .1 deco-

ração do carnaval também.

( ARAS I BICOS

planei.imenlo da decoracão

da folia durou apenas quin/e
dias I enquanto foi executado -

menos de uma semana - deu-se a

romaria. As pessoas iam até o

Irapiche I eira-Mar para eonle-
rir se a cara do carnaval seria

mesmo .1 cara de Antonina. e que
cara afinal era esta

( onhccida como cidade de lo-

liòes e também brigões - consen-

so l i é palav ra proibida, só exer-

cilada para destilar a rivalidade

com Paranaguá - os anlonincnscs

se dividiram Cns viraram as ca-

ras e li/eram bicos, discordando

de cabo-rabo. (Há qiem diga

que em Antonina tem mais 
"do

contra" do que habitaiflcs) Mas

outros gostaram, e acharam que
ali estava o 

"espirito 
da coisa", e

curtiram porque curtiam a si

mesmos, c a seu dia-a-dia

hoje. às 21 horas, quando .1

festa comecar. com a recepção

do Rei Momo e Rainha doCar-

naval pelas escolas dc samba,

blocos de Miios e população, irin-

ta chapas de compensado esta-

ráo penduradas 11.1 avenida l)r

Carlos (iomes da Costa, mos-

trando trinta caricaturas que pre-

tendem ser a sintese da caricatu-

ra da própria Antonina

\ criacão dos tipos coube a

própria cidade que os elegeu em

sua convivência diária, não sem

pitadas dc veneno e coisas como

janela, fofocas, esquinas e bar-

bearias. só viáveis em cidades pe-

quenas. onde tudo se sabe I se

comenta, diga-se dc passagem.

KM DIREITA.

COM MUTIRÃO
Os tipos que enfeitam «> ( ama-

vai não foram eleitos pelo voto

direto, não houve tempo, mas

também não foram determinados

pelo prefeito, o que tá é um pro-

gressodemocrático I a única re-

era imposta era não incluir politi-

cos Muito provavelmente para

evitar que a festa virasse guerra.

I lógico que os primeiros no-

mes loram escolhidos pela pró-

pria comissão de carnaval, que

não fe/ consulta ampla às bases,

que a Nova República ainda nào

chegou aos plebiscitos momes-

cos. mas os demais foram surgin-

do através de anlonincnscs que

pintavam com sugestões c palpi-

tes no galpão onde os cartunistas

Dantc Mendonça - doC «mfcfe

Noticias - c Solda, ouv indo histiv

nas. vendo retratos Íx4 c eonhe-

cendo os tipos pessoalmente,

captavam o seu espirito, fortado

no folclore dc um lugar onde to-

ilo\ sc conhcccm No* mínimo*

detalhes

Sc nào houve consulta ampla,

houve um inimmulirâo Dantc e

Solda compunham os tipos, pav

vivam para o papel, do papel

para os painéis, e na hora da pin-

lurj. rcccHum ü ci>liiHi>rawio dc

um voluntariado que sacrificou

principalmente o sábado passa-

do. para investir neste, de ama-

nhà. quando a festa deverá estar

a mil

Dico inleenm a 
"romaria

e foi vc 
"conferir".

I 01 o caso, por exemplo, do 111-

duslrial Gilson Gustavo I ouse-

ca. o Xaxo, dono da I ábriea de
Balas de Banana Pilar, que pas-
sou o fim ile semana todo com
duas latas de cerveja 11a mão.
uma. com a própria, e outra. iá
bebida, cheia de tinta, fambéni
loi assim com o estudante Marco

\11tonio. IX anos. que deixou de

paquerar para se deliciar pinlan-
do o ex-professor de desenho,
sempre tâo brabo. em sua versão

melhor humorada

( RI NTI I BI RI TI IRO

Mas a cara de Antonina nào

acaba 11a escola, não Também

está lá. presentissimo. o Tubi.

pintor de paredes, autor de algu-

mas músicas e la/edor de letrei-

ros. captado pelo traço do Daitte

e do Solda, com uni copo 11a mão

e uma aurénla 11a cabeca. I que
durante lodo o ano ele é crente

militante, santo mesmo, sem nc-

nhum vicio, mas de de/embro

em diante esquece todas as absti-

nências e transfere sua fé para a

cachaca c alegria até quando o

carnaval chegar I quando ele

chega, como hoje. I ubi tem seu

êxtase maior, integrando o bloco

de sujos que neste ano reunirá

mais do/c pessoas que desfilarão
a única regra do grupo que não
reunirá mais do/e pessoas que
desfilarão a única regra do grupo

que nào tem lei nenhuma fanta-
sia de 

"sucata 
natural". • Pode

ser coqueiro, samambaiu, o ver-

• Marco pcrtlcu o \àhado para. 
*

"pintar" 
o professor

de que for. desde que seja verde

I natural.

IOI ()( A Dl RADIO

Ao lado de I uhi aparece o lar-

macéutico Vitorio Carraro: Pa-

quexo. o jogador do Guará I ute-
boi ( lube: Dilo. o fiscal do I sta-

do aposentado, e mais João \l-
herto. o locutor da Rádio \nto-

nincnsc. que comanda um pro-

grania sertanejo das (> às S da ma-

nhà onde. entre outras coisas,

critica c denuncia os problemas
da cidade, atingindo a municipa-

lidade

Por sugestão ilo prefeito - 011

ingerência, conto preferem al-

guns - o locutor loi para o painel

da avenida com uma língua imen-
sa. pendurada do lado ue fora da

boca. numa clara alusão a sua 111-

cômoda fofocagem João não

deixou por menos \ssini que
sonhe, prometeu que ia di/cr. no
ar. que o prefeito linha mandado

calcar uma rua. só porque nela

morava a sua amante...

I stc parece mesmo, o retrato

ile \ntonina. que também põe na

avenida um funcionário do

Inamps, Inéia Sabiá - pessoa ex-

pansiva. criadora de cachorros,

que mora defronte a praça e

conversa com lodo mundo: Ma-

dalcna Sehniiidl, coordenadora

ita I ilarmônica. e dona Mariqui-

nha Bó.

\PI I IDOS III RI DITARIOS

O 
"Sabiá", 

de Inéia. e o 
"Bó"

dc dona Mariquinha são apelidos

autores da decoracão.

ile família, passados já há gera-

còes. como e moda há décadas

11.1 cidade, \lguns apelidos são

lào antigos, que os mais novos

conhecem, assumem, mas nào

sabem explicar .1 oriucm Tem de

tudo lamilia Chieo-louco, ( ava-

Io-H"tco. ( ome-Vela. \rapon-

ga. (iarca c I irica

O último apareceu porque 11111

antigo descendente teve a doen-

ca O penúltimo, porque o avóda

geração atual era marinheiro,

vestia-se sempre de branco, ele-

eanllssimó em sua imponência

de homem de muita estatura Di-

/cm por lá. que para ser tão im-

pecável como era. ele se apruma-

va de pé. em cima da cama

O 
"Bó" 

de dona Mariquinha

ninguém me explicou de onde

veio Mas ninguém negou sua

populai idade

B\NO< INIIO NA JANI I A

\os 74 anos de idade, cia mora
sozinha numa casa construída no

I111.1I do século passado, na qual
nasceu, na rua I rmelinode I eào

n" 7 o cômodo que ela mais usa

e a sala I mais precisamente
uma de suas janelas, onde sem-

pre está debruçada. Dali ela conse-

guc controlar ludo o que aconlc-

ce na cidade, sem precisar por o

pe na calcada. Di/cm os fofo-

queiros • c fofoqueiro é o que
não lalia em Antonina - que
dona Mariquinha é sem dúvida

nenhuma, a melhor fonte dc 111-

formação de Antonina. Graças a

janela pela qual ela espia e espia,
de pé sobre um banqninho

< orno o batente é alto c ela
baixinha. Mariquinha já tem 11111
trato com duas vizinhas quando
uma delas sai cedo para Iraba-
lhar. anles levanta o vidro da ja-
nela prendendo-o na borboleta,

que a mão de dona Mariquinha
nào alcanea No final da tarde, a
outra passa e desce a vidraça,

terminando assim mais ti 111 expc-
dicnte diário.

Dona Mariquinha nào é folià
Mas não perde carnaval. I neste
estará pendurada no poste, e ins-
talada 11.1 calcada, em sua cadci-
rinh.i. vendo as escolas de sam-
ha. os blocos de1 sujos c principal-
ment^o 

"Boi" 
c os 

"Apinafis".

mais as 
"escandalosas", 

grupo dc
homens vestidos de mulher que
lia anos enchem-se de balaean-
dàs e saem pelas ruas distribuiu-
do beijos, e o não menos famoso
"Bloco 

do Pinico", criado por
Ncnê. que sai há mais de 4(1 anos.
ostentando o dilo recipiente,
cheio ile cerveja e salsichas, que
muito anlomnciise já comeu e
bebeu I comerá e beberá nova-
mente I que deve >er muito gos-
toso \ cidade nào ve a hora de
ludo comecar I também os |'o-
rasteiros Os hotéis estão lotados
e o Reecncv nào tem reservas
desde novembro
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OxiãodBNsttdBs Curitiba

O 
que 

vai

rolar

na avenida

Rosirenc Gcmacl

lini.i Cuba gigante preparada
cm 

p.melão 
com quatro c.iix.is de

eacltaca e duas de refrigerantes,
será o tônico reviiiorante do Blo-

eo Morgcnuu que abre o Carna-
vai de rua de Curitiba às IS horas

dc amanhã, na Marechal Dcodo-

ro. colocando na avenida 400 ho-

htcns vestidos de mulher, inelusi-

\e 
" 

\s kalraias do Bar do Pa-

dre" (O nome e este mesmo,

funciona do Cajuru, mas não tem

nada dc missa, não)
programa continua ,i partir

das 20 horas. com o desfile das

I scolas de Samba, seguido de

baile popular No domingo tem

baile infantil às 15 horas, desfile

de escolas às 20 lior.is. e mais

b.ule popular. Segunda-feira só

tem programação à noite desfile

de blocos, e depois deles, baile

popular. Na terça tem baile in-

i.iuiil ,Ín 15 horas, às 20 horas

destile ile rtleos de Sujos e I seo-

Ias ( umpcàs. e mais baile popu-
lar. .uc o sol raiar.

Neste ano, o carnaval aparece

com duas nov idade l)ev ido a es-

tiauem, e a ordem ecr.il de racio-

nar energia elétrica só vale

enereia momesea mesmo, a

I undacào ( ultur.il dc Curitiba

teve i|uc apelar para geradores a

óleo Diesel Vgora c esperar

para ver sc com menos In/. nem

se nota. também, .i falta da deco-

ração, dc rua. abolida já há tres

anos.

\ segunda alteração é a renún-

cia do eterno Rei Moino, o 
"Bo-

Ia", que vinha dc uni reinado de

cinco .iitos. e em dezembro abdi-

cihi I ni seu luear s.u um parna-

glhtra. Hamilton I ms Costa Cio-

mes. que perde em peso para seu

antessessor. tem só cento c ein*

quenta, mas não poderá perder

em ileeria. Mas ele s.u bem as-

sessórado pela rainha do Carna-

vai. a secretaria I dileu/a Hene-

dito. mulata de I1' anos. que pro-
mele tra/cr o samba na ponta do

pc
Os s.imbas-cnredos são os mais

variados \ fscola dc Samba

Portão I por exemplo, vai para a

avenida de 
"Zumbi". 

de autoria

dc Ciro c Hira da \ ila

\ 
"I 

scola de Samba Ideais do

Ritmo" apresenta 
"O 

nois aqui

travei/ Oba Oba é ( arnaval",

em homenagem ao sambista

( liocolaic Os 
"\cadcmicos 

da
Sapol.imiia" preferiram 

"I 
m

Passeio tio lempo". comemo-
raildo Os 110 .IIIOS ilo Passeio

Público. criado pela dupla de

muitos carnavais Homero Kebo-

li c ( l.iudio Ribeiro

\ 
"Não 

\eite" sai de 
"No

\lto ilas (ilórias". de Paulo \ ito-

Ia os 
"Imperadores 

Independem
v.io de 

"Ilusões 
e .1 

"Deu

/chia 110 Batuk" preferiu o fute-

boi 
"México 

s<> Sai da I rente

que nos vamos Ouente". de I ui/

\ntuncs Rodrigues

tem mais \ 
"I 

scola dc

Samba t nido* de t olombo" vai

dc 
"\erdc 

e assim que eu quero
ver-te" dc kk Os 

"I 
mbaixado-

res da \leuria v ão de Nature/a
"Das 

Hores ao fim do arco-iris".

"I cão de Ouro" faz uma 
"Ho-

menaecni aos Radialistas", e a
"I 

scol.l dc Samba I) Pedro II

para não ficar muito distante, op-

lou pela 
'"Sétima 

\rte 0( i-

iiein.i Nacional"

Os 
"(larotos 

I nidos" juram

que o 
"( 

arnaval é unia l esta

Popular", de autoria dc Maerson

Ncnccslau ( abral: a 
"Mocidade

\zul" preferiu 
cantar o I stado.

com ila Velha, su.is lendas,

seus mistérios".de Mattar e < ier-

*on I isbein. a 
"13 

de Maio"

apresenta 
"Domingo 

é dia", e

coube a 
"\ 

ila I nida de I rei Mi-

gucl" leste ia r o carnaval que
vem depois deste, talvez até mais

apoteótico o Comete Hallev
(ianhe quem ganhar e todos

vão se esforçar o máximo um

dos vencedores no concurso es-

forco carnavalesco ia está eleito

Nelson Santos, incansável au-

tor. que fez boa parle das letras

das \ .irias escolas que. na falta dc

opção, idotam o mcsnío compo-
siti>r. esquecendo momentânea-

mente as rivalidades São dele,

entre outros, os sambas enredos
"( 

omcla Hallev". 
"Ilusões",

"Domingo 
e Dia". 

"Sétima 
\rie

O ( inema Nacional", e em

parceria. 
"Das 

flores ao fim do

.írco-ris" Nelson, haia fôlego

para tanto samba em apenas qua-
tro dias dc lolia

Bom. i partir de amanhã vão

ser qum/c escolas, c mais os blo-

cos. M.is ha quem diga que o

carnaval ia coniccou. c teve seu

dia forte quando a I unarte colo-

cou cm pleno centro dc ( uritiba.

os 
"Apinagés. 

de Antonina que
deixaram os cuntibanos pasmo ale

hoie Vem cr i pelas penas das

fantasias Nem pelas armas e co-

reografia.

mmmm

* O 
"comandante 

da folia", em luto de Marcos Campos,

e os anioninenses 
"Apinagés 

flagrados em

\eu 
"çrito 

curitihano". por Júlio Covello.

Pertenço aquela maioria de
euritibanos que não acredita em
cegonha, em Papai Noel. nem

cm ( arnaval.

Não faz mal l unàopulo Mas
11 m texto meu vai fazer isso por
mim.

"Desmontando 
o I revo" é a

letra que li/ para Moraes Morei-

ra, que este ano vai abrir o Car-

naval brasileiro em Nova Iorque

(120.000 brasileiros!) O frevo,

ainda não gravado, vai ser canta-

do. pulado, dançado, gritado,

suado e rebolado na terra de

Paulo I rancis. que bons Rcagans

tenham!

i actuno e Moraes Moreira,

baianos, se apropriaram do Ire-

vo. que e pernambucano, para

sorte do Irevoe de Pernambuco

oi na terra do frio Elétrico de

\rirtadinho. dc Dodô e Osmar

que o frevo cru/ou com a para-

fernália eletrônica, conversou

com o rock, com limmi llendrix,

e ficou 
"novv"

\ ia parceria com Moraes. I re-

vei» e Irev arei frevos que nunca

pulei, pularei nem popularei.

Que outros ire vem e fervam de

tanto frevo.

\ mim. me basta o Carnaval

interno de desmontar o Ircvo

th muitos modos de pular o

( arnaval

t) meu é esse

Um 
frevo

polaco

curitibano

Paulo 1 cminski

* Sc você nào c de (arnaval. curta

a letra deste trevo e mais poesia
boa do Paulo no livro 

"( 
aprichos c

Relaxos 
" 

terceira edição, coleção

('atuadas Literáriasda Editora

Hrasiliense i venda nas melhores

casas do ramo Dc Curitiba mes-

mo

desmontando o frevo

desmontando

o brinquedo

eu descobri

que o frevo

tem muito a ver

com certo

jeito mestiço de ser

um jeito misto

de querer

isto e aquilo

sem nunca estar tranqüilo

com aquilo

nem com isto

de ser meio

e meio ser

sem deixar

dc ser inteiro

e nem por isso

desistir

de ser completo

mistério

eu quero

ser o janeiro

a chegar

em fevereiro

fazendo o frevo

que eu quero

chegar na frente

em primeiro

mm

Programar o carnaval cm ( uritibu e ta-
rela para uni herói Como cu nào sou e
nem pretendo ser. vou tentar fa/er algu*
ma coisa a mais que aconselhar uma via-
ecm ao litoral Realmente, ânimo para
lícar e curtir a lesta por aqui muito pouca
eente tem. mas nào >ào todos o> que po*
dem descer a serra Restam poucas op-
v,òes. nus se o carnaval de rua existe, te-
mos que talar dele Nossas escolas pas-
vim [vir muitas dificuldades. sâo pobres
em visual. as baterias nào animam muito,
e. afinal, pode-se di/erquem vai conquis-
i.ir .i c.irnaviil de ru.i eom mais dc um
mês de aiilecedcMicia Ou sei.i Mocidade
\/uI nu primeiro. D Pedro II em sepun-

do e i terceira colocjcào. es|j sim. scrj
dispui.id.i por Sapolãndia. Vão Agiu e
I mb.tiv.idoresda Megria Imaginem que
,i ( olor.ido nem \ .11 sair este ano Nesta
.li.pm.i pelo terçarão parece i|uc a Não
Vlmu v.11 levando vantagem, pois muitos
componente* da bateria da Colorado vào

p i" 11 pjr.i esta escola

Se você não é checado me>mo em des-
hles de escolas resta o carnaval nos clu-
bes ( air no samba dentro dc salào. para
nnni pelo menos, c um troco mciocnpra-

cado I -ta coisa de sc arrumar, fantasiar,
hiriiar e ficar animado na poria do clube
nào tem nada a ver Xleyria de carnaval

existe a qualquer hora. em qualquer lu-
car. com o,uali|uer roupa, biruio ou nào
Mas. tem gente c|ue gosta Os melhores
bailes são os dos grandes clubes como
( ireulo. ( unlibano. thalia. Pinheiros e
\tletico \las a maioria destes bailes, .1
nào ser o do Atlético, sào inacessíveis ao

povuo I pari quem se acha carnavalesco,
vai ai a sugestão para um programa muito
livre tuntar uma porcào de amigos, im-

provisar instrumentos c sair por ai haten-
do lata c cantando samba I alve/ so isso

possa salvar o curitibano do tédio do nos-
so carnaval

* Nelson Bond e um carnavalesco de

coração, c apesar de neste ano prepa
rar se para um "retiro 

espiritual

etilico". foi um dos fundadores da
Banda Polaca. Já trabahou como pai
tapeiro. arteflnalista e redator, e hoje

um dos 
"arteiros" 

do ('orreio de
\'oticias.

CASCAVEL,

FIQUE NO

pnx

HOTEL.

Ciasse e conforto

pelo preço de duas

estrelas.

QRANDPRIX

HOTEL

* Brasil 15)4 Casca*
Fon» (0452) 23 0303
Ttn 0*52 306 CEP «000
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PONTA GROSSA-Mt

Promessas do Carnaval

nas Três Fronteiras

A abertura oficial do ( arnaval

da T erra das ( ataratas, loi no dia

II. às 2' lior.is junto às piscinas

do Hotel Salv.ih cniii o Baile do

Município uue escolheu o Kei

Momo e a Rainha do < arnaval

deste .1110 Mas a lesta continua

amanhã, sábado, com «> destile

na Avenida Brasil, ila I scola de

S.imh.i Clara (iuerreira. e os de-

mais blocos da cidade Alias a

dose da (iuerreira, deverá ser re-

petida na terça-feira, dia 11 tam-

béin na avenida Brasil l'ara os

foliões i|tic não podem festejar o

carnaval nos clubes ,i Secretaria

de rurismo contratou uma or-

guestra que irá promover na ter-

ceira pista da Avenida .1 K t|u.i-

tro noitadas carnavalescas e

quem quiser e tiver alegria c so

cair no samba que não paua na-

da.

Os clubes também estão orga

ui/atulo su.is Icstits momcscas ()

I loresta < lube com o tema C o-

ração Verde e \niarelo. inicia seu < ar-

nav;tl hoje, com destile de huitasias e

animação de Tpuginha e sua

banda que deu um show no ano

passado. O Oeste Paraná Clube o

mais tradicional de I o/ do Igua-

cu entra no samba, com quatro
noitadas, sob o tema ano do

Hallev Omar fosi presidente do

Clube espera .i presença dc tres

mil foliões fada noite. e. para
isso contratou du.is orquestras

que irão alegrar iiucin for ao clu-

be fundado em ll'2S O I o/ do

Iguaçu Countrv ( lube. também

está preparando sua festa e o

tema será baseado no jubileu de

1'rat.i do ( lube O ( oiiiiirv fa/ o

carnaval da sociedade iguacuen-
sc e tem como presidente \nibal

\h.ii Solev. também o Gresli

com andando pelo Sargento Pas-
sos prcp.tr.i sii.is quatro noitadas

que prometem ser sensacionais.

\lém desses clubes também o

IPI da Vila Vila II e Vários Clu-

bes do Paraiiuai promovem b.n-

les carnavalescos.

< \I<N \V \| 1)1 Rt \

O ( irii.iv .tl de I o/ do Iguaçu

tem muitas histórias pitorescas

principalmente o de rua. que ar-

rasi.i mais de 30 mil foliões, to-

dos os anos para a avenida. Tudo

começou há 5 anos atrás. I m um

b.ir de fronte o Hotel Salvaii.

I ui/ Guilherme Siqueira, então

secretário de Turismo. Rogério

Bonato e cu conversávamos
sobre a possibilidade de fa/er-

mos ( .irn.tv.il de Rua. Isso foi lá

pelo final de de/embro de SI \

idéia foi levada avante e o então

Selmo Aragio

prefeito Clóvts Viana, liberou

cerca de 1 milhões de cruzeiros

Para desfilar foram convidada

as quatro grandes sociedades

Oeste, Gresli, Floresta e Countrv

Indo mundo topou e para ale.
lt.ii ainda mais a I esta, o Chto,

de Alencar, o Joel Petroski, 
„

mestre l)a/inhoe outros sanihis.

ias. criaram a Banda C hiru-
( uripi. que abriu o carnaval dt
I o/ na sexta-feira com apoio |(I.
tal do Ioninho Cirilo e da Raj,,,

( ultura. sem dúvida nenhuinj

principal responsáv el pelo succs.

so do nosso carnaval popul.ir o
carnaval de *2. loi feito pratica-

mente sem devoracão foram apc.

nas usadas .ts lâmpadas que h.ivj.

ni.i sido compradas para a dcco-

ração de natal. Apesar do iiuprn.

viso. in.iis dc V) mil pessoas f().
ram p;ira a Avenida JK, onde fa
reali/ado o desfile que teve „
I loresta ( lube como vcnccdof

ficando em segundo lim.tr o
Countrv. Oeste em terceiro et

(iresfi em quarto. Também parti-

ciparam vários blocos I tu

com decoracão, a J.K recebeu

ainda um público maior e
( ountrv ( lube foi o vencedorfi.

cando cm segundo luar o Mores-

ia I ui X4. somente Countrv

I loresta foram para a avenida foi

uma disputa que vale como tira

teima ( ada escola trouxe atra-

cões de outros estados e o resul-

lado final foi ( ountrv em primei-

ro com 201 pontos e em segundo

I loresta com l(>7 pontos Houve

chiadeira por parle do I loresta

que perdeu no quisito Rainha

No ano passado parecia que o

carnaval dc rua iria morrer, po-
rém o Carnavalesco limerson

Wagner, fundou a I scola Je

Samba Clara (iuerreira quedes-
lilou com mais de (>00 figur.initi

e deu uni show na avcnidi: (

mestre l)a/inho. presidente d,

I scola e toda sua diretoria, eslãe

novamente se preparando par,

colocar a (iuerreira este ano m

avenida, e outros blocos devem

i.inibem entraram no samba

como o bloco do NONO do Ri

que participa do carnaval de I o

há ' anos. O Chico c.mbém dev

reativar a banda ( hiru-Curipi,

acreditamos que Kiv terá uni di

melhores carnavais na avenida

nos clubes. I siamos no ano Ir

icrn.icion.il da Pa/, no ano d<

Hallev c o carnaval setn duvidai

,t p.i/ o momer.to mais sublim

em que o brasileiro irá esquecc

a inllacão de mais de 16 por cê»

to em janeiro, o café a I.O mi

cruzeiros o quilo e todas as dif?

culdades Viva o ( arnaval!

* \a rua. como convém ao escracho.

Duas escolas disputam

o Carnaval de Paranaváí

CV RN AVAL Dt RUA

EM PARANAVAl

Neste ano o carnaval dc rua

volta a ser dos mais animados e

concorridos em Paranavai. Esta-

rào desfilando as duas únicas es-

colas dc samba da cidade Sâo

elas a Chico Venàncio que é a

pioneira e a do Clube da Binidi-

ta Também estarão desfilando

vários blocos carnavalescos, en-

ire os quais o dos 
"Sujos" 

que
nos anos anteriores fez sucesso

nos desfiles. As escolas iniciaram

V

os ensaios dc suas baterias e u"

no inicio do mês de janeiro
carnaval deste ano as escolas»

samba e organizadores cont

com o apoio do prefeito 
Pi"1'

Dias que está liberando recurvf

financeiros. Nos clubes o car"1'

vai também promete ser dos nu*

animados e estão programa"1*
desfiles de fantasias em tod*

eles. São os seguintes os que

moverão bailes de sábado a te**

ça-feira, além de duas matin£

Harmonia Country Clube. Ç'1
Campestre e Clube Japone»

TUDO

COtlTrtnf IO 
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M 

negócio 
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Livre

território

livre

Nanani Albino

i|á um ano iiir.is. eni meio à

l0'rja ila véspera do C arnaval,

morreu » dnur Antunes da Silva,

1,1,1, como era conheeido em

;;)d.;s a's rodas, por Ioda a cidade,

[ |10,iieni Muc «Juranic '' anos

nfisidenie da Sociedade Benefi-
1 

1|)lc o Protetor;! dos Operários

()U simplesmente Operário - ler-

rli,,MO livre t.|i«c há mais de cem

ini>, . arreta o estandarte tia luta

jjs minorias

l>,i,| homenageai I aiu. nada

|IK.|hor tio muc .i manutenção de

. nl, iradicào de folia Pela triuc-

¦ / este ano. o grande baile

, unda feira de < arnasal em

| uniiha será no < >pcr;irio, com a

| Ul ipac.io de !U) concorrentes

,, litulo ilo I nxuto X(> Mais uma

durante os quatro dias de

| .si,i : um i sociedade se despe

i iupocriitia e tias falsas morais

,,i irdt' <>s salões do Operário

ei uma launa relegada ao

[cipacHo clandestino tias madruga-

j is esquinas e becos da cida-

,.s travestis.

I' i ilo ( haves da Silva, há I s

, ihalhando pe11» ()perário.

h, il presidente da Sociedade,

mia que o travesti, lá pela dé-

,lU|i di 50 (época tios «randes
i !. i ciin as grandes orquestras

i tradicional Orquestra

mi. durante 25 anos uni-

nuntlo os salões da casa) come-

v,m hcb.it nas imediações do

clube \ sede ainda era a antiga,

,,.i i mi bosque aos fundos, onde

,k 11>1 t-s ctMtiecaram a incorpo-

mi pn-Ncnca dos travestis, im-

mdo os primeiros desfiles

mu de brincadeira sobre as
. tio bosque. I ào natural foi

mu xiniacào. que 
"voluntaria-

iiK-nii os concursos acabaram

ii' do clube, instituído mas

H iiistiiucitHiali/ado.

KIS( O Dl ROICO'1I

I por um equivoco da classe
'.nestis. 

quase que este ano
dpi irio fica sem a atração de

'Mitos Durante o ano de
ordem de um deleitado dc

I poli os travestis perderam seu

ilii:ioiial nas imediações
1 

l'i de São I raneisco, pró-
I arBo da Ordem O

. considerado pelo po-
a' sial e pelas senhoras ca-

¦ da vizinhança. como o

máximo tio movimento
bichas", passou a rever sua

Itwpostu inicial de um clube
a todos os segmentos da

! ide - distorcida, retorcida

progredida pela liberalidade

rumos sociais, ou o que
I ser o novo.

( orno o presidente do Operá-

feiocoloca, 
"a 

Sociedade vive de
irre ilações" e como os bailes

pi 
i' perdendo a freqüência c

'¦ ii csiis ganhando ousadia,
oi coraBeni na luta por

I paço conquistado e atribui-

I • > seu também. 1'aulo eon-

] 
itie ,i alternativa para que o

fclube não v iesse a bancarrota foi

intransigências so-

ms reafirma 
"o 

território

i livre no ( arnaval"
1• i ia. umi tios travestis mais

I -da cidade, que tli/ - "dei-

I 
' ^er branca pra ser franca",

iis uma ve/ na coordena-
ou curso tios I mulos de-

li1 oito anos de ausência
"iirma a revolta dos tra-

| 
"iii ,i perda de seu espaço

i1 éncia. confirma tam-

I 
! lH't) ll»» hoicolc lios I 11 Ml
< irnav,il de 86, mas afir-

I 1 ' o 
"< 

Jper.irio nada tem a
I !ii tudo isso ( uniu as 

"bi-

I onliam em mim. sabem
ilo por elas. entenderam

' "->.i briB.i não é contra o

Mais ilma vc/ o travesti,
" próprio Carnaval, vai

" *Ua arte para uma socie-
1 t ie sii o assume no ( arna-
Durante o resto do ano. so-
presos por vadi.iBem num

• ^ desempregados V>s ira-
1 rabalhamos por nossa

'evivcncia. 
somos realistas -

L s hipócritas"

O
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Maringá (Sucursal) Somente
a chuva poderá assegurar um
bom ( arnaval de rua em Marin-
L'á

\ expectativa e geral pela po-
pulacao diante tios motivos que
enfeitam as ruas centrais da cida
de, caprichosamente 

preparados
pela Secretaria de Cultura e I u-
risino do município Mais de
l.-ltm lâmpadas em ornamenta-
cão ricamente criada em colori-
do abundante, muito bem susten-
ladas cni armações devidamente

preparadas para as festas moines-
cas.

I spera-se que as chuvas que
estão caindo nos últimos dias, ve-

nham completar as comportas

tias usinas que distribuem ener-

Bia em nossa região e que a ( o-

pcl libere a distribuição para que
Maringá possa sambar, obetle-

cendo as programações de desfi-

les de rtias. e que as ornamenta-

cões recebam a completa ilumi-

nação que merece, levando-se

Cidade Canção:

folia depende

de muita chuva

em conta o esforço dos compo-
nentes da S( I

l'()l CO (iASTO

Segundo a Secretaria de I uris-
mo. não seria viável Bastar uran-
de quantidade de energia com a
iluminação pública deste cama-
vai. principalmente agora que a
( opel instalou o sistema de ra-'
cionamcnto destacando luncio-
nários para este trabalho rigoro-
SO.

Marilin. adiantou também, que
o carnaval terá mesmo assim um
desfile com a iluminação normal,
apenas da avenida (ietúlio Var-

lms. com maior número de lám-'

padas ligadas, isto na confluência

da (ietúlio com XV de No-

vembro, palco do encontro das
escolas.

I ASI I INAI

A Comissão de Organi/acão
do Carnaval de Maringá, inlor-
rnou que as escolas de samba que
irão desfilar na avenida (ietúlio
Vargas, encontram-se em fase li-
nal de preparação dos ensaios.
Para o dia 7. as candidatas tias
escolas de samba estarão repre
sentando e disputando o titulo de
"Rainha 

do ( arnaval X6". que
será reali/ado na passarela mon-
lada na avenida XV de No-
vembro. com inicio às l'í horas
As candidatas já inscritas são as
seguintes: Rosemarv Becker. re-

presenlando o 
"MariiiBá 

( lube":
Marlev Alves Santana. 

"I 
scola

dc Samba ( oração Verde"; Már-
cia Mendes 

"( 
entro Social IJr-

bano Rose me ire Aparecida

Pereira. 
"Pessoal 

do Butikim"

I erc/a Maria Vieira. 
"Bloco

México-Xft" e Samara da Silva
"Bloco 

Havaí", liava)'

Descendo do muro

Curitiba: Carnaval ou Finados

<) carnaval curitibano merece um
estudo sociológico Pensando bem,
acho que um estudo antrnpolÓBieo
cairia melhor, porque, afinal, ele c
animado por um povo exótico, de

hábitos e costumes os mais ostra
iilios I nconlra-se. também, cm
tranco processo de extinção \ cada
ano diminui o número de parlicipan-
ics dos diversos blocos, o que deve
ser atribuído a acàodo homem br.in-
co (europeius pc/onhenlus), que ino-
aliou nos pobres eurilibanos o virus
da terrível doença conhecida como
"depressão 

camasalcsca"
carnaval curilibano ia começa

na quarta-leira dc cin/as \liás. co-

meca c termina, porque lodo dia de

carnaval cm ( uriliha é tão animado

quanto o dia de finados. I o virus

Deve ser tlilo, a bem da verdade,

une nem iodos us eurilibanos >Jn
atacados pelo mal \ maior parle lia
cidade loge cm desespero para o li

toral nos dias que antecedem a de*-

graça I logcm a tal velocidade e em
ial quantidade i|tic uni estrangeiro

que aipii desembarcasse acharia que
o povo estava fuuindo tia bomba de

lliroshima Difícil saber o pior
Na cidade ficam apenas os inv.il

ilos e os insensatos Os primeiros,

por impossibilidade física, conlen-

lam-se em rc/ar aos céus. pedindo
ao Senhor que os dispense da tortura

auditiva I ssa forma de sofrimento

manitcsia-sc pela obrigatoriedade do

paciente em escutar o ritmo dcsaTi-

nado dos blocos que de ve/ em quan-
do passam perto da sua iancla

Os insensatos ficam por opção I

por serem insensatos Mguns saem

cm escolas dc samba, sc bem i|ue ja-
mais alguém lenha visto maior nn-

propriedade do 14ue esle nome apli

c.tdo àqueles agrupamentos Outros

procuram os clubes, onde alüuns

tentam orgam/ar cordões ( 
'ordòcs

marca barbante

xislem dois tipos de clubes que
organi/am bailes carna\alesc«>s em

fcrnani Huchmnnn

( uriliha Nos primeiros, ha pouca
ammacào porque 11 ào existe sacana
nem Nus oulros, ha pouca animação

porque só tem sacanagem Ambos
merecem um capitulo a parte no
estudo sócio antropológico

Nos clubes onde não tCm anima-
são porque não têm sacanagem os
freqüentadores dividem se cm dois
• K que correm o risco de enfrentar o
-alào e os que ficam com a perna en-
costada na parede com vergonha de
entrai I sses. ,1 principio parecem
mostrar pouco mais dc bom senso
Mas si> a principio porque ao final
costumam provocar o> outros para
uma briguinha Deve ser a timidc/

I m tais locais as músicas mais to-
s ulas s'io ' 

\ ( amclia que caiu do
L'.ilho 

"Mc 
dá um dinheiro ai" c

outros sucessos recentes Já nos ou-
tros clubes a coisa muda < anla-se
"Olha 

a cabeleira do /e/é. será que
ele c". 

"Quem 
roubou nunha cueca

pra l.i/er pano de prato" e outras
melodias de bom nivel

I laniasiico o que acontece nos
clubes onde não há animação por-
que so tem sacanagem São travestis
C prostitutas querendo posar para as
càmcr.is de alguns jornais-pornA nas
situações m.ns absurdas Aliás, a
maior animação do carnaval de Cu-

riliba acontece nas tardes dc quarta-
leira de un/as. quando grupos dc

pessoas reúnem-sc cm loilos os Iulm
1 cs possiteis para ver travesti com os

peilos dc lora nas páginas dos ior
nais

Nas ruas. sc sabe que é carnaval
porque a prefeitura costuma colocar
algumas arquibancadas na rua Maré
chal Deodoro. que t»s sambistas cha
mam de avenida Ali. empoleirados
alguns assistem passivamente o cor
leu» passar para não me acusarem
de mentiroso, devo esclarecer que c
inclusive proibido pular nas arqui
bancadas Sao Ir.ieeis. podem ceder
e sempre existe um guardião da se-
euranca civil para pedir aos mais
exaltados que voltem .1 sentar em
seus lugares para evilar uma Iraeé-
dia

Normalmente, chove e Ia/ Irio. o

que i.i ine le/ propor, anos atras, a
transformação do carnaval curiliba-
no em festival de inverno Pode ser
até que este ano. considerando a se-
ca. faca bom tempo, mas seria um
milagre O comum é vermos na leia
da < ilnhii os reporteres encharcados,
tirilando de Ino Iodos com cara de

que cslào querendo matar a sopapos
o responsável por lanianho sofri-
mento

O carnaval curilibano sn tem uma
solução a sua esluicão imediata, por
decreto municipal Restaria saber o

que fa/er com as arquibancadas da
Marechal Deodoro Mas nào vejo

problema que tal usá-las p.ir.i um
Icstival lolelorieo. na mesma época '

Sábadi* desfilariam os ucranianos,
domingo os italianos, segunda os ale-
mães e assim por diante 1 tido ao
som da valsa, da polca e outros rit-
mus tao conhecidos de nos. estran-
geiros no pais do carnaval Melhor a
música lema do leslival poderia ser
aquela marchinha do carnaval de *M.

cantada num arranjo vocal apropria-
do \ssim

I oi a ( amclia que caicu da ga-
lha. deu doiss suspirras c depoish
moréu'

O roteiro da 
folia

no reinado de Momo

II i4^)0• 17,00• 20,30 I
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O ( arnaval mouràocnsc tradicional è o
dos salões dns três clubes loeais C tiniu-
do, desde o ano 

passado, 
eom a participa-

cão do poder público, o ( arnaval da prin-
tipal cidade do ( enlro-Oesle vem (ia-
nhando as ru;is Mesmo assim, a partici-
pavão dita "popular" 

fica restrita à pre-
sença do grande público como 

"espeeta-

dor" Os organizadores esperam, com o
tempo, ter uma maior participação,
criando-se mecanismos para que isso pos-
sa ocorrer

O destile das duas escolas de samba em
formação, será no sábado dia K. a partir
das 21 horas O desfile ocupará a Avenida
( apitào índio Bandeira na parte central
da cidade Dos três clubes, apenas dois
participarão do ( arnaval de rua. apadri-
nhando as escolas

t S( OI AS

Os clubes C ountry e Mouràoense -

são responsáveis pelas duas escolas de
samba A do ( ountry com cerca de MU) e
a do Mouràoense com 150 figurantes O
( lube 10 de Outubro mantém uma escola
de samba mas a sua diretoria resolveu

que não participaria do ( arnaval de rua
A escola de samba do ( lube Mouràoense
resnonde pelo nome de 

"Unidos 
da l u-

/arka" e vai à rua na tentativa de animar
ou mesmo "esquentar" 

o ambiente

A "Unidos 
da I u/arka" está soba res-

ponsabilidade de Kdevaldo I ou/ano que
mostra haver uma certa animosidade
com a oulra euneorrente O lema da 

"l!

indos é 
"O 

( arnaval em ( ampo Mou-
rào , motivo da decoração dos salões do
clube I ou/ano garanle que 

".i 
Unidos so

o. cita a participação dc gente de ( ampo
Mouráo e não vai fa/er .1 importarão de
elementos de outras cidades' I umaalu
são clara de que o maior número de ligu-
rantes da outra eseol.i vai contar com"recheios" 

externos Nincuém, do outro
lado conhrma e dl/ que é so conferir nc)
desfile

A representação do ( ountry ( lub
leva o nome d.i entidade e vai à rua com o
lema escolhido para a decoração dos sa-
loes "Nao 

sc meta eom o cometa" Seus
d irei ore» prometem muita animação, lan-
to lnr.i como dentro dos salões

( I 1 BIS

Dois clubes abrem o período carnava-
lesco 11.1 noile da sexla leira, dia 7.ÒC lu-
He 10 de Outubro tem a sua decoração
baseada no tema "( opa Kit México Buni
Rum A mesa, para sócios e nào sócios,
nas cinco noites, custará < rl S(ki mj| ()s
nao sócios arcarão com convites indivi-
iluais por noite Homem t rl Kll mil e mu-
lher ( rS S() mil \nimac'ão por conta do
conjunto "Os Navarones" para a criança-
da, bailes nas tardes de domingo e terça-
leira

No ( ounlrv t lube o lema da decora
cao é 

"Não 
se meta com o cometa" A

mesa para os soeios custará ( rí MIO mil
Animação do conjunto "Os 

Mmuanos"
Os não sócios pa^.irão ( r$ 7S() mil para
«is cinco noites Nas tardes de domingo e
terça bailes infantis com concurso dc lan-
tasia

O ( lube Mouràoense começa o seu
( arnaval na noite de sábado, dia S Para
os associados, a mesa custará nas quatro
noites, ( rS ftO iml Não associados p.iga
uo Crt 200 mil pelo mesmo 

períodoVnimacào do conjunto I onte I umino-
s.i c bailes infantis nas tardes de domin-
go e terça-feira

Pato Branco

( lube Pinheiros, dc Pato Branco,
que promove um dos melhores carnavais
do interior do I stado do Paraná, terá este
ano. como c tradição, quatro bailes e
du.is matinês infantis, estas nos dias 9e II
(domingo c terea-lcira)

Para animar o tradicional ( arnaval pi
nheirense loi contratado o excelente eon-
lunlo Kclicario Hrass. da cidade catari-
nensc de ( »>ncórdia. que animou o "(iri-

to no Morro", agradando os centenas de
loliòes que loram ate o Pinheiros para a
abertura oficial do ( arnaval dc IWh

copoldo Dctaci c Maurício ( ardoso,
do Departamento Social do Pinheiros
prometem para este ano mais uni sensa-
cional concurso de blocos com valiosos

prêmios aos cordòes que se classificarem
nos primeiros lugares

Arapongas

Centro-Oeste

Na região ('enlro-Oesle o carnaval de
rua i quase nulo, prevalecendo as feslat
de clube Km Guarapuava, o Guaira, o"ariitocrálico", 

novamente contratou
"Os 

Clarins de Prata" para animar os fe»-
lejos momescos O clube vai reali/ar
quatro bailes e duas matinées, essas úl-
limas no domingo e na terça-feira. Todas
as noites os grupos mais animados serão

premiados pela diretoria, forma de ineen-
tivar as fantasias nos salões.

Os grupos dc foliões do clube (iuara-

puava serão selecionados no último dia
de ( arnaval, e quem elegerá os mais ani-
mados serão os componentes do grupo
musical, espécie dc comissão julgadora
independente O 

"I ohão" também reali-
/ará concurso de fantasias infantis na ma-
linée do domingo, e a comissão julgado-
ra. se for seguido o mesmo critério do
ano que passou, será formada por profis-
sionais de comunicação dc Guarapuava.

No município de Inácio Martin» o car-
naval de clube está ameaçado de não
acontecer, em virtude da experiência

pela qual passaram os 
promotores emK5.

enfrentando um prejui/o sem preceden-
les I nlrelanto, é provável tiue os salões
do (fuarapuavinha sejam cedidos para os
jovens ali realizarem as festas de Momo

por sua conta e risco.

O Operário, de l.arMj*lru 4o Sul du-
rante os quatro dias v ai promover bailes e
duas malinées, uma no domingo e outra
na lers a-feira Muitos prêmios serão dis-
tnbuidos pela diretoria classificando os
mais animados, mais originais, grupo
mais luxuoso, grupo mais original e ou-
tras categorias

O Departamento dc I ducacão ei ultu-
ra iniciou preparativos com visias ao )'
( arnaval Popular de Arapongas O dire-

tor do órgão, vice prefeito Abelardo

de Arauio Moreira, cxpluou que tudo

está sendo direcionado para que o ( arna-
vai dc rua de seja ainda mais animado
que dos anos anteriores, quando milhares
de pessoas saíram as ruas c se divertiram

para valer, procurando esquecer momen-
taticamente os seus problemas

A essolá de samba Vermelhoe Branco,
criada ha três anos. deverá este ano sc
apresentar com maior número dc mtc-
grantes e de instrumentos Será sem duvi-
da. uma das muitas atrações deste ( arna-
\al A cia deverão se somar outras escolas.
muili>s blocos e coniunto musicais que
serão contratados para animar o povo nas
ruas

Mavcra desfiles e bailes na Avenida
Arapongas durante todo o período do rei
nado Momo

* 
Hloco 

"Sinal 
Verde" - cam-

peonissimo dos haile\ do (iuara-

puavii

Cascavel

I m ( ascavel a folia vai se centrali/ar
nos clubes I uiuti e Comercial e no giná-
sio de esportes 

"Sérgio Mauro I estuga-

to", que reali/a o tradicional carnaval das
entidades sociais, aberto ao povão. Nào
haverá carnaval de rua

No I uiuti, que está anunciando "o 
me-

lhor carnaval do Oeste", o reinado de
Momo se estenderá de 7 a 11 dc feverei-
ro. sempre a partir das 2th, com duas
matinês (domingo e tersa-leira) fran-
que.idas a garotada

A primeira noite dc carnaval será grátis
para os sócios. Mas estão sendo vendidas
na secretaria do clube a 800 mil cruzeiros
para associados (quatro noites) e a I 600
para nào-sócios Ingressos igualmente à
venda sóeios - Jll mil (mulher) e 40 mil
(homem), não sócios - 40 mil (mulher) e
X(> mil (homem) por noite

Animação a cargo do 
"Musical 

Cos-
mos"

Haverá concursos de melhor bloco, fo-
lião e foliona mais animados, e melhor
fantasia (adulto e infantil)

No < omercial a folia começa dia 7 ás
2Jh, com baile apenas para associados.
De H a II rtimbém será permitido o aces-
so a não-sócios

Jacarezinho

Jacare/inho já tem sua programação
do carnaval no sábado, às 20h30min, em
palanque armado na rua Paraná, solcni-
dade dc entrega das chaves da cidade,
pelo prefcilo dr t-mmanucl Gonçalves
Vieira ao rei Momo.

No domingo, desfile das quatro escolas
dc samba "Unidos 

do CAT". Mocidade
Ouro e Prata". "Paua 

Depressa" e 
"Hu-

mildcs da I avela", quando se dari o con-
curso. Na segunda-feira, desfile e concur-
so dos bloco*, e finalmente na terca-feira,
novo desfile das escolas de samba e blo-
COS. |á com resultados do concurso.

Marechal Cândido

Rondon

I"m Marechal Cândido Ron-
don. a Rainha do Carnaval. Elai-
ne Romão. c o Rei Momo. Paulo
Dreher, irào comandar o Cama-
vai Municipal no Clube Concór-
dia. com quatro dia» de muita fo-
lia.
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Dois

* V ti Sociedade Thalia sempre as segundas-Jeiras de Carnaval

unia das mais bonitas matinês para a petizada, com o sensacional

concurso de fantasias I eja também as outras dicas

O presidente lonslaniino Batista Viantdo Clube Curitibano

vai homenagear a família Queirolo. com os bailes 
"No 

Mundo do

< Itic Chie" e a animação será da 
"Banda 

Musvtons"

Internacional 
parte 

hoje 

"Rumo 

ao Tetra"

l 111 carnaval com o tema 
"Rumo 

ao
letra e a grande pedida da Sociedade

Internacional da Ngua Verde para este
reinado Jc Momo Ngora. sob a presidên-
cia de Márcio Rodrigues, a sociedade es-
tara abrindo suas portas na noile de hoje

para dar inicio às lestas carnavalescas,
cjue neste ano vai homenagear a selecào
brasileira \ folia coincidirá ás 2.' horas
ao som do sensacional 

"I 
xcelsior Vox" e

promete superar em sucesso os anos an-
leriores I toda esta alegria vai se repetir
amanhã, segunda e terca-teira, com bai-
les sempre no mesmo horário c com o
mesmo conjunto \ peti/ada tem sua

grande pedida 110 domingo, às ls horas
num baile que tera como grande atração
uni concurso de fantasias na secretaria do
clube ou pelo tone 242-192^

União Juventus

Prometendo melhor carnaval da histo-
ria a Sociedade l mão Juventus vai es-
te ano d^ 

"l 
arnaval Vermelho e Bran-

co abrindo as folias de Momo na noite
com bai!es no domingo, segunda e ter^a
leira Para a garotada as matinês es-

tão programadas p ira o domingo e terça-
feira a partir das I S horas No domingo a

grande pedida será o concurso dc fanta-
sias para crianças de ? i S anos e na terça-
feira a promoção e par i as idades de *í a
14 anos I oda a animação terá o coman-
do da Haiuta Musical Komandus" e o
traje pedido e o vermelho e branco l a-
cam suas reservas peloa fone 24 <-2242

Clube Curitibano

O Clube C uritibano estara abrindo
suas porias nestes quatro dias de folias

para receber seu grande numero de asso-
!ciados no ( arnaval 

"No Mundo do C hie
( hic'.' uma homenagem ao palhaço cun-
tihano. da tradicional família Queirolo. A
lesta começa no sábado, as 2} horas e

prossegue ate o clarear da quarta-feira,
sendo que neste último dia a folia vai aca-
bar nas piscinas \ musica será da 

"Ban-

da Musvtons". de São Paulo e o traje pe-
dulo scr.i .i l.inl.isia N.i segunda, às 15
horas a folia fica com os pequenos asso-
ciados e a partir das 20 horas a festa vol-

ta-se para a brotolàndia Reservas de me-
svis pelo fone 242-2144

tcaro Clube

; No ícaro Xtle.ico ( luhe o presidente
\ iiuro de ( arsalho Chaves está ultiman-

4*» os detalhes para o reinado de Momo

deste ano I a festa começa neste sábado.
..fs 2 < horas, com muita animação da Ban-
-iL M usinilson No domingo e a ve/ da pe-'tf/.ida 

sc divertir a partir das 15 horas, e
Hügo depois a grande pedida fica para a
'hrotolándia 

associada O ponto alto do
•Cirn. val no ícaro e o 

"Baile 
dos C asa-

"ih<v 
i;ik- acontece sempre na Mgunda-

lyira de C arnaval e que neste ano vai co-
"mec.ir 

as 2^ horas Vi terca-leira .i lolia

forneça com a garotada, as I 5 horas e vai

uhk errar as 6 da manha com muito suces-

Reservas dc mesase informações pelo
•Ume 2<:-40M

* 
Belas cabeca\ feitas a partir de hoje na Internacional, e Hinhei-

ros 4manhâ no Circulo Militar, ( rca. L niào Juventus. 7halia. 3

Varias, literário. Cultural e tcaro Atlético Clube

Morgei.RU

% I 111/ Sérgio I lias presidente da Socie-
idiidc Morcenau anuncia e promete muita
njiimacào N. '( 

arnaval I otal" do elu-

Jx com três grandes bailes para adultos.
t£is noites de sábado, segunda e terça-

Jura. a partir das 23 horas animados pela
*'$uperhanda II aviai" \o domingo e a

Je/ dos pequenos associados pularem a
?Jler a partir das 15 horas, num baile dos

fwais animados a folia volta-se para a bro-
4Qlãndia num baile que promete ser dos
Tuelhores l ma boa pedida e ver o ensaio
IlJ> Bloco dos Suios. que acontece todos
<i* dias na sede campestre e que no sjba-

dv sai as ruas para animar os foliões mas
•niltes real i/a uma grande chopoda de

confraternização Mais informações pelo
iõlK 2bJ 42 <s

Bem Bolada 16

Domingo e dia de muita animação na
Si>viedade Balei I que neste dia a partir
ihi» 2* horas, estará acontecendo a testa
dc escolha da Mais Hcla Bem Bolada dc
K*. numa promoção que todos os anos se
<Çali/a com sucesso total e que agora pro-
Itwtc superar este sucesso c meser com a

' 
c ti beca de muita gente \ lesta começara
a.' M'm do 

"Grupo 
Reflexo" e promete

nfuita musica ate o dia clarear Parlici-

pem

nado de Morno que se inicia \ coorde-
nação é do diretor social I ui/ Aguinaldo
Men/el i|uc anuncia hailes para as noites
de sabado. domingo, segunda e terça
leira. com decoração superespecial e
muita musica ao vivo da 

"Banda t nidos
da Ciuanahara" Todos os bailes para
adultos vão iniciar as 2 * horas e na segun-
da a pedida é O carnaval inlantil às I 5 ho-
ras. com concurso de fantasias Serão
munas Porcinas e smho/mhos Malta pu
lando nos salões nestes quatro dias de
muita folia

Círculo Militar

No ( ireulo Militar do Pitraná o tema
também volta-se para o sucesso das nove-
Ias globais com o 

" 
11 l i 1i" Serão qua-

tro grandes bailes adultos e dois bailes in-
lanüs nas tardes de domingo e terça-feira
com concurso de fantasias Os adultos

têm suas pedidas a partir das 23 horas de
sábado, domingo, segunda e terca-leira

com muita animação do conjunto 
"Musi-

cal l atino", unia decoração especial e
muitos quilos de confete e serpentina
I oda coordenação e do diretor social

Paulo Henrique Cavalcanti Reservas

pelo fone H4-V>22

D. Redro II

Na Sociedade D Pedro II a diretoria
social e a Ma Jovem organizam-se para o
"( 

arnaval Tropical", gue vaicomecar no
sábado c estende-se ate a quarta-feira
de C m/as \s folias irão começar sempre

as 2* horas eom muita alegria e muito
samha do conjunto 

"Patropi 
Band' Para

os pequenos assoclados a diversão fica

para as tardes dc domingo e terça-feira

com a folia começando as 15 horas, com

concuno de fantasias Reservas pelo fo-
ne 2))-MM

noites de sábado, segunda e terca-leira. a

partir das 2 * horas, e dois matinês infán-

tis nas tardes de domingo e terca-leira. a

peti/ada tem ainda como pedida um con-

curso de fantasias Reservas de mesas e
mais detalhe» pelo telefone J-lN-SSxç

Duque e Rio Branco

O ( lube Duque dc C avias e a Socieda-
dc Rio Branco rcunem-se para o 

"C 
arn.i-

vai da Ami/ade" \ programação e das
mais variadas prometendo muita folia e
diversâo nas i|uatro noites de Reinado de
Momo I o roteiro está assim definido
dois bailes adultos, sábado e domingo, a

pamr das 2* horas, no Clube Duejue de
( avias e ainda um baile infantil Na se

gunda e terça leira os bailes serão reali-
/.idos nos salões da Sociedade Rio Bran-
co. começando as 2* horas \ pcti/ada
tem sua pedida na terça-feira a partir das
l< horas O comando ficará por conta do
conjunto "Siatus Band'

Literário

"México K6" e grande pedida de car-
naval do ( luhe I ilcráriodeC uritiha para
este ano Serão quatro erandes bailes
adultos, que começam as 23 horas do sá-
hado e se estenderão ate a quarta-feira
Para a peti/ada a pedida sào as matinês
com concurso de fantasias nas tardes de
domingo e terça-feira as 15 horas O sam-
ba terá o comando total da orquestra Os-
vai e o traie será à fantasia As reservas

podem ser feitas pelo fone 242-1S '2

"C 
arnaval em Asa Branca" è a grande

pedida da Sociedade Thalia para este rei-

Vi ( luhe Cultural dc Cuntiha com total

superv isão do presidente Silvano Rissalto

esta tudo pronto para o "Carnaval da

Pa/", que promete ser do» mais diverti-

dos e superar em sucesso os anos anterio-

res Toda folia sera comandada pelo con-

junto 
"Music 

Show Refleno" e a fe»ia te-

rá três grandes bailes para adulto*, nas

\ Sociedade Protetora dos Operários

abre suas portas neste sábado para o con-

(.urso 
"Garota Sensação *6". que vai civ

mecar as 2) horas Na segunda-leira são

os enxutos que esquentam a festa, quan-
do a partir das 23 horas acontecerá a Noi-

te de (iala Gav no 
"Opera-Rio"

Ainda a sociedade tem bailes progra-
mados para as noites dc domingo, com o

.arnaval 
"Verde \marclo.'a partir das 2}

hora» e na terca-feira. no mesmo horário

o grande Baile da Mistura o comando

sera da 
"Banda I antastica do C haruto" e

a Mal coofderucào e do presidente Paulo
Chaves que estende o convite a todos

aqueles que gostam dc pular o carnaval
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"A/ul 
e Branco"

o baile tjue abre

o tí.C. Pinheiros

No I sporte C lube Pinheiros as lolias|

de Carnaval começam hoje. as 23 horas,

no ginásio de esportes, com muito conte

te,serpentina e muita música ao vivo I oI
"Carnaval \/ul e Branco" que promete]
muito sucesso e animação nesta noite,

amanhã, domingo, segunda e terca-leira

A peti/ada também terá sua chance dei

pular nas tardes de domingo e terca-leira, I

ás 15 horas, com concurso de fantasias I

para animar a peti/ada I stào programa I

dos também dois bailes evclusivamcntc |
para casais nas noites de sábado e terça-

feira a partir das 2} horas. 110 salão dc les

tas do clube O traje pedido e o a/ul ej

branco e as reservas podem ser Icitas|

pelo fone 242-76NI

VI RMI I HO I PRI TO

No ginásio de esporte do Clube Xtleti

co Paranaense começa hoje às 2' horas,
reinado de Momo no carnaval mais po

pular da cidade Serão ao todo cinco |

grandes bailes, a 111 muitas atrações e 111

gressos a preços populares O traje e na I

base do vermelho e preto
PARQUE AQUÁTICO: no Parque \c[u.iti

co do Clube Atlético em São José dos Pi

nhais também muita animação a partir dc |
amanhã, ás 2 I horas e culminando na ter

c.rfeira. com o grande baile do Chopc.l

Muito confete e serpentina nestas pro
moções, que por certo serão altamente

prestigiadas pelos associados rubro-1

negros

Carnaval nos bairros

também em destaque

Nos bairros da cidade, as sociedades e|

cluhei também 1.1 tem totalmente prontas!
»is festividades do Reinado de Momo ei

prometem muita agitação, folia, samba]

no pe e muitos quilos de confete e sei-

pentina

PRIMAVERA: na sociedade Primavera o I

diretor social I dgar Antunes estara rece-

bendo os associados e demais convidados j
já na noite de hoje, a partir das í' horas,
num C arnaval dos mais animados que sc
estenderá até o amanhecer da quarta-
feira \ sonorização sera comandada pe |
Ias equipes 

"Raick s e I ruttus' \ garo-
tada tem sua pedida no domingo e na ter- I

s,i leira as l< horas, com concurso dc
fantasias

UNIVERSAL) a diretoria da sociedade !
niversal programou para este ano cinco I

animados bailes para adultos, e duas ni.it i-1
nccs infantis nas tardes de domingo e ter

ca feira I aqui a testa também ia começa I
na noite dc hoje. e como todos os outros
iIi.in lera muita música do grupo Shok
Som 5 I odos os bailes iniciarão as 23 ho- |
ras

21 DE ABRIL: Brasil X(> é o tema do t ar
naval I oltran que programou quatro bai-
les nas noites de sábado, domingo, segun-

da c terca-feira. a partir iI.in 2' horas, ani-
mados por muito som mecânico Para a

peti/ada as folias acontecerão no domm-

go e terca-feira a partir das 1^ horas

ABRANCHES: com muita sonori/aeào do |
Pop I ight Sound a Sociedade Vbrunches
estará abrindo suas portas na noite de
amanhã para as tradicionais promoções
do Reinado de Momo Serão quatro I

grandes hailes pura aqueles foliões que |
gostam de pular a valer e duas matinécs
infantis para alegrar a garotada n.^ tardes |
de domingo e terca-feira a partir das I*
horas I odas as noites a folia começará as

* horas e o traje pedido é o esporte, car-
navalesco ou fantasia

SEMINÁRIO! na Sociedade Seminário o

tão programados quatro grandes bailes I

para adultose duas matinees infantis para I

a peti/ada I oda supervisão e do diretor |
social I liasí artgnano. que promete mui-

to Namh.i no pe nas noites de sábado, do-1

mingo. segunda e terca-feira e muita ale

gria para a peti/ada nas tardes de domin-1

go e terca-feira com total agito da equipe |
Polluvsom
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COMANDO PARA MATAR () cor
tohn Matris. um homem durão, controí

do, fisicamente impotente, destro em j,
les marciais e no uso de armas de fogoe
dc combate,le/ carreira com estes

I \ líder de uni grupo conhecido c,)n)0
Silvei Stars, e forcado a sc reintegrar n„
mundo da intriga quando sua Iilh.i c y
qücstrail.i Dirigido poi Mark |
com produção de Joel Silver, este 1,1-
ira/ em seu elenco o nome dc Arnoij
Selivvar/eiieggei tlamoso pelo dcscinpc

nho em 
"• > I sterminador do I uturo , (

.11 nd i Kac D.i»" ( ong e Dan DeU,n4
I iii evibicão no < ine Pla/a

a
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t Kl \ \(,t I O DO SHXO l'i ograni.i dupla
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p.niii das I4li (ensura IX anos
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BOI A DE OURO: na SiKiedadc Hola dc
Ouro a itrande pedida c o C arnaval da |
Mefrta que lera cjuatro sensacionais hai
les para os foliões mais crescidos, nas noi-
les de sahado. domingo, segunda e terça-
leira. as 23 horas, ao som das baterias ele

Irônicas da equipe I afie e duas matincesl
infantis nas tardes de domingo e terça
leira. aparlir das I < horas O tiajc pedido |
é o carnavalesco ou esporte

IGUAÇUi na Sociedade Iguaçu dc Santa |
l-eltcidadc a diretoria tamhcm se movi
menla para o Reinado de Momo ahrindo |
suas portas na m<ite de amanhã e eslen-
dendo a festa ate o amanhecer da quarta-
feira dc .in/as Mas a grande pedida da I
socicdadc c a lesta do 19* < arnaval do I
Chope. que acontecera na segunda-feira I
¦ partir das 1.1 horas

ItESTt: com muito halanvo do grupt»
Sistema X, a Sociedade Tneslr tamhem |
animados loliòcs nas mntes de amanhã,

domingo, segunda c terça-teira. sempre |
á> I' horas . para a peti/ada hascra hai-

k> infantis nas tardes de dominco e terça-1

feira

na Sociedade Recreativa

Boqueirão tamhem estão programados
quatro grandes hailes para adultos e duas
m«tinees nas urdes de domingo e terta-
feira, a partir das | * horas \ sonori/atào I
ÍKa a .Jrgo da cuuipe Wonder S.*in.l
rõf

^TL.4

A rnohi St h*xir:enegger volta às telas

cíiiiii) 
"Ciman. 

O Bárbaro"

Cunan. 

O Bárbaro. I ransform.ido

cm supcras.ro do cinema inler

nacional após o estrondoso sucesso

de O I xlcrmtnador do I uturoc C o-

mando, o c*-hallcrofilista Arnold

Schwar/eneggcr estreou no cinema

cm < onan, O Barbaro, produção
norte-americana dc 1982 dirigida por
John Millius e transferida para a tela

as .icenlur.ts de ('onan, um persona-

gem dc histórias ein quadrinhos cria-

do pelo desenhista Koher. Howard

em I41Í. mas que só alcançaria

maior sucesso na década de 70. C o-

nan vive o que teria sido a terra 10

mil anos antes de Cristo, e para in-

lerpret.i-lo. o gigantesco Sch».ir/c

ncpger ensaiou um ano Segundo

Millius. o resultado foi ideal Ainda

no elenco do filme, as presenças dos
ótimos atores James I arl Jones

Mas Von Sido» e do fortào W illiam
Smilh \rnold Schvsavanegger vol

laria ao papel cm WH4. estrelando

(onan. o Destruidor

O n>vcm (onan, um lutador extre-
mamente forte c corajoso, prixura
descobrir o mistério do aco e lenta
v mear a morte dc seu pai. assassinado

pelo terriscl Thulsa Doom

No I estivai de Verão da Globo a

partir das 22h20min.

O* 

Moaitarcs. I ma produção de
l%"í dirigida por Jack Shea No

elenco estão o» nomes de Gu>
Stockvscll. Su.an Olivcr, Avcr>
Schreeiber e Keenan Wynn

<K Monitores, um grupo dc »ercs
extraterrestres cxtrcmamcn.cs inteli

gentes c despros idos dc emoção, dc
dicados a manter a pa/ universal
controlam a Tcna e a mantém paci
fica. a.é que um grupo revoluciona
rio passa a atacá-los

A partir das 2lhl0min na Rede
Manchete a cobertura completa

do C irnav al dc H(i | lashcs da aber-
tura oTicial da festa do Rio e em ou-
tros I stadov Diretamente da Avcni
da Rio Branco, a transmissão de dc%-
files corsos e grandes clubes carna-
valçscos

OS | K \P \i llrt. S NO RABO DO COW

IA t »>m .'N | rapalliòes Sessões l-t

i(>ii ish ( ensura li\re \* 2IIÉ c 3
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Kik III l>. SsIvestei Siallonc (i
S\|\eslei SlalliMie. I alia Shire.

NiMing. Sessões l4li.Hlmin. I6h20n«
INlilOniin 

"*»Mi 
e 21hnin ( ensura
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ter Muuli \s 14h c l(ih Censura livre

\s ISh 1llli r ,?h Conan, o Dtílruido»

iii n< poderosa lenda < ensura M an.^

C INI 11/ \\ de Novembro. N22

HRIMilRAS CARlCIAS Do D.md Ht

nnltiMi I in filme produ/ido pelo mah
•so lotogralo de muletas do mundi

Sessões I4li. Ii.li ?tlli e 22h Sãh c d<

I.unhem i> l*li ( ensura 16 anos

E
MOROiNA. I\.. U1IWI

OS SOHK l VIVF.NTRS DOS ANDES

aama duplo com Os Dono* 4o Ai

Acào ScsmVs corridas a partir da* l*

( ensura IS .inos

V VI VI I II XI I V Sh.t|H»im llaü-i

O (iAROTO IX) FUTURO Dc Rod Ol

mel ( om Michael I I i»\. James
Sc ou IViiiliiieSus.ini rsiii Se>^>fl

14h IMi Ish. ?0h e _?li ( ensuia l|Vft

|l'l V/A Osiuhi, 125' 222 0MM>

COMANDO PARA MATAR D> MJ'
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\KI¦ S: -I 'te marco a ?<) dc

ihril Pequenos acidentes

n.i parle da manhã podem
atrapalhar d resto d»» seu

 dia I ique preparado para

,i'"i".ciiiu.ilidades lera momen-

|,1,/t s ao lado do ser amado l'ro-' 
„ v, iinomi/ar um pouco de di-" 

M io justando em ciIravaBâit-

\, lulele-se conlra immiuos

s >144

IOI RO: _ I dc .ihril .1 20 de

in.iio ( onlinuam os proa-
nóslicos ilo dia anlerior

\auardc uma hoa chance

p.ir.i progredir. Icr.i acosso

lalcs Pode pedir lavores, que
.iiciidido com urande alesria

i cm lasc neutra, é hom não

ir do* senlimenios dos ouiros

hoa. melhorando no final da
\ <MKtV

i.1 Ml OS: :i de maio a 20
dc junho ¦ Somente o fato

¦V 
( dc \occ ver perseverante

irará bons frutos em sua vi-
'¦* 

da. tanto pr«»fissional como

vliv.i Icr.i ch.mcc dc lcrcarm>sdc

.vpoi.s.ihilidadc cm seu trabalho

|)c mais alcncâo ao ser amado, que
hkI.ui meio dc lado nos últimos dias

N |s?l

( ÂNCI K: ? I dc junho .1 21

dc iuIIh» • I)e\ ido a nui po-
Mcão do seu siuno irmão -

Peixes - procure usar dc ro-
tina em seus ala/crcs do-

. Sc precisar sair dc casai, o

mu cuidado Icr.i chances dc

ics.ibci uma pendência com seu

r Procure ser mais carinhoso

todos ,i sua volt.i \" 2742

n

kl

11 AO: 22 de julho a 22 de
i iíos|o - I bom não sc des-

. uidar das finanças, mesmo

.|uc tudo esteja bem ( 011-
suite sempre o ser amado

questões financeiras Icr.i
\pi Mcncias icli/cs no lin.il d.i tarde
mure aproveitar todas ,is oportu-

tl ulcs. Não sc cn\ol\ .1 cm assuntos
ki ciros \" 47ss

r

g

VIRC.t M: 23 dc apiosto a 22
de setembro -1 ase produti-
va em seus assunto* pes-
soais, sendo certa a chance
de uni bom negócio imobi-

ti irio Sc lor \iaiar. tome cuidado ao
dirifir \s influências astrais em seu
¦ct*>r amoroso vão dc vento em po-
M No final da tarde poderá sentir

uma indisposição estomacal N"

LIBRA: 2' dc setembro a 22
dc outubro I aca reivindi-
cacòcs iustas c encontrará

i compreensão dos supe-

riores Se for solteiro(a), te-
"portunidade dc encontrar o ver-

J.idciro amor da vida Saúde estável,
"> lumcnto dc energias no lin.il da

"de I m dia feli/ em que terá auxi-
'•"dc parentes mais velhos N" I43X

t SCORPIÀO: 2.1 de outubro
a 21 de novembro • O dia
scr.i um pouco perturbado,
m.iis ainda pelas indicações
astrais ncti.itivas para seu

astral que c Peixes. Não quci-
"ipor aos outros suas idéias e opi-

| m termos dc saúde, procure
>c cansar inutilmente Poderá

''h|cr apoio dc pessoas importantes
N >44

SAGITÁRIO: 22 de no-
vembro a 21 de de/embro -

Seta mais enérgico nas suas
atitudes I ma nova ami/a-
dc poderá atrai-lo senti-

ilnicntc. I avorávcl para os as-
1 ui.is de saúde e para fa/er sciíuro
> Mda V,i pjrtc da noite, procure

¦r um bom livro Você comccará o
I i com muita Barra e forca de von-
Ne \ 4441

CAPRICÔIINIO: 22 de de-
/cmhro a 20 de taneiro -

Acontecimentos mespcra-
dos poderão causar a mu-
dança de seus planos Por" Permaneça atento aos acontcci-
MUC ° rinJciam Sc liver

Pr"Nc
J4ucr

' UKj.ld,

mas trabalhistas, adie qual-
«erto para depois do Carnaval

nas questões amorosas.p .» T * illiI.'I *r *il»

[ 
rj nao sofrer decepções V 7711

AQC'ARIO: -I dc taneiro a'' de fevereiro - Sc v«Kê iá
aniverwriou começa a re-
ceber as influências favorá-

mrjl . 
v,jlx <lç sua primeira casa

h.i,. 
'jfacòcs amorosas no dia

c >trjo um pouco movimenta-

h«ni«L 
lci^cnciü* 

pari! questiona-

^"ic 
pr"'undo\ f interessante

N* ll^i m""s durante a norte

^tlXES: 20 dc fevereiro a
- dc marco - Scia cautclo-
M> assinar contratos.

|*tcr,jr 
nctócios ou rece-

l'r"dc n.C. 
*'u,,n'l",s vultosas Pe-

li- sc 
' "u ro«ho. Procure iso-

' Nio ? 
un*. ••^'dade cria-

tvv.,., ^ 
sc ®enc influenciar por

i" '«nv. n!Vn"\,i,s um P"«-
V»| n"f x"lla do meio dia N*

leão

 ti

mava

Cr et

liintnlu i

Lua 
Quarto Minguante

até 8 de fevereiro

Dia de Sào Ricardo, l)é-

lia e Kúlvio

"Estai 
sio as cinzas de Napo-

" 
Bonaparte".

'Madona! 
Devo dizer que fu-

este cidadão!"

'ditado 
a Vicente Malheus, no

do Imperador, cm Paris

Nesta data

Um ato de grande heroísmo foi
realizado 

pelo capitão Pedro de Al-
buquerque juntamente com outros
vinte homens sob seu comando du-
ranle o assalto de forças holandesas
ao reduto de Rio formoso, em 7 de
fevereiro de 1633. Os invasores ho-
landeses em número de quinhentos e
guiados por Calabar investiram con-
ira aquele reduto Dos vinte ho-
mens, de/enove morreram comba-
tendo, escapando apenas um de
nome Jeronimo de Albuquerque, pa-
rente do comandante do forte O re-
duto loi ocupado pelos inimigos que
homenageando a bravura dos defen-
sores do lorte prestou honras de
guerra

K 111 17S6, no dia 7 de fevereiro,
morreu cm combate junto a localida-
dc de Vacacai o índio liaram, co-
nhccido nas histórias das missões

pelo nome de Sepe Me foi derruba-
do dc seu cavalo por uni soldado

português e depois morto com um
liro de pistola.

No ano de IKS|, a 7 de fevereiro,
foi iniciada a primeira linha de 11a-
vios a vapor entre a I uropa e o Bra-
sil.

Na manhã do dia 7 de fevereiro de
IX(>7 ,1 esquadra brasileira reali/ou
novo e vigoroso bombardeio as posi-
cões paraguaias em Curupaiti Iam
bém nessa data. mas no ano de IK7I,
morreu em Viena a princesa D I eo-

poldina. filha de D Pedro II e esposa
do Duque de Saxe

I 111 1X74. morreu em Petrópoles o
filósofo alemão dr Koch, que foi
mestre de línguas orientais do Impe-
rador Pedro II.

CtnaodeNcdCBs

ALMANAQUE

Aniversários

Ixonc Sampaio. Ivone Passos;
lv.mu Maria Picrin I uria111: José IV-
res; Marco Antônio Mathcus I ui/
( láudio \parecido Martins: I lorên-
cio \ Mpma: ( armela Dias \ssun-
s 10. 111110 \alcncio Sou/a Pedro
(ioncalo Min.1111 Kcitina I re 11c
llcrbcl. Kosánecla Strcmell; Soraia
Padillta Marcos Pádua I eme: Ruti-
iici.i I ronti: Verônica \uila I ischer.
M.ivar.i Dutra dc Mencar: Ricardo
l\o M.iicondc» losc \brcu I cite;
I luro 1.1111.1111111 Schsv.111 I uciaitu
Moreira Márcio Bueno Costa /evi
Siein. I.icira (Iriinbcru: Paulo (iue-
ilcs (iluxcldcr; Manoel.i ll.ivia l)i
111/

Um Carnaval

com 

"Verde

e Amarelo"

Mathlai Pinheiro

( omecou mais um carnaval na Princ
s,i dos ( ampos, d dc H(), st>b o patrocínio
d.i Administra-lo Otto Santos da ( unha,

pelas secretanas de Industria e do ( omer-
cio. I ducacào c ( ultura.c Obras c Sersi-
Cos Públicos Pelo esquema montado sc

prevê bons diasd.i festa mais popular do
Pais, durante 4 dias A participação d;i
umunidadc é maciça Ón/e clubes so-

ciais e recreativos já sc inscreveram Par
ticipam dos concursos da escolha da Rai-
nha. d«>s blocose carros alegóricos Mais
seis escolas de samba, prometendo levar
até a av Vicente Machado a alegria e em-

polgacào
\ escolha da Rainha do carnaval Xh.

aconteceu dia 4 dc fevereiro, uma terça-
feira, no (iinásio de I sporles Oscar Pe-
reira. com a presença do Rei Momo.
Noberto Kirian. de 36 anos e KW quilos,
que fe/ a apresentação A relação das
candidatas inscritas e a seguinte; S.ujdra
Aparecida Pereira (IK). Clube (iuaira.
\rlele \ngela de Sou/a (24), represen-

lando o \nK-nca Ponta-gnissense. Sjndra
Mara Iaborda ( arvalho)27). Clube Prin
cesa dos ( ainnos. Rosana Maria Mar-

3ues( 
19). Olinoa I sporte C lube. I uciane

e I átima I opes dos Santos (IK). Socie-
dade Sanla Cecília; Valéria D I reilas
Harbosa (22), Associação dos Homens do
Trabalho: Angélia do Rikio ( andio de
I ima t IX). (írêmio tsporlivo Batavo: So-
lanle Aparecida da Silv.i (15) SiKiedade
Recreativa I' dc Maio: Maria de I atima
Santos (21). representando o I agoa/Pon-
ta-grossense. alias a grande lavorita

O concurso dc bliKos e carros alegon-
ct>s que contara com a participarão de
clubes e entidades, ja tem todos os seus

candidatos com temas definidos Olinda

KMinda cm (ores), (irèmio dos Suh-
tenentes c Sargentos (Brasil do Samba

ao I utchol). SR H de Maio (Habitan-
les das(ialanias): Grêmio Bor ato (Bahia
( oração do Brasil): Homens do Trabalho

(Cometa): America (America nos 7 Ma-

resi. (iuaira (Sobre as Águas do Nilo).

Sanla Cccilia (Santacm tempos de ( jr

naval). Oante Aligueri (( arnasal da Ter

ral: I agisvPonla-grosscnse ((arnaval no

( ircusl. escolas de samba, um desiaque

do carnaval, com o concurso, nos dias X
•í. to e 11 de fevereiro. 20h«lmin. na Vi.

cenle Machado Participarão a Baisada

Princcsina II varanasl. com 120 inlegran

les e sjmba enredo. 
"Verde Amarelo" de

I lavio I anucchi: tnidm da Vicente Ma-

chado. representando a comunidade do

centro Samba enredo e 
"Samba 

do Sécu

Io ( o meta Halle>". NO integrantes Bei

ra da I inha. ultima campeã, lundada cm

Itt. representando tvaranas. desfilando

com 510 integrantes, e samba enredo.
"Ano Internacional da Pa/" Medonhos

da Batucada, lano W). 100 participan
tes c vai desfilar com 

"Samba. Chuva nas

C jMüih" 1 uhano* no Ritiw» oulra ev

cola da Vila Jl dc Março, fundada emftO.

M) passistas e vai bolar 
"Avante 

Brasil

T malmente a T icola Princesa dos ( am

pos. representantes dc Olarias, com o (a

moso Amoninho a frente. MO integrantes

e com muita confiança, w seja o lema
"Otimismo c Confiança", bolado por Pi

ragit>e ( arneiro
\s inM.ricòc* jvara o c»>iKMrso dc lanla

sia^. que será reali/ado durante o baile

municipal hoie ainda pode-
rão ser feitas, nas dependências do clube

Homens do Trabalho 

PSdMI

19

Opinião

" Segundo o deputado Walmor (iiava-
rina, a sucessão estadual, no âmbito do
PMDB. em nosso Kstado, está decidida
em torno do ut)inc do senador Álvaro
Dias Dc acordo com a avaliação do par-
lamentar, a situação dc Álvaro, como
candidato, é tão tranqüila que se houver
dois turnos na eleição para governador,
cie tem grandes possibilidades dc alcan-
car mais de M"„ dos votos, ou seja, maio-
ria absoluta togo no primeiro turno.
** Segundo Giavarina, Álvaro Dias éa
nova estrela política no fcstado

Se correr...

** Sc depender do ministro Almir Pa/-
/ianotto o governo não vai tomar nenhu*
ma medida radical para combater a infla-
cão, mesmo diante do índice recorde.
** Pa//ianotto vem insistindo nos últi-
mos dias com seus colegas da área econó-
mica uuc um choque inflacionário para
bai*o c tào nocivo quanto um choque in-
Hacionário para cima
*• ( orno sc não bastasse, ainda lanva o
argumento definitivo ainda é preferível
uma inflação alta com pouco desemprego
,i uma inflação bana com altos índices de
desemprego

Cuba

Figuras & Fatos

** \ filha do presidente José Sarney,
Roseana S irncv c quem vai liderar a pri-
meira delegação oficial composta por
parlamentares e autoridades governa-
mentais, que ira a Havana, logo após o
reatamento das relações diplomáticas en-
ire o Brasil e ( uba dc I idel ( astro
** Segundo informação da secretária
de Roseana, .1 viagem está programada
para marco próximo Só lalta marcar a
data do reatamento das relações entre os
dois países, que deverá acontecer logo
após o carnaval

Chacrinha

•• A IA. alft. dona ( iineelçio, Chacrinha t
11 povão na ( instituição, sao os di/c-res da
camiseta apresentada pelos lilhos de
( hacrinha. Jorge e José Renato, para
anunciar a sua filiação ao PD I A ficha
partidária loi assinada na noite de quarta
teira. na casa do apresentador da Dkscote-
ca do ( hacrinha, após um trabalho que le-
vou muito tempo.
M O trabalho para filiação de Abelardo
Barbosa ( hacrinha - foi rcali/ado pelo
coordenador de interiori/açâo do PDT.
deputado Paulo Ribeiro, com o apoio do
governador I concl Bri/ola. José Renato
Barbosj confirmo»! que Chacrinha foi
recebido no palácio pelo governador e
disse que nào houve nenhuma pressão
pelo apoio público dado pelo apresenta-
dor ao deputado Paulo Maluf na campa-
nha para a Presidência da República

Simpósio

** ( hegara ao Brasil dia 2 de marco.
Madanie Marie Psimenes. diretora da
( amara de ( omercio Internacional, para
participar, como conferencista. do sim-
pos 10 sobre Falsificação de Produtos e'lanas 

Registradas, .1 se reali/ar na Te-
derasào das Indústrias do I stado dc São
Paulo, com .1 participação, entre outros
nomes, dc I rick I llcn, ex-chefe de poli-
cia do porto de I ondres e diretor do Bu-
reau de ( ombalc a C ontrafação da (t I

Vào assistir

* * ( orca de I HO milhões dc pessoas de
mais de 150 países, incluindo a China, as-
sistirào as 52 partidas da ( opa do Mundo
no Me xteo. pela televisão \ informação
e de Jesus Mernande/ Torres, diretor de
rádio, televisão e cinema do Ministério
do Interior e presidente da Telemexico.
empresa criada com o objetivo de trans-
mitir os jogos para os sistemas de rádio c
televisão do mundo

Receita

" O ator I ee M.ijors o astro do Ho-
mem de Sen Milhões ée Dólares r Duro na
(Jtteda, emagreceu H quilos em uma se-
mana para retornar a forma antiga como
galã dc seus filmes
** I is o cardápio completo para sete
dias dc emagrecimento .1 I ec Maiors
** Primeiro dia almoço • salada com-

pleta com vagem, hjt.tus co/idas. berin-

jcla. ahohrinha, pimentão, tomate, man-
jei icào e alface Jantar - sopa minestrone.
salada mista, arro/ inteirai, panquecas
recheadas com queijo e legumes, pudim
de coco

•• Segundo dia almoço • sopa dc alho»

poro. legumes, alface e paté de fígado,
servidos .10 molho de mostarda Jantar -
sopa de lentilha, salada grega, com cebo-
Ia. queijo e a/citonas. esp.iguelli com mo-
th» dc tomates, alho e queijo ralado, toma-
le recheado com espinafre, pudim de lei-
te

** Terceiro dia almoço - salada dc Iru-
Ias frescas e ricota adocada com mel e li-
mão Jantar sop.i de creme de milho, ar-
ro/ integral, salada de pepino com iiwur-
te, legumes com molho curry e maça as-
vida o»m passas e canela

** 
Ou.irtodi.i almoço - sjlada dc feijão

branco, ou soia. com alface, tomate c ra-
hjnclcs com queuo ralado Jantar - sopa

dc cogumelo, salada mista com alface e

quciio gorgon/ola. temperada com mo-
lho de alho. filé de peise grelhado com

pimentão, cebola c tomate, abobnnha
saute. batatas assjdas e banana com açú-
car e canela

** «Quinto dia almoço - macarrão, dc

qualquer tipo. e legumes e alface tempe-
rados mm molho de mostarda Jantar -
«ifvi dc ervdhas. salada tk repotw cru.
broio de feijão c couve-flor temperada

oan molho dc mostarda, espinafre, eugu
meios e ricota com molho dc tomate c

pêssegos trestos com iogurte

** Setlo dia almoço - goiabas frescas,
ou outra fruta, pene co/ido e salada mis-
la temperada com óleo e v inagre Jantar -

sopa dc creme dc espinafre, legumes va-
nados s«m repolho roso cru .batatasco-
/idas temperadas com molho a gosto c
uma fruta cílnca com iogurte

•• Sétimo dia almoço - salada mista
com alfaie, feijão branco, lentilha. p«-
me mão verde tomate, cebola e azeitonas

pretas, .om molho a foato Jantar - sopa
de legumes, salada completa com molho
dc tomjle. hoic.Jis condo» com batata e
uma fruta aviada ou c«t/ida
•* Tudo isto você pode saber na revista
Contigo dcsla semana

J 
^ J| K

* 
(iianna de Souza Marconcin, em Joto de Carlos Martins.

Está assim

** De acordo com .1 análise dc tarimba-
dos observadores, um acerto político cn-
tre o governador Hélio Garcia e o nunis-
tro \ureliano ( have-s permanece eshar-
rando num obstáculo quase intransponí-
sei ambos aspiram suceder Sarney na
Presidência da República, o que torna
conflitantes seus objetivos políticos

** Ha ainda outro elemento profunda-
mente perturbador ao entendimento o

ministro e o governador podem ate se cn-
tender em nome das cúpulas dirigentes
No entanto, as bases da frente I ibcral e
do PMDB se repelem mutuamente O
PMDB não demonstra disposição dc ce-
der espaços ao PM Sc consumado o
acordo, a Frente I iberal corre o risco de
dispersar-se c desaparecer em Minas (ie-
rais, com inevitáveis reflexos nacionais
•• Contudo na reunião que Gania e
( haves tiveram na scinana.cstá tudo azul.

** Hoje Dia dos Gráficos. A Ioda a

classe nossos cumprimentos.
*' Cumprimentos circulando para o

deputado federal Octávlo Coário Pt-

reira Júnior, que comemora seu ani-

versário junto com os familiares em

londrina
** Amanhã no Circulo Militar acon-

tece o (irande Baile de Abertura, do
\eu ( arnaval Ti li li. soh a animação

do Samha Show, do Rio. Ao )undo, o

presidente, cel Lcomar Rodrigaea.
** Guilherme, filho do casal Carlos

Bório recebendo cumprimentos pela
troca de idade
*• ()\ camarotes mais cfiros para as-

vstir o Carnaval na Marqu(\ de Sapu-

cai. no Km e\lão cubando a bagatela

de Ví milhões de cruzeiros £..( arnaval

prá milionário não achar defeito
" Não tem jeito A princesa Dlaaa,

voltou nu \einanu a ier noticia, provo-
cando sobressalto na família real

quando visitava oficialmente o Centro

para Surdos de Siirihanipsunhire ela

pegou um taco c jogou uma partida de

sinuca I ganhou folgado
" Raul Henrique, filho do casal

Cássin Macedo recebendo cumprimen-

tos pclu estréia de idade nova
" A dias du reforma nnnnterialfica

evidente que o governo errou ao fixar
uma data paru troca do Ministério.

Desde o anúncio du reforma que os ti-

tulares das pastas \ú são praticamente
considerados ex-ministros K a máqut-

na governamental parou
" A Escola de Samba Het/a-hlor

promete sucesso nu pusarela do samba

no Rio. Vai entrar com um enredo fule-
bolistico h s le Mundo é uma Bola e cer-

lamente empolgará os carnavalescos

com minto samba e futebol
** As lideranças do PMDB fluminen-
se. Nelson Carneiro, Jorge Gama,

Joaquim Mac Dowell Leite de Castro

e Artur da Táfoia, ofereceram um ul-

moco ao gmernador José Rich», no

Rio. para pedir sua u/uda na articula-

cão junto ao presidente José Sarnei.

paru que o partido peemedebisia da-

quelc I stado nào perca a hnbrutur e

ganhe um ministério

** A partir das 2J horas, de amanhã,

na Sociedade lhalia. a explosão da

alegria no ( arnaval em A su Branca

C linica e C irurgia de Olhos

/ entes de contato

Instituto

Aristides dc Athayde Neto

CRM - 1740

Presidente Faria, 51 -1* - Fone: (041) 223-8946

CEP 80.000 - Curitiba • Paraná • Brasil

' 
Eu não lenho

condições de

governar sem o

( ongresso, os únicos

que tentaram isso

foram o Deodoro e

o Jânio, e deu

no que deu".

(Presidente José Sarney)
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Carlos A. Gaertner

ROCK ESTRELA

TRILHA SONORA
VÁRIOS IP CBS

Parece que a partir de Hí o rock

hegitu para ficar neste Pais tropical,

pois depois de invadir as praias, as ri-

dios piratas, ns teatros, as dancete-

rias. as editoras e os meios de comuni-

eay-ào, che^a agora ao cinema e invade

também as telas, com o lançamento do

filme 
"Rock Kstrela", de 1 ael Rodri-

gues que depois de 
" Xreias Kscaldan-

tes", que tambein tinha uma trilha ro-

queira pinta como o primeiro filme-

rock do patropi, já que Rock Kstrela é

uma verdadeira história de rock, com

o seu personagem principal chamando-

se Rock. e interpretado por Diogo Vi-

leia, e que t' um estudante de música

clássica que mora em Buenos Aires e
tem estudar no Instituto Villa-I.obos,

na Cidade Maravilhosa, e que • partir
dai desbunda nas noites cariocas, ten-

do o seu primo favinh» - protagoniza-
dn por I eo Jaime - como pivô e mais
uma patota de loucos. Na seqüência

surge um triângulo amoroso, e um de
seus vértices é ocupado por Vera Mos-
sa. a nossa charmosa 

"garota do vô-

lei", que debuta no cinema nesta pro-
ducàn. depois de arrasar nas quadras
do mundo inteiro.

I ecliando o v inil e o celulóide, vai al

a trilha e a tribo sonora da película:
Rock Istrela itema titulo: l.eo Jai-

mel. 1'oligama i \driana Reimeri, O
I al Poder (Tokyo), Dengosa (Front),
l aca \ Mãe Pra V er Se Quica (Dr.
Silvana & Cia.), lohnny I ove (Me-
IrAl, Olhar 43 (RPM), Mal Necessá-

rio i Varada >, 24 Horas No Ar (Ornar
I Os( ianosie Xmor Descartable(pe-

Io grupo argentino V irusl.

Rock Kstrela, uma "overdose" 
de

som e de quadros. í só escolher a velo-

cidade - 3J rpm ou 24 quadros por se-

gundo • e deixar a sua estrela brilhar.

Com muito rock.

AFTF.RBURNER

11. TOP - LP WEA

Sem querer bajular, - depois de Ja-

nis Joplin - uma das grandes estrelas

o Texas deu ao mundo foi com cer-

te/a o trio /./. Top, que apesar de

existir desde 1969 - época em que Ja-

nis ainda estava na "ativa" • foi ao-

mente ao longo dos anoa 70 que este

grupo veio a consolidar o seu nome e

prestigio, culminando com o deabunde

total nos anos 80, principalmente a

partir do lançamento do LP "Elimina-

tor" (83), que só nos EUA vendeu 7

milhões de cópias, e tomando de aaaal-

to o resto do planeta. 
"Ellmlnator"

recebeu ainda disco de ouro na Bélgi-

ca, Japio, Alemanha, e México, disco

de platina na Austrália e Inglaterra,

dois discos de platina na Irlanda, qua-
tro discos de platina na Nova Zelândia

e sete discos de platina no Canadá, o

que projetou definitivamente o ZZ Top

e as longas barbas de dois de seua inte-

grantes - marca visual do grupo 
- como

uma das mais 
"curtidas" e estáveis

bandas de rock de todos os tempoa, já

que o trio é o mesmo desde o começo:

Hilly (libbons: guitarra, Dusty Hlll:

baixo e Krank Beard: bateria.

Agora, a WEA está lançando o 10*

IP do 7,7. Top no Brasil - "Afterbur-

ner" • e que só na semana de lança-

mento atingiu uma vendagem mundial

de mais de I milhio de cópias. E as-

sim, os "tex-booggies-boys" vio dei-
xando um rastro de destruição - no bom

sentido - por onde passam e suas gui-
tarras incendiárias, aliadas a um baixo

pesado e pulsante e uma bateria mar-

cante, vio botando fogo em tudo e em

todos os que se cruzam no seu cami-

nho. Rock pesado e da pesada, mescla-

do u "riffs" de "blues" e
"rhvlhmVblues", sio a 

"trade

nmrk" deste grupo que chegou ao
"top-star".

" 
Afterburner" já está derretendo a

' 'pick-up" 
com o calor e a energia des-

te "povver-trlo", 
que sem dúvida, ain-

da vai botar muita lenha no fogo eter-

nu deste tal de rockVroll. Queime-se.

9012 LIVE THE SOLOS

YES - LP WEA

O Ves surgiu em 1968, com Chris
Squire (baixo), Joan Anderson (vo-
cal), Tony Banks (guitarra), Tony

Kaye (teclados) e Bill Brufford (bate-
ria), e desde o seu inicio trazia o estig-

ma de um supergrupo, pois sua "posi-

t iv idade estava somada á criatividade

de alguns dos melhores músicos pro-

gressistas de rock britânico. Em sua

fulminante carreira, o Ves sofreu ao

longo dos anos diversas transforma-

çôes, entrando Steve Hovve (guitarra),
Kick Wakeman (teclados) e Alan

XX hite I bateria) - que tinha tocado an-

teriormente com a Plastic Ono Band

de John l.ennon - e foi com esta forma-

Vão que se consagrou mundialmente,

transformando-se no grupo mais idola-

trado por uma legião de imitadores nos

cinco continentes e em inúmeros pai-
ses. O Brasil não foi exceçio, pois até

os nossos 
"originais" Mutante», an-

daram uma época curtindo uma de car-

bono do Ves.

m

m
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No final dos ano* 70 o Yea 
"xaro-

peou" c tornou-se um clichê dele pró-

prio, que velo a culminar com a disso-

luçáo do grupo, mesmo tendo sido um

dos mais bem sucedidos 
'da 

ultima di-

cada. Km 84, depois de vários traba-

lhos solos ou em grupos de seus compo-

nentes, Joan Anderson e Ckria Squire

tornaram a reagrupar o Ves • e convi-

daram novamente Tony Kaye para pi-
Mar os teclados e Trevor Rabln • um

estreante no grupo • para mbatttair

Steve Hovve na guitarra. Foi com esta

nova formação que o Ves at apresen-

tou no Rock In Rio no começo de 85 e

logo depois, quando março chegou,

gravaram ao vivo na cidade de Eiao*-

ton, Canadá, no Northlaads C ollaeum

os dois temas de 9012 Live, 
"HoW

Ou" e 
"Changes" • os outros cinco

temas solos onde cada um de l

membros tem uma faixa de destaque, c
"Owner Of A lonelv Heart", i

das músicas atingiu o I* lugar em to-

das as paradas, dando um disco d* pia-
tina ao LP. Ima volta triMfal.

Os novos files

nacionais

hrancixco Alws dos Santo*

di um di coitsiran*

gedora indclinicão i marasmo. a par-
tir d» marco o cinema naiiinil nln-
ma as telas através de Iancamcntus de

pnidMwv rulifidiv iiw passado. e
ale uusnío produto* ¦> dr M t orno c o

iivi dr 
'Alirvada I arne". que Mrv

Kti lendo um ido o I rvliial dr I•rama-

do. abril dr W. permaaacee inédito. Oi-

rrvãu dr \ndrr klutnl. com Irnunda

I urres « m iiH-sqaaet hei interpretação,

o filme r um rrvcali inteligente r sensi-

vrl dj mt nutria da mitologia rural bra-

o Mn pfriv onBWW w
rnpi r as montagens político-
mk «»r»i!W»jr»jN Ht ( amfitfiJ*

l"\a ( arrt ra d« Dnirao" i. pr recria

o vaMot o hrasátrir» na» n«w criatura
mi|« iij d«» érsli-

mj* MjMj» i ruinrj upj/ éc

ferir lambem na rralidadr e moldar a
sua própria historia \ndre kbit/rl. da
nova errarão paulista, e rslreantr mi

haqia imliagim e par m» Am pre-
mete uma rarreira capa/ dr dienifirar
o misso rmrma que como um lodo vem

passando por uma crisr de criarão *e-

xatoria. se considerarmos que a rpm a
atual, ia vivendo as liba-rdiada-s politi-
eas e um runseqmiite abrandamento
da rrnsaara. tinha romo oferecer bem

mais Mstr sentido. "Marvada ( ame"
da-vera rvlar nas telas do Pais em mar-

"O 
Brit» da Mulher Xrauha" é ou-

tro filme mm laneaiaieMo previsto
para aquele mrv I sle quarto filme de
llertnr Bahanro. que teve uma rrah-
'as ao demorada taMo por rausa da

doença do diretor romo por rausa dr

_drsiiirtndjmrtatw_^lw«Ajçài»^cHa

A volta de Stallone

em Rocky IV

Roberto A. Bdottl

4

Primeira Passe

¦ Áustria, o 
país

Hdas águas mágicas

* Rocky (Stallone) em ação no 
"Rocky 

IV".

CINE CONDOR (estréia na-

cional dia 12)
"ROCKY 

IV" (Rocky IV),

EUA-1985

Direção/Roteiro: Svlvester

Stallone. Com S. Stallone, Talia

Shiro. Burt Young, Carl

Weathsrs, Dolph Lundgren e ou-

(ros

Mais uma investida milionária

de Stallone dentro da serie que o

celebri/ou 
"Rocky", 

lançada em

1470 Depoiv nas duas continua-

çôes além de interpretar, escre-

\eu c dirigiu, o mesmo aconte-

cendo com esta última, que logo

nos primeiros dias do seu lança-

mento nos Estadoi Unidos, foi

campeão absoluto de bilheterias

e acaba de ser lançado em outros

países com igual sucesso. Para se

ter uma idéia, no Reino Unido

no último dia 24 em 232 cinemas,

fez a expressiva soma de

1.562.702 libras (2.267.011 dóla-

rcs). ficando em pé de igualdade

com seu último sucesso 
"Rambo

II" que foi lançado em I(K) casas

a mais. I assim na i rança, ape-

sar de muita chuva e neve, Vene-

/nela. Austrália o sucesso está

sendo absoluto, e. naturalmente

no Brasil não será diferente. Na

realidade Stallone hoje é consi-

derado o .iior mais bem pago por
filme realizado, 12 milhões de dó-

lares. Apesar de suas reconheci-

d.is limitações como ator, não se

pode negar que este procura pa-

péis perfeitos para seu tipo
"bronco" 

e truculento. Assim

desde 
"Rocky". 

Stallone reali-

/ou outros filmes mas sem o su-

cesso esperado, reencontrando-o

apenas com 
"Rambo 

1" em 1981,

e de lá para cá não parou mais.

i ançou ano passado 
"Rambo 

II"

que logo saltou como um dos

campeões de bilheteria (apesar

de como filme não se comparar

com o primeiro exemplar da se-

rie que não teve o mesmo suces-

so). Dirigiu 
"Os 

Kmbalos de Sá-

bado Continuam" com John Tra-

volta.

Mas o personagem Rocky Bal-

boa. escrito por Stallone desde o

primeiro filme (vencedor de

Oscars. inclusive de Melhor Fil-

me do Ano), parece que caiu na

simpatia popular, pois filme após

filme, apesar das histórias não

apresentarem grandes mudanças

o sucesso é cada vez maior e esta

série é considerada hoje como a

única em que a qualidade não

decai a cada filme que passa e

este ó o grande trunfo de Stallo-

ne. I um roteirista/diretor habili-

doso e inteligente e isto ninguém

pode negar.

Neste filme, Rocky Balboa

(Stallone), leva uma vida tranqui-

Ia e caseira, depois de derrotar o

perigoso e arrogante boxeur ne-

gro, Clubber Lang, nos minutos

finais da luta. juntamente com

sua mulher Adrian (Talta Shire,

presente em todos os exemplares

da série), o irmão dela, Paulie

(Burt Young), seu empresário, e

o amigo e treinador, o ex-

campe ao A p poli o Creed

(Weathsrs).

Mas sua tranqüilidade ternuna

quando vê pela televisão a che-

gada em Nova Iorque de um lu-

lador russo. Ivan Drago, que em

entrevista di/ que veio aos Esta-

dos l n idos desafiar o campeão

local para uma luta pelo titulo

mundial de box. Apresenta um

físico e uma allura excepcional e

isto perturba Rocky sobremanei-

ra Conversando com Appollo,

este lhe diz que o russo está ape-

nas atrás de promoção, mas com

o aparecimento de Drago nova-

mente na TV em novo desafio

Rocky acha que está na hora de

responder a Drago. Todos são

contra, inclusive Appollo mas

por insistência resolve acompa-

nhar o amigo até a TV para acei-

t.ir o desafio imposto por Drago.

Mas. frente ás câmeras é Ap-

pollo quem toma a dianteira avi-

sando ao público que ele lutará

com o russo.

Iniciada a luta, inicialmente

equilibrada. Drago desfere um

golpe fortíssimo em Appollo que

cai mortalmente na lona. Ali

mesmo Rocky ao socorrer o ami

go jura vinganças e desafia Dra-

go a lutar com ele. Mas a exigèn

cia é de que a luta seja realizada

na Rússia e Rocky aceita.

Chega o grande dia, o estádio

está repleto, o apoio a Drago é

total, mas Rocky tem de vencer

pois jurou vingar Appollo...

Contar mais seria tirar todas as

surpresas que certamente o filme

reserva, mas Stallone ainda vol-

tará este ano, não como um bo-

xeur, de nome Rocky Balboa

mas como um ex-combatente do

Vietnã de nome Rambo, em
"R.imbo 

III". Aguardem

rsprclaliviis não mi porque e liascado

numa literatura conhecida, como reco-

nhccimriilo inlrrnacional. mas iam-

hrm prlo falo do diretor ja ler compro-
tado eiimprtciicia cm "O Kci da Noi-

Ic". "I ucio Klávin" e "Pixolc". Ncs-

Ia reconstituirão das fantasias e das

lembranças de dois presos confinados

numa cela. um militante político, o ou-

tro homossexual. Hahencndá continui-
dade a sua linha de ahordauem que ora

tem como matéria prima os conflitos

errados pelos desajustes sociais, ora a

própria condirão humana, \ssini como
"Irendvra". não se pode di/cr uue
"O 

Beijo..." aeja um fflae dt Mdo kra-

sileiro. Mas como Mui t.uerra, Hahen-

co tem rai/es. tem história aqui no

Hrasil. construiu aqui a sua trajetória

cmematovrafiea, r r isto que imporia.

\maldo labor, que vem do qualita-
livamenle hrm sucedido "Iudo

Bem?'*, e oulm diretor que marra pre-
serve a mis lançamentos a parlir de mar-

co. O filme: "(a sei que \<m le

\mar". ( om esle trabalho .labor pre-
lende encerrar uma fase rinemalogrà-

fira que ele chama de 
"Iribicia 

mire

qualm paredes" que mkiada com o

proprio 
" 

I udo Bem?" leve comimii-

dade com 
"| 

u le \mo". o qual obteve

grandes rendas dr bilheteria tempos

alras rendas mais pur causa de NA-

ma Braça t« filme foi vendido em cima

dela i do que propriamente da qualida-
de. 

"I 
u Sei que X ou le \mar" primar-

de um casal rm separava» que truta

disesperadamiWr fugir a esta paixão.
X a* ao se passa an mlrríaw de uma ca-

sa. nudi os dors persa magnas sar ruçou-

tram Irrs meses depois da separaçàn.

th. num espaço subvertido por ama

deeoraeão irreal, desraanalam-se ias

dois plano do filme: 
"um trai. que se

da alravrs dos diabucws do casal; o ou-

Iru psicológico. <|iic sc |i;iss;i ;ltr;tU'N
ilas palavras por detrás das palavras"
conforme observações do Jornal da

l eia. n' II. I crnamla l orrcs e o su

porte maior do elenco.
Mias esta. jovem atri/ 11 ernandinha

para os intimosi despontada na tilobo,

e amadurecida no cinema, deverá se

imsmo a sensação de Mi. Kl a está

ainda em "I om I iccuca eu V ou a I u-

Ia", que marca a estreia de I uis Ia

ria. filho do cineasta Kohcrlo faria

l"l'ra I rente Brasil" i. \ e-rsão do li<

vro ilo mesmo nome de I liam- Maciel
sohri unia adolescente que sai de casa

I amhcm a questão da relação dos me-

nores de idade com seus pais e a impôs-
sibilidade deles serem recimhecidiis

como indivíduos com desepis próprios.
Ma. a menina, lem 15 anos e esta

apaixonada por uni cx-scmmarrsla de
tt anos. desquilado. Para impedir o

romance, sua familia checa a mantê-la

presa em casa. alem de exercer sobre

ela terríveis pressões psicobiciras que
culminam com um violvuto espanca
mento que a fa/ abortar o bebê qua- rs-

perava. \o procurar aiuda na juslica
a menina descobre qua' a lei uàai a am-

parava, sai lhe restando a fuga com fal-

sa ida-Midaak'. O livro, autobiográfico,

\ I 
jH| . tit Wl M

tio afora, e assim como **l,eli/ \nu

\ elho". de Marcebi Paiva, laatrw hest-

srllrr aulohiocrafieo. não deixa dr ser

uma teMaliva de descrever, mm alta-

ma sinceridade, as vivências dr

Ceracão despertada na vtcênria da fa-

miceraahi Xi-5. Sr a metade das pev
saias qaar rompraram estes Hvrm I "f 

e-
li/ Vuo \ elho" também esta em pro-
rrsso dr fibuaçrm i vier a

também o incia >*o do rmema. estes

filmes ja são «aarasMi. N«

Tam Uaa." «É
I artas >tm do daartiw i e a exeahma

Mar iria Sevrm.

rlenen dr

Badgaslein a mais famosa estância termal austríaca

Na \uslria sempre se uniu n ulil ao
agradável, saboreando o que dr melhor
a vida lem para oferecer. ( orno me-
Ihor exemplo, pode-se citar o Impera-
dor francisco José I que. durante os
fvX anos ile seu governo, costumava

passar os meses de verão em lliiil Ischl.
Acompanhava-o a sua residência de
verão uma grande parte da curte, as-
sim como personalidades da alta socic-

dade do Império \uslro-llunguro. \s
tarefas de regência alternavam-se com
hanhosde águas minerais, tralamenlos
e. ainda, sobrava (empo para passeios
a cavalo, para a cuca. para assistir re-

prescntacòcs de operetas e. ale. para
os encontros furtivos com sua amiga
Kalharina Schrall.

O Imperador não deve a esta eslãn-
cia termal apenas unia grande parle
dos seus Kti anos de t ida e a sua saúde

proverhial. mas. de certo modo. iam
hém a sua vida. apos sete anos de casa-
dos os seus pais ainda não liuham li-

lhos. o que levou o médico da familia

imperial a sugerir banhos nas lernias
de aguas salgadas de llad Ischl. I m

ano depois ala estadia do casal imperial

em Sal/kammergut. nascia o primoge-
nilo e. nos anos seguintes, vieram mais

Ires filhos, chamados carinhosamente

pela população como "os 
principcs do

sal".

lia muiio a \uslria deixou de ser

uma monarquia. No entanto, o grande
respeito pelas lermas c seus salutares

hcncficios continua em alta. Hoje rm

dia as curas são mais apreciadas do

que nunca: apesar do considerável au-

nicnlo de expectativa de vida nos ulti-

mus unos. as pessoas não são m.iis sau-

daveis. \s doenças ja conhecidas jun-
taram-se novas - a vida moderna exige
o seu preço: o "stress" na vida profis-
sional. no trânsito, a vida sedentária,
influências exteriores e a alimentação

pouco saudavel. trouxeram, junlamcn-
le com o progresso, lambem as 

"dorn-

cas da civilização".
( ada ve/ mais pessoas - tanlo medi-

cos. como doentes • chegam 
"nova-

mente" a conclusão que se deve procu-
rar na nalurc/a a solução para muitos

problemas. \ própria nalure/a oferece
uma grande quantidade de remédios

que. devidamente aplicados num Irata-
menlo. Ira/em resultados notáveis.

Neste aspecto a \ustria pode ser
consialerada am pais verdadeiramente

abençoado: de um lado pelas inúmeras
fontes termais, naturais c. de outro

lado por possuir, no campo da sua apli-
ração, cxpcriencias que remontam a e-

poça dos romanos, f m nenhum outro
l'ais do mundo existe, numa area láo

pequena, uma tal quantidade de fontes
medicinais. ( erra de 1211 estâncias ter-
mais ofrrrrrm para praticamente lo-
das as iudicacõrs a melhor forma dr
terapia naturalista.

I não é fácil ser uma estância ler-
mal na Xuslria: uma lei própria, rum
determinações extremamente rigiini-
sas. regulamenta a atribuição deste
"selo 

dr uualidadr". São so há nhri-

galoriedade da aprcsrartacão de pare-
cem científicos sobre os meios dr eu-
ra. mas também, de nbeda-cer a crite-
riais maMo elevados mi que di/ resprk»
às instalações nas lermas.

Nuaaa estlncia lermal austríaca, u
huspeda lambam pnsira ãmplt .mau
Én* Mtâ^áiflai ai flaiu'ua^ji «a^ ^-*- - - mm ^** Ml
sauaa e na aaassagem. assim ciimn,
distração, cultura e divertimentos.

fm Hundva\uw. a estância trrmal
mais fimn a da \uslria. 17 fualrs ciam
cerca de trts aMRuírs de Ninas dr ágaas
termais, aariquatida. rum radiai, e
ciam uma temperatura de <T-< ahastr-
cem m mais dr IMI hotéis termais, av
sim cnmn u "haalm 

das nachas", esle
ékimu ciinapli lamente readaptado.
Badgasteia presta-se. assim cnmaa HaJ

- rm «as proximidades.

sobretudo ao tralanuiilo de «loi-ncas I

rcuniáticas. da de tirculacao i dt [
glândulas.

mesmo c \iilido para Hurmhtid I
I illach. com as suas cinco (criiias dt [
accrulo. nas <|ii;iis i xisicm imiliiplos j
uasi-s nobres salulares. \s ra/òes para |
a imensa popularidade destas lermas-

as maiores lermas d:i \iistria «|uantn I

an número de pernoites 
- são tamhem» I

clima suave da t arinlia. assim cnmnl

as urandes possibilidades de se prali-1
car esportes e repousar nesta bela re-1

uiào. I

m Hailen hei If /c/i i \quael e "util

Detilsch-Altcnhurii (( arnuntuml, coal

as suas aguas sulfurosas. podem-se 
tí-l

mirar ainda hoje os vestígios dos ba-1

nhistas romanos. O hospede procura 11

encontra aqui auxilio para doenças dt|

aparelho motor, neuralgias. etc.

Hiiil llnll dispõe das mais fortes a-l

guas salgadas com iodo da \lta \iis-1

Iria e conqiiistnu lama iialr-riaaciiin.il. I
sobretudo 110 ijue se refere ao traia-"

menlo de doenças ilos olhos
\ cidade itaipei i.il ile Hiitl Isclll .iv-

sim como Hii,l Imwii no Sal/kaffl-

mergul da I stiria. são estâncias ler-

mais niuilti apreciadas pelas ,uas i-

guas de cloreto ile sodio e de sulfalia de |
sodio. as i|u.iis atuam de lornia estiniu-

laute e lorliliianli Mas é lambem siilt I

a forma ili lodo ili águas salgadas qu>
a forca da nalure/a ajmla a conilult' |
as mais variadas doenças.

Para problemas cardíacos, de eircn-

lacão. de indigcslão e dos rins, aciinsi-1
lham-se. em primeiro lugar, as icrm.i<

de ácido carbônico no Sudeste da

Iria: lt.nl I<ii:iiiiinii\(hirl. H,hl X.'> |
min Hiul (ilt h In nherv c Ihnl Railhi '*-

hiirv para mencionar so as mais co-1

nhecidas.

Mcni das curas pelos banhos c iicIj
agua de beber, são as curas niedi.inli "

uso de Iodos medicinais que ikiiimiu

um lugai impiirlanle na cena terni.iN'
\uslria. I itlre outros, foram sobnlu-1

do os grandes boleis lermais de
hmhi I que se cspeciali/arani iKsUsIr-1

rapias. I
\ erificani se Ihiiis resultados siihri'-1

tudo no tratamento de doenças reuni'' I

ticas e giuei ologicas, assim com» I
^osas.

"Saúde 
provenienlc da pedra" »'" I

lema das estâncias termais no I
vi i no lirol: aqui Iriluram-se pedrav

primitivas oleosas e. delas, e destila* I

o "pelrolco". o qual auxilia no trai» I

menlo das doenças da circulava» i'' |
aparelho moior. entre outras.

lia muito tempo ja não se exir*

praia da amiga mina de ()her:e>ri*l I

na I- si iria: no entanto, respirar 11 * I

numa de suas galerias apresenia I** I

resultados na terapia da asma.

A estação climática de XXulíxefl!«* I

11ausruck foi a primeira mi setor di"" I

rapia de lactn inios. Produtos de le* I

dr soro de IrMr não são aqui ulili"** I

sii para a bele/a feminina, mas ia* I

Hém |»ara combater um uum^ I

de diu-ncas. I

OhrrnlIacH. na ( arieHia. coN*^ I

tou gramk fama em lodo o mu»d"|' I

a sua "rura 
dr Irico triturado' ¦ I

mrlodo do 
"jejum 

medicinal .

coulrole mvdieo. fa/ as pessoas 
c*^

grererem. mantendo-as saúda"*

fortes. •
Sáai devem ser esquecidas, nat**

mente, as cerca da- 511 estâncias

atais na \aslria que oferecem as

ras de km-ipp". as qaais
aito rm voca.

Haveria ainda muilos rvfjjjjl

parademamstrar a variada

lermal aessa- pais mi coracà«

pa. ca nu seu saudável clima - ba.»1 |
lauto, um fator valido para •""'V

O tatil une-se ao acradável f 
J "fr|

é servida com 
"charme aarslru»*

u pak das lermas. a Xastria'

Qoneb 
de 
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